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É com muito orgulho que apresenta-
mos esta nova edição da revista 
Correio Internacional dedicada à 

luta do povo palestino pela recuperação do 
seu território histórico usurpado pelo Esta-
do sionista de Israel desde 1948. Nascido 
da limpeza étnica, a nakba (catástrofe) do 
povo palestino, Israel continuou desde en-
tão, com uma nakba contínua. 
Esta revista tornou-se essencial após a ação 
militar do Hamas em território israelita no 
dia 7 de outubro e da resposta genocida do 
governo de Benjamin Netanyahu contra a 
Faixa de Gaza (cujas imagens horrorizam 
o mundo). 
Estas imagens foram a faísca da solidarie-
dade internacional com a luta palestina e 
contra o estado sionista, expressa em ma-
nifestações massivas em muitos países, in-
cluindo os países imperialistas que apoiam 
incondicionalmente Israel, como os EUA, 
a Grã-Bretanha e a França. 
Ao mesmo tempo, esta situação atualizou 
o debate entre correntes e organizações que 
se dizem marxistas sobre qual seria a “so-
lução” para este conflito e as aspirações do 
povo palestino de recuperar a sua terra. 
Também sobre os caminhos e as tarefas ne-
cessárias para chegar a essa “solução”. São 
debates muito profundos sobre qual deveria 
ser a estratégia revolucionária para a Pales-
tina e para toda a região, as consignas que 
expressam as tarefas que as massas devem 
enfrentar nesse caminho e sobre os méto-
dos necessários nessa luta. 
Nesta revista apresentamos uma seleção de 
materiais publicados desde 7 de outubro no 
site da LIT-QI (www.litci.org), outros arti-
gos que foram escritos especialmente para 
ela e referências a inúmeros artigos sobre 
o tema, escritos no passado, que abordam 
não apenas análises e caracterizações polí-
ticas, mas também as principais polêmicas 
existentes entre as correntes marxistas. 
Em primeiro lugar, a Declaração da LIT-QI 
sobre a guerra na Palestina, em novembro 
passado, que aborda muitas destas ques-
tões. Queremos destacar especialmente a 
proposta “Por uma Palestina Laica Demo-

crática e Não-Racista”, consigna funda-
cional da OLP na década de 1960 e en-
tregue por ela nos Acordos de Oslo em 
1993. Uma proposta que para ser con-
cretizada deve estar associada à destrui-
ção do estado sionista de Israel que 
usurpou o território. 
Este ponto tem continuidade no artigo 
referente à inserção da luta palestina 
numa dinâmica de revolução permanen-
te, uma vez que esta luta deve ser a cen-
telha de um processo revolucionário em 
todo o Oriente Médio e inclusive no 
mundo, na perspectiva da estratégia da 
revolução socialista. 
O artigo sobre as diferenças entre revo-
lucionários e reformistas na Palestina 
aborda, entre outros temas, o debate so-
bre a falsa solução dos “dois Estados” e 
a impossibilidade de ganhar a população 
ocupante de um enclave imperialista 
como Israel para uma luta comum ao 
lado do povo palestino. 
No debate com Gilbert Achcar damos 
continuidade a este tema, bem como à 
questão dos métodos de combate neces-
sários para derrotar Israel. Num artigo 
específico, expomos os nossos acordos 
e diferenças com o Hamas. Noutro, a di-
ferença entre o Judaísmo e o Sionismo 
nitidamente expressa pelo movimento 
de judeus que se mobilizam em apoio 
aos palestinos com a bandeira “Não em 
nosso nome”. 
A dirigente palestino-brasileira Soraya 
Misleh escreveu artigos dolorosos sobre 
o novo massacre que seu povo está so-
frendo em Gaza. Outros artigos referem-
se às mobilizações massivas que estão 
ocorrendo no mundo. Finalmente abor-
damos a situação na Cisjordânia (o “ou-
tro” território palestino) e até mesmo os 
processos políticos dentro do estado sio-
nista. 
Esperamos que esta revista seja uma fer-
ramenta útil para todos aqueles que lu-
tam na Palestina e no mundo contra o 
estado sionista.  

O Editor
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O genocídio de Israel segue com a invasão terrestre da Faixa e da cidade de Gaza. 
O avanço nas comunicações traz a brutalidade das práticas nazifascistas 

instantaneamente para o mundo. 

DECLARAÇÃO DA LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES - QUARTA INTERNACIONAL (LIT-QI)

Grandes manifestações de apoio a 
Palestina (em alguns países, de 
massas) mostram que o sionis-

mo começa a perder a batalha pela cons-
ciência das massas no mundo. 
A guerra na Palestina se transformou no 
centro da luta de classes mundial. As 
duas guerras (Palestina e Ucrania) apro-
fundam a crise na ordem mundial e a dis-
puta inter imperialista e inter burguesa.  

A crise da ordem mundial 
se aprofunda com a guerra 
na Palestina 
A crise da ordem mundial se aprofunda 
com a guerra na Palestina. Essa crise 
tem uma base material na onda descen-
dente da economia, presente desde a re-
cessão de 2007-2009, amplificada pelo 
conflito EUA- China.   
A decadência mundial se expressa na 

instabilidade crescente, com crises políti-
cas e pesadas divisões nas burguesias, as-
censos importantes do movimento de 
massas e crise de direção revolucionária.  
Os reflexos são muito pesados nas condi-
ções de vida das massas, com elementos 
de barbárie crescentes, que levam a ex-
plosões em várias regiões do mundo, por 
vezes inesperadas ou mesmo inéditas. Em 
outros lugares, pelo peso da crise de dire-
ção revolucionária, impera um refluxo do 
movimento. 
Os imperialismos norte americano e eu-
ropeu estão assumindo diretamente as 
consequências políticas do apoio ao ge-
nocídio israelense. Biden já está come-
çando a sofrer as consequências políticas 
desse apoio direto dentro dos EUA. As 
pesquisas indicam uma reprovação majo-
ritária entre a juventude dos EUA contra 
sua política para a Palestina, com crises 
também com os setores negros e a esquer-
da democrata. 
A grande mídia burguesa segue cumprin-
do um papel importante no apoio ao sio-
nismo, falando do “direito de defesa” de 
Israel. Crescem os setores de ultradireita 
em apoio a Israel, com apelo de correntes 
religiosas evangélicas.   
O imperialismo russo está se aproveitan-
do da guerra na Palestina. Por um lado, 
busca bloquear o avanço ucraniano, con-
tando com a crise dos EUA que está limi-
tando ainda mais o apoio militar do 
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imperialismo norte americano a Ucrânia.   
Tanto a Rússia como a China têm inte-
resses econômicos e políticos na região, 
tanto com Iran como com Israel. Interes-
sa a eles a estabilidade e não uma guerra. 
Nenhum deles deseja a destruição de Is-
rael. Com a guerra, passaram a criticar 
os dois lados. e a defender novamente a 
estratégia dos Acordos de Oslo, os “dois 
estados”.  
Isso tem uma importância dupla: por um 
lado, capitalizam o desgaste do imperia-
lismo norte americano na região. E por 
outro, se candidatam a serem parte de 
um “plano de paz para a região” pós 
guerra. 
O imperialismo russo tem peso sobre o 
bloco chamado “eixo da resistência”: Sí-
ria, Iran e Hezbollah (no Líbano), Jihad 
Islâmica e os rebeldes Houthis do Iê-
men.  
Esse bloco tem se mantido fora da luta 
militar direta contra Israel. As ameaças 
e declarações contra Israel feitas até esse 
momento, não se concretizaram em nen-
huma ação militar real de peso, deixando 
Gaza sozinha contra o genocídio israe-
lense. Já existe uma certa perplexidade 
e inquietude em setores de ativistas que 
apoiam o Hezbollah e o Iran a nível 
mundial com essa atitude. 
 
As mobilizações podem 
e precisam avançar 
As mobilizações em apoio a Palestina 
têm peso de massas em países imperia-
listas como EUA e Inglaterra, assim 
como nos países árabes. Os judeus norte 
americanos contra a invasão israelense 
ocuparam o Capitólio e estações de trem 
em manifestações de peso. Há uma pre-
sença importante de juventude e de imi-
grantes em boa parte das mobilizações.  
A amplitude do apoio de vanguarda e de 
massas a luta palestina permite que se 
organizem comitês de solidariedade em 
todas as cidades e, muitas vezes nas ca-
tegorias de trabalhadores e jovens.  
Começam a existir algumas ações de so-
lidariedade ativa de trabalhadores a luta 
palestina. Três sindicatos de trabalhado-
res de transporte belgas chamaram seus 
membros a não permitir o embarque de 
armas para Israel. Em Oakland (EUA) 
uma ação de vanguarda retardou a saída 
de um navio com armas para Israel.  
Nem Israel nem o imperialismo espera-
vam que houvesse esse repúdio crescen-
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te contra o genocídio no mundo. Isso 
está na base da ruptura das relações di-
plomáticas da Bolívia e Belize, do cha-
mado para consulta dos embaixadores 
da Colômbia, Honduras e Chile. Isso ex-
plica o tom duro de Erdogan, que foi 
obrigado a chamar uma mobilização em 
apoio a Palestina para frear as manifes-
tações.  
Quinze sindicatos espanhóis levaram 
uma declaração ao parlamento exigindo 
a ruptura com Israel. Isso aponta a ne-
cessidade de que as entidades do movi-
mento de massas se contraponham à 
propaganda sionista e se posicionem 
contra o genocídio, exigindo que os go-
vernos de seus países rompam com Is-
rael.  
Muchas de las protestas han sido prohi-
bidas, los grupos y partidos que apoyan 
la resistencia palestina están siendo cri-
minalízalos, tildados de “terroristas” y 
“antisemitas”. En general estamos frente 
a una restricción grave de las libertades 
democráticas de expresión y organiza-
ción. Mesmo assim, as mobilizações 
crescem cada vez mais. 
 
No somos pacifistas 
As mobilizações em apoio a Palestina 
têm um ponto de acordo de barrar o ge-
nocídio israelense. Mas, apesar de enten-
der suas posições, queremos dialogar 
com os pacifistas.   
Nós não igualamos a violência do opres-
sor e do oprimido. Existe uma guerra, e 
nela temos um lado, o lado dos palesti-
nos.  Nós defendemos a vitória militar 
dos palestinos e a derrota de Israel. A 
culpa pela morte de civis israelenses é 
do estado sionista.  
A guerra já dura mais de um mês e deve 
se estender por mais tempo. A evolução 
desse processo pode tomar característi-
cas novas, na medida em que as mobili-
zações nos países possam ou não se 
radicalizar, se combinem ou não com os 
processos locais da luta de classes. O 
que podemos afirmar é que o conflito 
em Gaza está agudizando a polarização 
política que já existe no mundo. 
 
Em defesa de um programa 
revolucionário  
A única possibilidade de derrotar Israel 
é transformando essa guerra de liberta-
ção nacional em um processo revolucio-
nário internacional.   

Trata-se de uma guerra muito desigual 
desde o ponto de vista militar. Israel não 
só é a quarta potência militar do planeta, 
como tem o apoio direto do imperialis-
mo norte-americano e europeu.  
Como sabemos, é possível derrotar mes-
mo a potência imperialista hegemônica, 
quando se alia a mobilização das massas 
e a luta armada. Os EUA foram derrota-
dos no Vietnã em 1975, pela combina-
ção da heroica resistência dos 
vietnamitas, combinada com as mobili-
zações em todo o mundo e, em particu-
lar, nos EUA.  
O centro de nosso programa para a Pa-
lestina é uma consigna democrática: por 
uma Palestina laica, democrática e não 
racista. Mas para realizá-la, será neces-
sário destruir o estado de Israel.  
Defendemos a derrota militar de Israel, 
e não paramos aí: nossa estratégia é a 
destruição do estado israelense. Sem 
isso é impossível uma Palestina laica, 
democrática e não racista.  
E isso exige uma revolução que terá de 
se enfrentar com as burguesias locais 
que são contra esse objetivo. Ou seja, es-
tamos falando da necessidade de um 
processo revolucionário objetivamente 
socialista, pois naturalmente se voltará 
contra a burguesia e suas organizações.  
Por isso, mesmo tendo a consigna demo-
crática “por uma Palestina laica, demo-
crática e não racista” no centro de nosso 
programa para a região, a nossa estraté-
gia de transição aponta para uma Fede-
ração Socialista dos países do Oriente 
Médio e Norte da África.   



Qualquer visão que ignore a questão da 
libertação nacional palestina, adiando e 
diluindo essa perspectiva para “o socia-
lismo”, é completamente equivocada e 
termina capitulando a pressão sionista.  
Por outro lado, qualquer visão que só 
veja a guerra de liberação nacional pa-
lestina, sem o marco da revolução per-
manente e o necessário combate 
socialista e revolucionário contra as di-
reções burguesas da região, terminará 
por capitular a essas direções.  
É necessário apostar em um processo in-
ternacional, como a combinação de uma 
nova intifada palestina, a retomada da 
chamada “primavera árabe “ nos países 
da região (colocamos entre aspas, por-
que abarcaram países não árabes) , e mo-
bilizações de massas em todos os países 
do mundo, em particular nos países im-
perialistas. Lembremos da importância 
que tiveram as mobilizações contra a 
guerra do Vietnã nos EUA para a vitória 
vietnamita.  
Defendemos un movimiento de masas 
democrático e independiente, con llama-
dos a la clase trabajadora, a los sectores 
inmigrantes y a la juventud a apoyar la 
lucha del pueblo palestino contra el ge-
nocidio y la ocupación, un movimiento 
centrado con las tácticas de huelgas, boi-
cot, protestas de masas con la lucha ar-
mada como elemento auxiliar. Esa fue la 
naturaleza de la Primera Intifada (1987-
1993), la marcha por el retorno en 2018, 
la huelga de los trabajadores palestinos 

en Israel en 2021 y en general la campa-
ña del BDS que debemos amplificar en 
todos los países. 
 
A política dos “Dois Estados” 
é um erro  
Aparentemente, a política dos “Dois Es-
tados” pode parecer “mais realista”. Na 
verdade, essa política foi provada desde 
os acordos de Oslo (1993).  
Passados já 30 anos, pode se comprovar 
que não existe nada de realismo em uma 
política que ignora o caráter colonialista, 
com métodos nazifascistas, de Israel.  
O resultado foi o desastre atual da Auto-
ridade Nacional Palestina na Cisjordâ-
nia, que cumpre um papel de capataz de 
Israel, sem nenhuma autoridade e auto-
nomia real, e completamente desgastada 
com os palestinos.  
Essa política segue sendo um plano im-
perialista, tanto dos EUA como do bloco 
Rússia- China, a depender dos resulta-
dos da ofensiva israelense.  
A única possibilidade de chegar a uma 
“Palestina Laica, Democrática e Não 
Racista” é através da destruição do esta-
do de Israel.  
A existência do estado israelense é de-
fendida pelos governos burgueses, assim 
como pelos partidos reformistas. Assu-
mem as ideologias (“ser contra o sionis-
mo é igual a antissemitismo”, “a única 
democracia contra os bárbaros árabes”, 
etc.), para justificar essa política. 
Não aceitamos o estado de Israel, nem 

com as fronteiras atuais, nem com as de-
pois de 1967 (guerra dos seis dias), nem 
com as de 1948 (resolução de fundação 
do estado de Israel, da ONU). Defende-
mos a sua destruição.  
Ou seja, defendemos o programa histó-
rico da Organização de Libertação da 
Palestina, que se sintetiza na consigna 
“Por uma Palestina única, laica, demo-
crática e não racista”. Esse é o significa-
do profundo do lema “Palestina livre, do 
rio ao mar”. No caso, do rio Jordão ao 
mar Mediterrâneo.  
Só assim será possível uma convivência 
pacífica de uma maioria palestina (que 
inclua o retorno dos milhões de refugia-
dos dispersos no mundo), e uma minoria 
judia e de outras religiões. Isso existia 
antes da existência do estado de Israel. 
Não se trata de um problema essencial-
mente religioso, mas da utilização das 
religiões por classes sociais e a defesa 
dos interesses imperialistas.  
Alguns setores dos ativistas, mesmo 
muito comprometidos com a defesa dos 
palestinos e contrários a política dos 
“dois estados”, não defendem a destrui-
ção do estado de Israel. Uma das expres-
sões disso é o chamado ODS (One 
Democratic State, Um Estado Democrá-
tico). Ou seja, um estado único e demo-
crático, mas sem precisar que esse 
estado seja palestino, como resultado da 
destruição de Israel. 
 
Nossos acordos e diferenças 
com as direções palestinas, 
incluindo o Hamas 
Defendemos a mais ampla unidade de 
ação com o Hamas, a direção palestina 
mais respeitada nesse momento. Mas 
discordamos de seu programa.  
A estratégia do Hamas é derrotar Israel, 
com suas alianças com as burguesias re-
gionais do “Eixo de Resistencia”, o que 
inclui os governos do Iran, Síria e Líba-
no, e não a mobilização independente 
das massas.  
Em seu documento programático de 
2017, o Hamas rejeita os acordos de 
Oslo, dos dois estados, mas recua da es-
tratégia de destruição do estado de Is-
rael, admitindo as fronteiras de 1967.  
Junto com esse recuo estratégico, o Ha-
mas faz um movimento em sentido mais 
democrático, contra as opressões religio-
sas, se diferenciando nisso do estado 
teocrático do Iran. Trata-se de um movi-
mento islâmico, mas sem a proposta de 
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um estado teocrático islâmico. Segue 
sendo um programa distinto do nosso 
também nisso, porque defendemos ex-
plicitamente uma “Palestina laica, de-
mocrática e não racista”, e isso o Hamas 
não faz.  
Por último, o Hamas não tem um pro-
grama revolucionário socialista, mas de-
senvolvimentista burguês.   
Nada disso nos impede de lutar junto ao 
Hamas e das massas palestinas contra o 
estado de Israel e os imperialismos. Mas 
mantemos a tradição leninista de golpear 
juntos, mas marchar separados, não só 
do Hamas, mas de todas as correntes 
burguesas e reformistas. 
 

A necessidade de uma direção 
revolucionária 
Em toda a região do Oriente Médio e 
Norte da África, a crise de direção revo-
lucionária é absoluta. Não existem dire-
ções, organizações revolucionárias 
marxistas.   
A tragédia nessa região até hoje é que 
não foi possível organizar uma direção 
alternativa durante os processos revolu-
cionários que repetiram, e foram derro-
tados.  
O papel do stalinismo foi e é chave para 
explicar essa situação. A URSS, sob di-
reção de Stalin, apoiou a criação de Is-
rael, inclusive financiando armas para o 

movimento sionista. Esse foi um de seus 
mais graves crimes históricos, dentro de 
uma longa série. 
Depois, o stalinismo apoiou o naciona-
lismo burguês na região. Hoje, o stali-
nismo a nível mundial, apoia as direções 
burguesas da região, desde a Síria, Iran, 
Hezbollah e Hamas.   
Por isso, é tão fundamental avançar na 
construção de uma outra direção alter-
nativa as atuais. Uma nova direção, que 
tenha um programa marxista revolucio-
nário, que inclua a consigna “Palestina 
única, laica e não racista” como uma 
consigna de transição em uma estratégia 
revolucionária socialista, em uma pers-
pectiva de uma Palestina Socialista, 
como parte de uma Federação livre dos 
Estados Socialistas das Repúblicas do 
Oriente Médio e Norte da África.  
Essa direção só pode ser construída na 
luta cotidiana pela derrota de Israel, om-
bro a ombro com a juventude palestina 
e de todo o mundo. 
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• Apoio incondicional a luta do povo Palestino! 
• Em defesa de uma nova Intifada! Por uma nova “Primavera dos povos”, um novo levante dos povos do Oriente 

Médio e Norte da África contra seus governos! 
• Por um movimento internacional de apoio a luta palestina com ações de rua, greves, boicotes a Israel! 
• Em defesa da ruptura das relações econômicas, políticas e diplomáticas dos países com Israel! 
• Pelo fortalecimento da campanha do BDS (Boicote, Desinvestimento e Sanções) contra Israel! 
• Pela formação de comitês de apoio a Palestina 
• Pela derrota militar de Israel! Armas para a Palestina! 
• Denunciamos os governos do Oriente Médio e Norte da África, mesmo os que se pronunciam contra o genocídio 

israelense, como o Iran, por não terem entrado na guerra e deixado gaza isolada.  Exigimos, em particular a entrada 
na guerra contra Israel do Iran e Hezbollah!    

• Defendemos a solidariedade dos povos da Ucrania e Palestina, duas guerras de liberação nacionais 
• Por uma Palestina laica, democrática e não racista. Isso só é possível com a destruição do estado de Israel. 
• Por uma Palestina Socialista! 
• Por uma Federação Livre e Socialista dos estados do Oriente Médio e Norte da África. 

Apoio à Palestina e o BDS na França. 
[Photo Credit: BDS France], 
tomada de bdsmovement.net



Apropaganda ideológica sionista 
busca colar a pecha de terrorismo, 
que também predomina nos meios 

de comunicação de massa, e que, inclusi-
ve, analistas apressados da esquerda vêm 
fazendo coro, mascarada ou diretamente. 
A frase famosa de Malcolm X cabe bem 
aqui: “Se você não tomar cuidado, os jor-
nais farão você odiar as pessoas que estão 
sendo oprimidas e adorar as pessoas que 
estão oprimindo.”  
 
Como foi o início 
da tragédia palestina 
A população palestina enfrenta a violência 
do colonizador, em aliança com o imperia-
lismo de cada momento histórico – antes, 
a Grã-Bretanha, e, agora, os Estados Uni-
dos – que, desde antes 1948, enviam bil-
hões de dólares todos os anos para a 
indústria da morte sionista.  
A Nakba é um processo inaugurado a par-
tir do surgimento do sionismo político mo-
derno, ao final do século 19, e seu projeto 
colonial.  
Ainda sob domínio do Império Turco-Oto-
mano, a Palestina foi escolhida como des-
tino para a colonização, no I Congresso 
Sionista da Basileia, realizado na Suíça, 

em 1897. A determinação era assegurar 
uma maioria de judeus em terras em que, 
até então, eram uma minoria palestina 
(apenas 6% em fins daquele período).  
Para tanto, a ideia era promover a “trans-
ferência populacional”. Um eufemismo 
para limpeza étnica, via ondas de imigra-
ção de judeus da Europa do Leste e Central 
para a Palestina, que realizariam o projeto 
de conquista da terra e do trabalho, o qual 
deveria ser exclusivo para estes.  
Palestinos começaram, portanto, a ser ex-
pulsos já ao início do século 20. Os anos 
1920 e 1930 foram marcados por sua re-
sistência contra o mandato britânico, que 
ficou com o território como espólio entre 
as potências aliadas vencedoras da Primei-
ra Guerra Mundial (1914-1918), e a colo-
nização sionista sob suas bênçãos.  
Entre 1936 e 1939, se deu uma revolução 
poderosa. Derrotada em função da atuação 
dos inimigos clássicos da causa palestina, 
revelados por Kanafani em “A revolta de 
1936-1939 na Palestina” (Editora Sunder-
mann) – imperialismo/sionismo, regimes 
árabes e burguesia reacionária árabe-pales-
tina –, a população palestina ficou absolu-
tamente vulnerável para o que viria: a 
Nakba. 

Ocupação, genocídio, apartheid 
e limpeza étnica 
Em 29 de novembro de 1947, a primeira 
sessão especial da Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU) recomendou a par-
tilha da Palestina em um Estado judeu e 
um árabe, com Jerusalém sob administra-
ção internacional.  
Ali começava a longa ficha corrida da 
cumplicidade brasileira com a colonização 
sionista. O diplomata brasileiro Osvaldo 
Aranha presidiu a sessão e votou favora-
velmente à partilha, que delegava pouco 
mais de metade daquelas terras ao coloni-
zador, obviamente sem consulta aos habi-
tantes nativos palestinos não-judeus. 
A resolução de partilha foi o sinal verde es-
perado pelos sionistas, que haviam garan-
tido cerca de 30% de judeus naquelas 
terras, após várias ondas de imigração. 
Doze dias depois, teve início a limpeza ét-
nica planejada ainda ao início dos anos 
1940.  
O que selou o destino trágico dos palesti-
nos foi o Plano Dalet, executado em seis 
meses no decorrer de 1948. 
O resultado foi que 800 mil palestinos fo-
ram expulsos e mais de 500 aldeias foram 
destruídas. Cerca de 15 mil palestinos fo-
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Não é terrorismo 
É resistência contra uma guerra 

diária promovida por Israel!
Apesar das diferenças políticas, é necessário refutar essa caracterização. 

O Hamas não é o Estado Islâmico ou a Al Qaeda, como quer associar Israel, inclusive 
esbanjando fake news. Na reunião do Conselho de Segurança da ONU que sucedeu 
os últimos acontecimentos, o embaixador de Israel, Gilad Erdan, chegou a dizer: 
“Este é o nosso 11 de setembro”, em referência aos ataques às Torres Gêmeas, 

nos Estados Unidos, em 2001.  
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ram chacinados com requintes e crueldade.  
Há casos documentados de genocídios em 
dezenas de aldeias, que serviram de propa-
ganda para a expulsão dos palestinos em 
cidades e aldeias vizinhas. Um processo no 
qual o estupro de meninas e mulheres foi 
instrumental.  
Assim, Israel, com a cumplicidade do 
mundo, se criava em 78% do território his-
tórico da Palestina. Em 1967, ocupou mi-
litarmente os 22% restantes – Gaza, 
Cisjordânia e Jerusalém Oriental. Mais 350 
mil palestinos se tornaram refugiados e 13 
mil foram mortos.  
Hoje, a sociedade palestina segue inteira-
mente fragmentada: são 13 milhões, sendo 
metade sob ocupação e apartheid (inclusi-
ve nas áreas ocupadas em 1948, onde há 
65 leis racistas contra eles) e outra metade 
no refúgio/diáspora, impedida do direito 
legítimo de retorno as suas terras. 
 
A Intifada brotou do território 
ensanguentado 
Os palestinos nunca pararam de resistir. 
Em 1964, a Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP), que poucos anos de-
pois passaria a ser liderada por Yasser Ara-
fat, foi criada. Muitas ações diretas e de 
guerrilha marcaram o período subsequente, 
na busca por libertação nacional e fim da 
colonização sionista.  
Muitos protestos e massacres marcam a 
história recente da palestina, como Sabra e 
Chatila, pelos falangistas no Líbano, com 
auxílio de Israel e Estados Unidos, em se-
tembro de 1982, e outros.  
Em 1987, a poderosa Intifada (levante po-
pular) das “pedras contra tanques” foi de-
flagrada e, para encerrar esse processo, 
iniciaram-se negociações secretas entre a 
OLP e Israel, sob intermediação dos Esta-
dos Unidos. 
 
Quem é o Hamas 
Criado em 1987, o Hamas é uma organiza-
ção que vem tentando, há muito tempo, 
sentar-se à mesa de negociações e ser acei-
to como interlocutor confiável do povo pa-
lestino. Para tanto, inclusive alterou, em 
2006, sua Carta Fundacional, em que de-
fendia uma Palestina islâmica e aceitou a 
“solução de dois estados”, como princípio 
de território a ser libertado.  
A organização tem buscado dialogar com 
governos de todo o mundo. Sua busca é 
por garantir um Estado Palestino democrá-
tico burguês como qualquer outro – não so-
cialista, como defendemos, após a 
libertação nacional da Palestina, do rio ao 
mar. 

A falência dos acordos de Oslo 
O resultado final foi a assinatura dos acor-
dos de Oslo, em 13 de setembro de 1993, 
uma verdadeira “paz dos cemitérios”. A 
OLP, que em sua Carta Fundacional – re-
editada em 1968, para incluir os territórios 
ocupados um ano antes – declarava o ob-
jetivo de libertar toda a Palestina histórica, 
do rio ao mar, reconhecia o Estado de Is-
rael e se rendia à já morta “solução de dois 
estados”, através da criação de um Estado 
Palestino em apenas 22% do território: 
Gaza, Cisjordânia e Jerusalém Oriental.  
Esta é a “solução” que seguem a apregoar 
a ONU e governos de todo o mundo, in-
justa desde sempre e absolutamente invia-
bilizada pela expansão colonial agressiva 
contínua sionista. 
A cena espetacular, na foto em frente à 
Casa Branca, do aperto de mãos, há 30 
anos, entre Arafat e o então primeiro-mi-
nistro de Israel, Yitzhak Rabin, sob inter-
mediação do imperialismo estadunidense, 
na figura do presidente Bill Clinton, ven-
dida para todo o mundo como “paz” gra-
dual, marcava mais um capítulo da 
contínua Nakba. 
  
A paz dos cemitérios 
A partir de Oslo, com a ajuda do capataz 
que esses acordos criavam (a Autoridade 
Palestina, ou AP), sem nenhuma autono-
mia, com dependência econômica integral 
e cooperação de segurança com Israel, a 
Cisjordânia foi dividida, a princípio, em 
áreas A, B e C (estas últimas representan-
do mais de 60%, sob controle militar total 
israelense).  
Organizações palestinas na diáspora foram 
fechadas e enfraquecidas, esvaziando-se o 
movimento de solidariedade. Qualquer re-
sistência que surgisse em território ocupa-
do era reprimida pela AP nas áreas que 

passou a administrar, encarcerada por esta 
ou entregue a Israel para compor sua longa 
lista de presos políticos, entre os quais 
mulheres e crianças.  
Não à toa o intelectual palestino Edward 
Said denominou Oslo como subserviência 
e servilismo, em suas palavras, o “Tratado 
de Versalhes” da causa palestina. 
O descontentamento com a contínua ocu-
pação se represaria em uma segunda Inti-
fada, após provocação do carniceiro Ariel 
Sharon, na Mesquita de Al-Aqsa (em Je-
rusalém), em 28 de setembro de 2000. Esta 
durou até 2005. Neste ano, Israel decidiu 
retirar 8 mil colonos da faixa de Gaza. O 
cenário para o que viria a seguir estava ar-
mado.  
 
O suplício de Gaza 
Em 2006, o partido político de orientação 
islâmica Hamas ganhou as eleições legis-
lativas na Palestina ocupada, mas Israel e 
Estados Unidos não aceitaram o resultado 
democrático. Um cerco desumano foi im-
posto pela ocupação sionista e, na sequên-
cia, se iniciaram os bombardeios a 
“conta-gotas” ou massivos, como os que 
foram vistos em 2008-2009, 2012, 2014, 
2021 e agora, em 2023.  
Em 2018, os palestinos de Gaza protago-
nizaram a “Grande Marcha do Retorno”, 
reprimida violentamente por Israel. “Sni-
pers” (atiradores de elite) disparam contra 
o povo e deixaram 189 mortos, dentre os 
quais 35 crianças, profissionais da Saúde, 
que tentavam socorrer os feridos, e jorna-
listas com coletes de imprensa, além de 
mais de 20 mil feridos. 
O pretexto, como sempre, é que Israel está 
se defendendo, como “civilização contra a 
barbárie”. 
Nada mais falso. É o agressor, o coloniza-
dor, o ocupante. 
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Há denúncias de uso de armas químicas, como napalm 
e bombas de fósforo branco. Vem à mente a poesia 
da palestina Rafeef Ziadeh, em resposta a um repór-

ter que havia lhe perguntado, durante outro bombardeio mas-
sivo a Gaza há mais de 10 anos, se não ficaria tudo bem se 
os palestinos não ensinassem ódio às suas crianças: 
Ensinamos vida, senhor. […] / Ensinamos a vida depois que 
eles construíram seus assentamentos e muros do apartheid, 
depois dos últimos céus. / Ensinamos vida, senhor. / Mas 
hoje meu corpo era um massacre televisionado, / feito para 
caber em frases de efeito e limites de palavras. […] / E cem 
mortos, duzentos mortos, mil mortos. / E entre isso, crime 
de guerra e massacre, / Despejo palavras e sorrio: “Nem 
exótico”, “nem terrorista”. 
A sombra da morte, por fome e sede ou bomba, segue à es-
preita para 2,4 milhões de palestinos em Gaza. As cenas são 
brutais: crianças anotando seus nomes nos braços e pernas 
para serem identificadas caso sejam os corpos estilhaçados 
do dia; médicos em hospitais sem energia elétrica e estrutura 
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Palestina Livre 
“Hoje meu corpo era 

um massacre televisionado”
O genocídio na estreita faixa de Gaza entrou no 18º dia em 24 de outubro 

sem que a repugnante propaganda de guerra da mídia burguesa também dê trégua. 
Já são mais de 2 mil crianças, cerca de 1.120 mulheres e 220 idosos entre os mais de 5 mil 
trucidados pelas bombas sionistas. São nomes e vidas que não param de se somar a essa 

trágica estatística, que só faz crescer. Aproximadamente 120 crianças são chacinadas 
todos os dias, segundo o Observatório Euro-Mediterrâneo de Direitos Humanos.

SORAYA MISLEH

Acima: Vista do ataque israelense sobre Gaza, Palestina. 
Foto: EFE / Mohammed Saber. Fuente: https://www.forbes.com.mx/ 
 
Embaixo: Família de palestinos sentados sobre os escombros de um 
dos prédios destruídos em ataque aéreo de Israel em Rafah, na 
Faixa de Gaza. Foto: Abed Rahim Khatib/Anadolu via Getty Images 
- CNN Brasil.



sob ameaça de novos bombardeios rece-
bendo os corpos de seus próprios filhos 
e netos; dezenas de famílias inteiramente 
dizimadas, apagadas do registro civil; 
jornalistas cobrindo às lágrimas e tam-
bém sendo assassinados; igreja cristã 
com 1.500 anos e repleta de palestinos 
tentando se abrigar das bombas impla-
cáveis sendo o alvo da vez; ordens de 
evacuação e bombardeios sobre os pa-
lestinos enquanto fazem o trajeto para a 
direção determinada por Israel; ameaças 
de bombardeios em mais e mais hospi-
tais, escolas, casas, famílias, tudo o que 
se move. 
Vem à mente trecho da letra da música 
do grupo palestino de hip hop DAM:  
“Quem é o terrorista? Eu sou o terroris-
ta?! / Como posso ser o terrorista quan-
do você tomou minhas terras? / Quem é 
o terrorista? Você é o terrorista! / Você 
pegou tudo que eu possuo enquanto mo-
rava em minha terra natal. / Você está 
nos matando como matou nossos ances-
trais. / Você quer que eu vá à justiça? 
Pelo quê? / Você é a testemunha, o ad-
vogado e o juiz! / Se você é meu juiz, se-
rei condenado à morte! […] / Você me 
ataca, mas ainda grita quando eu lem-
bro que foi você quem me atacou. / Você 
me silencia e grita. / ‘Mas você deixa as 
crianças atirarem pedras! Eles não têm 
pais para mantê-los em casa?’ / O 
QUÊ?!?! / Você deve ter esquecido que 
enterrou nossos pais sob os escombros 
de nossas casas. / E agora, enquanto 
minha agonia é tão imensa, você me 
chama de terrorista?!” 
 
Contínua Nakba 
Não é notícia nova para o povo palestino 
na contínua Nakba – catástrofe cuja pe-
dra fundamental é a formação do Estado 
racista e colonial de Israel em 15 de 
maio de 1948 mediante limpeza étnica 
planejada, em 78% do território históri-
co da Palestina. Em 1967, a Naksa (re-
vés), com a ocupação militar sionista 
dos restantes 22%: Gaza, Cisjordânia e 
Jerusalém Oriental (veja linha do tem-
po).  
A realidade cotidiana dos palestinos e 
palestinas é violação de todos os direitos 
humanos fundamentais pelas forças de 
ocupação, regime de apartheid, expan-
são colonial agressiva via racismo, lim-
peza étnica, genocídio. 
E agora enfrentam o mais brutal genocí-
dio a Gaza desde o cerco desumano há 

15 anos, batendo a marca dos sangrentos 
julho e agosto de 2014. Naquele perío-
do, em 51 dias, Israel matou cerca de 
2.200 palestinos, entre os quais 530 
crianças. 
Enquanto isso, na Cisjordânia, Israel ar-
mou ainda mais os colonos sionistas. 
Antes de 7 de outubro estes já vinham 
promovendo perseguições e ataques bru-
tais (conhecido como pogroms) em al-
deias palestinas, 270 palestinos já 
haviam sido assassinados, entre os quais 
65 crianças. Isso também ganhou di-
mensão ainda mais brutal. Em pouco 
mais de duas semanas quase 100 mortos 
e 1.400 feridos palestinos.  
Repressão e censura. Há organizações 
denunciando que o número de presos 
políticos bateu 10 mil – eram 5.200 até 
o começo de outubro, incluindo 170 
crianças. Presos políticos palestinos são 
transferidos para locais indeterminados, 
e as famílias seguem sem notícias de seu 
paradeiro. A tortura avança. 
 
Propaganda de guerra 
contra os palestinos 
A continuação da Nakba atinge um nível 
elevado, com os discursos racistas dos 
líderes sionistas sendo reproduzidos 
abertamente. Os meios de comunicação 
nas mãos dos grandes capitalistas insis-
tem na mentira da guerra circunstancial 
e específica do Hamas contra Israel, na 
falácia do direito de defesa do coloniza-
dor. 
Inclusive levanta dúvidas sobre se as po-
derosas bombas lançadas 24 horas se-
guidas e indiscriminadamente por Israel 
foram as culpadas pela destruição do 

hospital Baptista Al Ahli e pela morte de 
mais de mil pessoas de uma só vez. “Is-
rael disse que não”, repetem, sem ver-
gonha, seus interlocutores. Aceitam a 
mentira de que o povo palestino se teria 
bombardeado a si próprio, na propagan-
da de guerra racista da “civilização [oci-
dental, Israel] contra a barbárie [estes 
árabes, orientais]”. 
Estes meios de comunicação social 
apoiam o terrorismo de Estado perpetra-
do contra o povo palestiniano e negam o 
legítimo direito de resistência de um 
povo que foi oprimido durante muito 
tempo e que trava, da melhor forma que 
pode, uma luta anticolonial pela liberta-
ção nacional, rodeado de inimigos pode-
rosos. E resiste. É por isso que existe. 
 
Mãos cobertas de sangue 
A “comunidade internacional”, respon-
sável pela Nakba em 1948 e pela sua 
continuidade durante mais de 75 anos, 
afunda ainda mais as mãos sujas de san-
gue palestino: governos de todo o mun-
do igualam opressores e oprimidos. 
O nível deste novo capítulo da continua-
ção da Nakba pode ser considerado 
como a tentativa de “solução final” por 
parte do Estado terrorista, racista e colo-
nial de Israel, financiado e aplaudido 
pelo imperialismo estadunidense. 
O discurso de Biden, o atual presidente, 
em 1986 é um símbolo deste pacto de 
morte: “Destinamos bilhões todos os 
anos para Israel. É o nosso melhor inves-
timento para os nossos interesses econô-
micos. Se Israel não existisse, teríamos 
que criá-lo.” 
O imperialismo europeu não fica atrás. 
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Ordens de proibição de marchas 
em solidariedade ao povo pales-
tino e pelo fim do genocídio em 

Gaza, em países europeus, são desafia-
das de forma exemplar. Cem mil nas 
ruas de Londres, outros milhares em Pa-
ris, Frankfurt e muitas outras capitais. O 
mundo se levanta e abraça os palestinos 
e palestinas. Oprimidos e explorados di-
zem não ao genocídio. 
Na América Latina também começam a 
haver grandes manifestações, como no 
Uruguai e no Brasil, com um ato que 
reuniu milhares no último dia 21 de ou-
tubro, em São Paulo.  
Nos diversos países árabes cenas belís-
simas, com egípcios indo para as fron-
teiras carregando mochilas com água e 
alimentos para tentar furar o cerco total 
israelense ao gueto de Gaza. 
Na Jordânia, a solidariedade acampa 
próxima à Embaixada de Israel. Árabes 
tentam entrar na Palestina ocupada para 
ajudar seus irmãos e são reprimidos pe-
los próprios governos. Na Cisjordânia, 

greve geral e fúria voltada inclusive ao 
QG da gerente da ocupação, a Autorida-
de Palestina, que reprime violentamente 
o povo.  
O imperialismo e o sionismo afundam 
em sua crise – e arrastarão consigo toda 
a cumplicidade criminosa, a história há 
de cobrar. A Palestina sangra, mas resis-
te. E se ergue, dos escombros da contí-
nua Nakba, como a causa símbolo das 
lutas contra a opressão e exploração em 
todo o mundo. Até a libertação nacional, 
do rio ao mar. 
 
Estratégia: por uma Palestina laica, 
democrática e não racista 
O movimento operário internacional 
deve rejeitar impiedosamente as ações 
do imperialismo e dos governos subser-
vientes em apoiar Israel nos massacres 
contra os palestinos. A solução dos dois 
Estados está falida, como demonstrou a 
barbárie sionista desde os acordos de 
Oslo.   

Israel só pode subsistir como um Estado 
racista, repressor, genocida e em base à 
permanente agressão militar.  
Defendemos a mais ampla unidade de 
ação com o Hamas e com todos que fa-
çam parte da resistência do povo pales-
tino. Mas temos diferenças políticas com 
a organização que tem uma direção bur-
guesa e uma política conservadora que 
não defende abertamente uma Palestina 
Laica e Democrática. 
A libertação total da Palestina precisa 
combinar a luta por libertação nacional 
com um processo revolucionário e so-
cialista. A paz só virá com a destruição 
do Estado racista de Israel e o estabele-
cimento de uma sociedade democrática 
e livre na Palestina, aberta a todos os pa-
lestinos – muçulmanos, cristãos e ju-
deus. 
Essa é a bandeira da Palestina laica, de-
mocrática e não racista, que sintetiza 
uma das principais tarefas da revolução 
socialista na região. 
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Solidariedade pela Palestina 
toma as ruas de todo o mundo 

Mundo afora milhares de pessoas estão ocupando às ruas contra o genocídio genocida, 
inclusive nos EUA. Judeus antissionistas crescem e levantam a bandeira 

“Não em nosso nome” – com a emblemática imagem de sua ocupação do Capitólio.  

SORAYA MISLEH
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Dezenas de milhares marcham 
em Washington pela libertação da Palestina

Àmedida que as forças israelitas 
continuam o seu ataque impla-
cável a Gaza, milhões de pes-

soas juntaram-se aos protestos em todo 
o mundo. No dia 4 de novembro, foram 
realizadas manifestações de protesto em 
diversas cidades dos Estados Unidos. A 
maior foi a Marcha Nacional sobre Was-
hington, que exigia o fim da ajuda ame-
ricana a Israel, um cessar-fogo imediato, 
o levantamento do cerco a Gaza e a li-
bertação da Palestina das garras do esta-
do de apartheid colonial israelita. A 
manifestação reuniu mais de 100 mil 
pessoas procedentes de pelo menos 22 
estados na capital dos EUA. 
A concentração inicial na Praça da Li-
berdade, localizada perto da Casa Bran-
ca, espalhou-se pelas ruas circundantes. 
O grande número de veículos que trans-
portavam pessoas para a marcha e o blo-
queio policial de cruzamentos próximos 
causaram o atraso de pelo menos 40 ôni-
bus. A polícia proibiu que os ônibus dei-
xassem passageiros perto da 
manifestação. 
Alguns meios de comunicação capitalis-
tas minimizaram a dimensão da mani-
festação, limitando-se a dizer que a 
participação foi de “milhares”. A Coli-
gação ANSWER e outros organizadores 
estimaram a multidão em 300.000 pes-
soas (ver Mondoweiss), enquanto outras 
fontes simpatizantes falaram de números 
muito mais baixos. Os protestos na área 
da baía de São Francisco e na cidade de 
Nova York no mesmo dia atraíram deze-
nas de milhares de manifestantes. 
O protesto de Washington, o maior pro-
testo de solidariedade à Palestina na his-
tória americana, foi iniciado pela 
Coalizão ANSWER, pelo Movimento da 
Juventude Palestina, pela Aliança Mu-
çulmana Americana, pelo Fórum do 
Povo, pelos Estudantes Nacionais pela 
Justiça na Palestina (SJP), Al-Awda: The 
Palestine Right to Return Coalition, la 
U.S. Palestinian Community Network 

(USPCN) y la U.S. Campaign for Pales-
tinian Rights (USCPR). Quase 500 or-
ganizações locais e nacionais, desde 
socialistas a grupos universitários, gru-
pos de solidariedade palestina e organi-
zações religiosas, apoiaram a marcha e 
mobilizaram-se em seu nome.  
O ato refletiu a natureza de muitos pro-
testos em todo o país desde o início de 
outubro, com a participação massiva de 
jovens de organizações estudantis e das 
comunidades palestina, muçulmana e do 
Médio Oriente. A passeata se estendeu 
por vários quarteirões e se espalhou da 
rua para as calçadas. A passeata demo-
rou mais de uma hora a chegar ao Par-
que Lafayette, em frente à Casa Branca, 
e os manifestantes permaneceram no 
parque e na Avenida Pensilvânia durante 
horas. Um grupo de manifestantes espal-
hou tinta vermelha nas portas da Casa 
Branca, simbolizando o sangue nas 
mãos de Biden. 
Os slogans e cantos foram dirigidos con-
tra as ações genocidas do Estado israe-
lita e condenavam o governo Biden pelo 
seu apoio inabalável aos crimes de Israel 
em Gaza. Cartazes e banners caseiros re-

feriam-se a Biden como “Joe o Genoci-
da” e pediam sua renúncia. As pessoas 
gritavam “Biden, Biden, você não pode 
se esconder; nós o acusamos de genocí-
dio”, alternando com “Netanyahu você 
não pode se esconder, nós o acusamos 
de genocídio”. É nítido que os Democra-
tas se desonraram e se desacreditaram 
aos olhos de uma nova geração de jo-
vens anti-imperialistas radicalizados. 
Nidaa, uma palestina de Gaza, disse à Al 
Jazeera sobre sua preocupação com sua 
família em seu país: “Parem a guerra. 
Parem o bombardeio. Parem com este 
genocídio em Gaza. Essa é a principal 
mensagem que enviamos hoje e espero 
que o nosso governo nos ouça. Espero 
que o nosso povo em Gaza, na Palestina 
em geral, saiba que estamos aqui. Espe-
ro que ouçam as nossas vozes para, pelo 
menos, encorajá-los um pouco: que não 
estão sozinhos”. 
Recentemente, o governo de Biden, sob 
pressão de protestos em massa, fez al-
guns apelos mornos à moderação e a 
uma “pausa humanitária” no massacre 
em Gaza. Mas os democratas, incluindo 
os chamados progressistas e os “socia-

JOHN LESLIE



SOLIDARIEDADE

CORREIO INTERNACIONAL12

listas” domesticados, continuam a de-
fender o direito de Israel à “autodefesa” 
e continuam a apoiar o armamento do 
regime do apartheid. Em outubro, um 
grupo de congressistas democratas pro-
gressistas do congresso apresentou uma 
resolução que pedia à administração Bi-
den para apelar a uma “desescalada e um 
cessar-fogo imediata em Israel e na Pa-
lestina ocupada”, bem como ajuda hu-
manitária para Gaza. Mas mesmo esta 
resolução muito moderada enfrentou du-
ras críticas no seio da bancada democra-
ta.  
Os oradores presentes na manifestação 
criticaram a administração Biden, o re-
gime israelita e o imperialismo, ao mes-
mo tempo que exigiam liberdade e 
justiça para a Palestina. O Dr. Hatem 
Bazian, professor da Universidade de 
Berkeley, disse: “Quero dedicar um mi-
nuto para expressar a minha mais pro-
funda gratidão à juventude, aos 
estudantes, aos jovens que se opuseram 
à máquina. Está fazendo a diferença a 
partir dos corredores e ruas de Washing-
ton DC até todos os cantos do mundo. 
Hoje estamos reunidos não apenas em 
Washington, mas na Bolívia, na Colôm-
bia, no Brasil, em Londres e em todo o 
mundo para dizer inequivocamente ao 
mundo que estamos sendo testemunhas 
da hipocrisia deste mundo. Dizemos-
lhes que pisotearam todos os aspectos 
dos direitos humanos. “Ignoraram com-
pletamente o direito internacional. ” 
A Dra. Melanie Yazzi da Red Nation ex-
pressou a sua solidariedade: “Hoje des-
ferimos um golpe devastador no 
colonialismo. Como povos indígenas da 

Ilha da Tartaruga, proclamamos que a 
descolonização e a devolução das terras 
são a única forma de justiça para os cri-
mes da colonização de colonos. Os po-
vos indígenas, infelizmente, já estiveram 
aqui antes. Conhecemos toda a história 
e o futuro da Palestina porque o vive-
mos. Suportamos o projeto de coloniza-
ção de colonos que se autodenominam 
Estados Unidos. ” 
Mohammed Nabulsi, do Movimento da 
Juventude Palestina, declarou: “Estamos 
aqui, na capital do império americano, 
para exigir inequivocamente o fim do 
genocídio israelense em Gaza, o fim do 
cerco brutal ao nosso povo e o fim da 
ajuda militar americana para Israel. Os 
povos livres do mundo falaram< nos ex-
pressamos nitidamente: Exigimos o fim 
do genocídio do povo palestiniano or-
questrado pelos Estados Unidos e levado 
a cabo por Israel. … Nos reunimos aqui 
para declarar ao governo americano, e 
ao mundo inteiro, que as massas deste 
país e deste globo estão do lado da jus-
tiça, da dignidade, da libertação e do 
lado do povo palestino.” 
Noura Erakat, atualmente professora as-
sociada de estudos internacionais na 
Rutgers University, afirmou: “Estamos 
unidos pela nossa humanidade. Estamos 
unidos pelo nosso compromisso absolu-
to com a humanidade e pela nossa recu-
sa absoluta em permitir que as potências 
ocidentais e Israel a enterrem sob a sua 
busca depravada de riqueza e privilé-
gios. “Estamos colocando nossos corpos 
sob os trilhos do trem que tentam forjar 
um futuro através do genocídio e da ani-
quilação. ” 

A Nakba continua 
A Al Jazeera relata que mais de 10 mil 
pessoas foram mortas em Gaza por ata-
ques militares israelenses desde 7 de ou-
tubro. Além disso, 152 palestinos na 
Cisjordânia foram assassinados pelo 
exército israelita e por gangues de colo-
nos armados pelo Estado israelita, que 
entregou mais de 10.000 rifles aos colo-
nos após o ataque de 7 de outubro lide-
rado pelo Hamas contra a entidade 
sionista. Enquanto os políticos fascistas 
israelitas apelam abertamente à limpeza 
étnica e à expulsão ou morte dos pales-
tinos, os países imperialistas permane-
cem em silêncio. Na verdade, os 
políticos americanos de ambos os parti-
dos têm incitado um clima islamofóbico 
e antipalestino numa tentativa de desa-
creditar e marginalizar o movimento 
contra a guerra genocida de Israel. 
Em setembro, Netanyahu dirigiu-se à 
Assembleia Geral da ONU e mostrou 
um mapa do “Novo Oriente Médio” que 
exclui a Palestina. Há sinais de que o re-
gime de extrema-direita de Netanyahu 
pretende levar a cabo a anexação da Cis-
jordânia, de Gaza e dos Montes Golã, 
um plano que exclui aos palestinos e 
exigiria o que só pode ser chamado de 
Nakba 2.  
A fundação do Estado sionista em 1948 
foi marcada pela violência e pela limpe-
za étnica dos palestinos, um evento con-
tínuo a que os palestinos se referem 
como Nakba (em árabe: a catástrofe). 
Durante a Nakba original, mais de 700 
mil palestinos foram expulsos de suas 
casas. Centenas de aldeias foram arrasa-
das ou ocupadas por colonos. 
Depois de alguns meses, apenas 138 mil 
palestinos permaneciam no Estado sio-
nista. A grande maioria dos palestinos 
foi expulsa pela força, assassinados ou 
obrigados a fugir, aterrorizada. Os pou-
cos palestinos que restam no Estado is-
raelita, os chamados “árabes israelitas”, 
são cidadãos de segunda classe. Os pa-
lestinos que nasceram na Palestina não 
podem retornar às suas casas. 
Desde a guerra de 1967, os palestinos na 
Cisjordânia e em Gaza vivem sob uma 
ditadura militar brutal caracterizada por 
castigos coletivos, o roubo de terras, pri-
sões sem julgamento prévio, execuções 
extrajudiciais levadas a cabo pelo exér-
cito de ocupação, a construção de assen-
tamentos ilegais, destruição de cultivos 
e oliveiras e a destruição de casas. Os 



colonos despejam resíduos tóxicos em 
riachos a montante das aldeias palesti-
nas. 
Durante quase 20 anos, Gaza existiu 
como uma prisão ao ar livre. Mesmo an-
tes do atual ataque israelita, as Nações 
Unidas estimavam que 125.967 crianças 
com menos de cinco anos de idade 
(35%) de Gaza não atingiriam o seu ple-
no potencial de desenvolvimento devido 
à pobreza, à má nutrição, à falta de aces-
so a serviços básicos e aos elevados ní-
veis de estresse familiar e ambiental e 
exposição à violência. 
Desde 7 de outubro, gangues de colonos 
realizam um pogrom na Cisjordânia com 
a nítida intenção de expulsar os restantes 
palestinos da terra. A colaboracionista 
Autoridade Palestina perdeu toda a legi-
timidade e não conseguiu proteger a po-
pulação da violência dos colonos. Os 
israelitas que ousaram levantar-se contra 
este horror foram atacados, ameaçados 
e detidos. 
 
A ação sindical é crucial 
Os sindicatos palestinos fizeram o se-
guinte apelo: “Os sindicatos palestinia-
nos apelam aos nossos homólogos 
internacionais e a todas as pessoas de 
consciência para acabarem com todas as 
formas de cumplicidade com os crimes 
de Israel, parando urgentemente o co-
mércio de armas com Israel, bem como 
todo o financiamento e investigação mi-
litar. “Chegou a hora de agir: as vidas 
palestinas estão por um fio” 
Os sindicalistas belgas e italianos recu-
saram-se a carregar armas destinadas a 
Israel. Na Grã-Bretanha, Trabalhadores 
por uma Palestina Livre bloquearam 
uma fábrica de armas em Kent, proprie-
dade da Instro Precision, filial da Elbit 
Systems, um fabricante de armas israe-
lita. Na África do Sul, os trabalhadores 
portuários recusaram-se a descarregar a 
carga de um navio israelita. 

Nos Estados Unidos, a burocracia sindi-
cal bloqueou as tentativas dos sindicatos 
de mostrarem solidariedade com a luta 
palestina. A liderança da AFL-CIO inva-
lidou uma declaração de solidariedade 
do Conselho Central do Trabalho Thurs-
ton-Lewis-Mason (TLM CLC), com 
sede em Olympia, Washington. Alguns 
organismos sindicais do ensino superior 
– incluindo a Graduate Employee Orga-
nization, UAW local 2322, e os Student 
Workers of Columbia, UAW – emitiram 
declarações de solidariedade. 
A Associação Educacional de Oakland 
divulgou um comunicado em 27 de ou-
tubro que diz: “Condenamos inequivo-
camente os 75 anos de ocupação militar 
ilegal da Palestina. “O governo israelita 
criou um estado de apartheid e os líderes 
do governo israelita abraçaram uma re-
tórica e políticas genocidas contra o 
povo da Palestina.” 
Num comunicado, a National Nurses 
United afirmou: “Estamos com as enfer-
meiras, médicos e outros profissionais 
de saúde palestinos e os seus sindicatos 
que trabalharam corajosamente para sal-
var vidas humanas durante esta recente 

escalada de violência. “Apelamos pelo 
fim da agressão militar, da ocupação e 
do bloqueio ilegal de Gaza”. 
 
Apenas o começo 
A onda de protestos do último mês e a 
grande marcha em Washington são ape-
nas o início de um movimento de massas 
contra o regime colonial de Israel e con-
tra a máquina de guerra imperialista 
americana. Dezenas de milhares de jo-
vens e comunidades radicalizadas em 
todo o mundo responderam ao apelo do 
povo palestino à solidariedade no seu 
momento de necessidade. Os boicotes às 
empresas que fazem negócios em Israel 
e aos produtos israelitas ganharam novo 
vigor. Em alguns lugares do mundo, os 
protestos continuaram mesmo sob a 
ameaça de repressão estatal. 
É tempo de redobrarmos os nossos es-
forços para pôr fim à matança em Gaza 
e vencer a luta pela liberdade e autode-
terminação palestina. Em última análise, 
o fim desta violência só poderá passar 
através da justiça e do fim do sistema de 
apartheid que devasta a vida do povo pa-
lestino.
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Fim de toda a ajuda dos EUA a Israel! 
Boicote, desinvestimento e sanções contra o apartheid israelense! 
Cessar o cerco a Gaza! 
Autodeterminação para o povo palestino! 
Parar o confisco das terras palestinas! Acabar com a construção de assentamentos! 
Apoiar o direito dos refugiados palestinos de retornar à sua terra natal! 
Por uma Palestina livre, democrática e laica, com direitos iguais para todos! 
Por uma federação socialista do Oriente Médio! 
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Nossa organização está compro-
metida até o final com o movi-
mento que luta pela libertação 

do povo palestino, defendemos a luta 
por uma Palestina livre, laica e democrá-
tica, e para isso defendemos estratégias 
de luta que favoreçam ações de massas 
para enfrentar o Estado israelense, como 
a primeira Intifada (1987-1993), a Mar-
cha do Retorno (2018) e o movimento 
BDS (Boicote, Desinvestimento e San-
ções) e defendemos incondicionalmente 
o direito do povo palestino à resistência. 
O reflexo dos governos imperialistas 
ocidentais que apoiam o Estado colonial 
e racista de Israel é amordaçar aqueles 
que querem construir uma solidariedade 

ativa com as massas palestinas e sua re-
sistência à ocupação. Condenamos ener-
gicamente as indignantes ações do 
governo de Macron contra os aliados da 
causa palestina na França, começando 
pelos ataques injustificados e mentirosos 
contra o NPA (Novo Partido Anticapita-
lista) e outras organizações de esquerda. 
Em 10 de outubro, o Centro Nacional de 
Luta contra o Ódio Online (PNLH) do 
Ministério Público de Paris remeteu o 
caso à brigada criminal da polícia judi-
cial de Paris para que iniciasse uma in-
vestigação contra o NPA por “apologia 
do terrorismo”. No mesmo dia, o sena-
dor do partido conservador (Les Répu-
blicains) Stéphane le Rudulier pediu a 

dissolução de La France Insoumise 
(LFI), do NPA, da Jeune Garde, dos In-
digènes de la République e da Révolu-
tion permanente. São acusados de 
defender o direito do povo palestino de 
resistir à ocupação. Com isso, o governo 
reduz a terroristas todos os que querem 
resistir à violência colonial e pretende 
criminalizar qualquer ação oposta à ocu-
pação sionista. Rechaçamos estas amál-
gamas e esta retórica fascista. Também 
defenderemos até às últimas consequên-
cias nossas liberdades democráticas, ou 
seja, o direito de expressar e debater liv-
remente sobre a melhor forma de travar 
esta batalha contra o projeto colonial de 
Israel e a organizar a solidariedade ativa, 
assim como o direito de manifestação 
contra as ações do Estado israelense e 
dos governos que o apoiam política e 
militarmente. 
Também gostaríamos de salientar que, 
contrariamente ao que muitas organiza-
ções sionistas e partidos governamentais 
afirmam, criticar o Estado de Israel não 
é em absoluto o mesmo que antissemi-
tismo. A prova mais chamativa disso é o 
crescente número de judeus antissionis-
tas de todo o mundo que abraçaram a 
causa palestina e o movimento BDS 
(Boicote, Desinvestimento e Sanções) 
contra o Estado de apartheid de Israel, 
assim como organizações judias antis-
sionistas como a UJFP (Union juive 
française pour la paix) na França, Jewish 
Voice for Peace (JVP) nos Estados Uni-
dos e a International Jewish AntiZionist 

Declaração de solidariedade com todas 
as organizações e militantes que apoiam 

a causa palestina na França
A Liga Internacional dos Trabalhadores-Quarta Internacional expressa sua solidariedade 

incondicional com todas as organizações políticas de esquerda, associações e todos 
aqueles que lutam pela libertação do povo palestino na França, que hoje estão sendo 

vergonhosamente atacados pelo governo de Macron. 
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Network (IJAN), para citar apensas as 
mais conhecidas. 
Em 12 de outubro, o Ministro do Inte-
rior, Gérald Darmanin, enviou um tele-
grama a todos os prefeitos exigindo a 
dissolução de todas as mobilizações pró-
palestinas porque eram “suscetíveis de 
gerar alterações da ordem pública”. Fe-
lizmente, os palestinos da França e todos 
os que os apoiam ignoraram a ordem da 
prefeitura e reuniram milhares de pes-
soas nas ruas para exigir o fim das atro-
cidades na Palestina e o fim do cerco a 
Gaza, onde o exército israelense já lan-
çou mais de 6.000 bombas em 6 dias.As 
medidas do governo francês repri-
mem os palestinos porque se negam a 
deixar que seu povo seja massacrado 
sem rebelar-se. O que altera a paz social 
são as ações de um Estado colonial e 
guerreiro que ameaça agora em tornar a 
Faixa de Gaza inabitável. Herzi Halevi, 
Chefe do Estado Maior israelense, de-
clarou que “Gaza já não será a mesma. 
Chegaremos a uma situação na qual o 

grupo que dirige Gaza será duramente 
golpeado, e o desmantelaremos. E quem 
permanecer lá compreenderá muito bem 
que isso não se faz com o Estado de Is-
rael”. As FDI-Forças de Defesa de Israel 
já estão realizando incursões em Gaza, 
ordenaram a evacuação forçada e estão 
prestes a invadir o território. 
Ante estas decisões que atacam as liber-
dades, que lembram o passado mais obs-
curo do Estado francês, é mais 
importante do que nunca que não perma-
neçamos calados, que não permitamos 
que os Estados criminosos e seus cúm-
plices ajam em silêncio e tranquilizem 
sua consciência neste genocídio explici-
tamente anunciado. Expressamos nossa 
total solidariedade com as organizações 
atacadas. Nesses momentos de repres-
são, é importante agir em uma frente 
única com todas as organizações da nos-
sa classe que já estão envolvidas nesta 
luta comum para defendermos juntos 
nossas liberdades e criar espaços públi-
cos de debate e protesto, de forma que 

possamos envolver cada vez mais seto-
res na solidariedade ativa com a causa 
palestina. 
Insistimos na importância de continuar 
usando nossas liberdades democráticas 
para explicar à nossa classe a história de 
resistência de um povo que se quer apa-
gar, e para defender a legitimidade de 
sua luta. Fazemos um chamado para que 
as mobilizações continuem na França e 
em todo o mundo para por um fim ime-
diato ao cerco de Gaza e para uma nova 
Intifada, um movimento que galvanize 
as massas palestinas e seus aliados para 
por um fim à ocupação. Estendemos 
este chamado às organizações estu-
dantis e sindicatos para que se unam 
a estas mobilizações. 
Sempre estaremos ao lado dos que lutam 
pela liberdade, contra a exploração, a 
opressão e o colonialismo, com o povo 
ucraniano que resiste heroicamente à in-
vasão assassina de Putin, e com o povo 
palestino que hoje trava uma luta de so-
brevivência por sua dignidade e sua 
existência, que apoiaremos com todas 
nossas forças. Pelo imediato cessar-fogo do ataque a Gaza! 

Garantia do direito de expressão e reunião e fim das medidas repressivas! 
Viva a heroica resistência do povo palestino! 
Por uma Palestina livre, laica e democrática! 
 

Partito di Alternativa Comunista (PDAC)-Italia 
Corriente Roja-Estado Espanhol 
Em Luta-Portugal 
Kirmizi Gazete-Turquia 
International Socialist League (ISL)-Reino Unido 
Ligue Communiste des Travailleurs (LCT)-Bélgica 
Militantes da LIT na França



De acordo ao critério de Lenin de 
definição das guerras, a resistên-
cia palestina trava uma guerra 

legitima e progressiva por libertação na-
cional contra a guerra contrarrevolucio-
nária de Israel que busca impor uma 
limpeza étnica de caráter nazifascista. 
Mas o conjunto do processo é bem mais 
complexo que o de uma guerra.  
A consigna central de todo esse proces-
so- por uma Palestina laica, democrática 
e não racista- é em si, uma consigna de-
mocrática. Mas não se pode concretizar 
sem uma destruição do estado de Israel, 
o que exige um levante das massas tra-

balhadoras em um processo revolucio-
nário objetivamente socialista, pois na-
turalmente se voltará contra a burguesia 
e suas organizações. 
Trata-se de uma consigna democrática 
que pode ou não adquirir um caráter de 
transição nesse processo revolucionário. 
Ou a possibilidade de uma vitória real 
será muito reduzida, dada a dimensão do 
peso da contrarrevolução.   
 
As origens do processo 
A formação do estado de Israel é uma 
excrecência histórica. Um estado criado 
por uma manobra direta do imperialismo 

em 1948, apoiado no movimento sionis-
ta, para criar uma fortaleza armada até 
os dentes na região com as maiores re-
servas petrolíferas do planeta.  
Essa manobra foi apoiada explicitamen-
te (inclusive com armas) pela URSS di-
rigida por Stalin, em um de seus maiores 
crimes políticos.  
A partir da comoção mundial pelo mas-
sacre dos judeus pelo nazismo, o movi-
mento sionista foi a ponta de lança de 
um projeto imperialista. Um projeto que 
só pôde se concretizar com a limpeza 
ética e uma guerra permanente contra o 
povo palestino.   
Essa guerra começou com a expulsão de 
800 mil palestinos, na primeira guerra de 
Israel contra os povos árabes, no que é 
conhecido como a Nakba (catástrofe), 
para que Israel tomasse o controle de 
77% das terras palestinas. Esse é até 
hoje conhecido como o “território de 
48” ou "Palestina de 48”. 
Como o povo palestino não aceita a sub-
missão, o conflito se retoma periodica-
mente. Israel usa cada um desses 
conflitos para se expandir. Depois de 48, 
na Guerra dos seis dias em 1967, Israel 
tomou a franja de Gaza, a península do 
Sinai, a Cisjordânia e as colinas do Golã.  
E agora, Israel usa essa guerra com o ob-
jetivo de, ou ocupar uma parte da Faixa 
de Gaza ou expulsar completamente o 
povo palestino de suas terras nessa re-
gião - cerca de dois milhões de pessoas 
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Revolução permanente 
e guerra na Palestina

A importância da guerra na Palestina atualiza discussões estratégicas para a esquerda 
marxista. Uma das mais importantes é a compreensão de todo esse processo convulsivo 

no marco da teoria programa da revolução permanente.

EDUARDO DE ALMEIDA NETO



- para o deserto do Sinai, um passo qua-
litativo a mais na Nakba 
Não se trata apenas de uma guerra con-
trarrevolucionária, apoiada pelo impe-
rialismo norte americano e europeu. 
Trata-se de uma ação de caráter nazi fas-
cista, semelhante a feita pelos nazistas 
contra os judeus no passado.  
E como o povo palestino não se rende, 
temos uma guerra contrarrevolucionária 
de Israel contra o povo palestino se 
arrastando há 75 anos, com momentos 
de auge (como em 48, na guerra dos seis 
dias em 1967 e agora) e uma guerra pro-
gressiva, de libertação nacional dos pa-
lestinos contra Israel.  
A fundação de Israel gerou uma das 
mais pesadas opressões nacionais da his-
tória mundial. E, sem dúvida, a guerra 
de libertação nacional com maior apoio 
mundial nesse momento. 
 
Una región desgarrada por 
Uma região conflagrada pela 
revolução e contra revolução 
A região conhecida como MENA 
(Oriente Médio e Norte da África) é his-
toricamente muito polarizada entre revo-
lução e contrarrevolução em processos 
convulsivos.  
Existem razões pesadas razões objetivas 
e subjetivas para isso.  
O primeiro elemento objetivo é a enor-
me riqueza gerada pelas maiores reser-
vas de petróleo do mundo, que são 
estratégicas para o imperialismo. Além 
disso, trata-se de uma reunião de trânsito 
em Europa e Ásia, muito importante 
para o comércio mundial. Essas são as 
razões de fundo para a criação de Israel, 
como fortaleza do imperialismo. 
Essa mesma riqueza produz uma gigan-
tesca polarização social, com burguesias 
riquíssimas apoiadas em ditaduras (em 
vários países com monarquias brutais), 
e um povo em estado de miséria cres-
cente. 
O segundo elemento é a própria existên-
cia do estado israelense. Não há dúvidas 
que assegura a dominação militar do im-
perialismo e uma base ideológica parti-
cularmente racista e orientalista (“a 
democracia contra os bárbaros muçul-
manos”). 
Mas, como se tratou de uma imposição 
brutal sobre os palestinos, gera-se uma 
dinâmica de radicalização política per-
manente, de conflitos e guerras. 

Em terceiro lugar, temos a mesma dinâ-
mica de pauperização das massas de 
todo o mundo, em função da onda de-
crescente da economia mundial desde a 
recessão mundial de 2007-09, com su-
cessivos planos neoliberais, cada um 
mais pesado que o outro.  
Em quarto lugar, a região é quase toda 
marcada por ditaduras odiadas, com de-
zenas de anos de existência. A polariza-
ção social e de opressão nacional não 
são equacionadas no marco de democra-
cias burguesas.  
Na América Latina, uma série de revo-
luções democráticas derrotaram as dita-
duras na Argentina (1982), Brasil 
(1984), Uruguai (1985) e outras gerando 
o estabelecimento de democracias bur-
guesas na maioria do continente. No 
Oriente Médio e Norte da África isso 
não aconteceu. Nem a primavera árabe 
conseguiu acabar com essas ditaduras.  
 
A situação interna de Israel 
Existe uma tendencia ao bonapartismo 
em todo o mundo, acompanhando a de-
cadência das economias e a necessidade 
de repressão ao movimento de massas, 
que também se expressa na região.  
Não é por acaso, a ampliação das medi-
das bonapartistas das democracias bur-
guesas (como Macron impondo por 
cima do parlamento para impor a refor-
ma previdenciária) e a transformação de 
regimes democrático burgueses em bo-
napartistas (como na Turquia e Hun-
gria). 

Uma das demonstrações disso na região, 
além da permanência das ditaduras, é a 
evolução dentro do próprio estado de Is-
rael.  
Esse Estado nunca teve um regime de 
democracia burguesa. Sempre foi um re-
gime de apartheid apoiado na repressão 
e opressão aos palestinos, cuja maioria 
não tem sequer direito de voto. 
No entanto, para os judeus israelenses, 
existia uma democracia, semelhante ao 
status dos brancos no regime do apart-
heid da África do Sul. 
Mas nas últimas décadas, os governos 
israelenses são cada vez mais de ultradi-
reita. O governo Netanyahu é uma mos-
tra disso, com ministros diretamente 
fascistas em pastas chaves: Itamar Ben-
Gvir  (Segurança Pública) e Bezalel 
Smotrich (Finanças). 
Junto com isso, Netahyahu aposta em 
ataques ainda mais duros contra os pa-
lestinos incentivando a ocupação dos co-
lonos judeus armados na Cisjordânia.  
Netanyahu estava, antes da guerra, en-
frentando uma grande crise política por 
querer impor uma reforma no judiciário 
que reduzia os poderes da Suprema Cor-
te do país, numa medida bonapartista 
inédita. Isso provocou uma divisão no 
establishment israelense e dezenas de 
milhares foram às ruas contra esse pro-
jeto do governo. Isso ampliou a deslegi-
timação de Israel. 
Isso ajudou a criar as condições de ex-
plosividade que explicam as bases para 
o 7 de outubro.  
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O ataque palestino foi um golpe para 
todo o estado israelense e, em particular 
para Netanyahu que apregoava que seu 
governo de ultradireita era necessário 
para garantir a segurança de Israel. O 
desprestígio do governo se acelerou 
muito. Foi obrigado a compor um gover-
no de unidade nacional para garantir 
uma base interna para o ataque militar 
sobre Gaza.  
A demora de Israel na invasão terrestre 
não tem a ver somente com a preparação 
militar, mas com crises políticas dentro 
de Israel, tanto sobre a estratégia, como 
sobre os passos militares concretos. 
Além disso, existe uma crise com os fa-
miliares dos 240 reféns que cobram uma 
resposta do governo.  
Agora Netanyahu joga suas fichas no 
genocídio e na vitória militar para garan-
tir também seu futuro político.  
O projeto de Israel é dar um novo salto 
na limpeza étnica do povo palestino e aí 
se abrem várias possibilidades. 
Uma delas é expulsar os palestinos de 
Gaza (dois milhões de pessoas) para o 
deserto do Sinai. O outro, mas mediado 
é ocupar definitivamente uma parte de 
Gaza, e deixar outra parte com os pales-
tinos submetidos a uma administração 
submetida a Israel.  
A construção desse plano “pós-guerra” 
já está em discussão, podendo envolver 
a ANP (no momento, ultra desgastada), 
países árabes (como Egito, Jordania, 
Arábia), a ONU e talvez também China 
e Rússia. 

Os limites dos processos 
revolucionários 
Existiram vários processos revolucioná-
rios na região, que tem essas bases ob-
jetivas: a brutal exploração dos 
trabalhadores, o ódio contra as ditaduras 
locais, a existência e a opressão de Is-
rael.  
No entanto, esses processos são limita-
dos pela fragilidade social do proletaria-
do na região e a prática inexistência de 
direções revolucionárias.  
Só para citar os processos mais recentes, 
podemos citar a “primavera árabe”, 
grande levante das massas que abalou as 
ditaduras da região entre 2010 e 2013. 
Essas mobilizações revolucionárias de-
rrubaram governos que se perpetuavam 
há décadas no Egito, Libia, Sudão, Tu-
nísia, Yemen, Iraque e outros.  
As outras duas grandes expressões fo-
ram as intifadas palestinas: a primeira 
(de 1987 a 1993) e a segunda (de 2000 a 
2005). 
No entanto, esses processos foram de-
rrotados. A primavera árabe, depois de 
quase quatro anos de mobilizações he-
roicas das massas, conseguiu derrubar os 
governos na Tunísia, Egito, Líbia e Iê-
men, mas não conseguiu acabar com as 
ditaduras nesses países, com exceção da 
Tunísia (que agora está retrocedendo). 
A primeira intifada foi canalizada pela 
OLP para os acordos de Oslo, de 1994. 
Por esses acordos, a principal direção 
palestina (Al Fatah) se transformou no 
capataz do domínio israelense nos terri-

tórios ocupados através da Autoridade 
Nacional Palestina. A segunda intifada 
foi também canalizada para os acordos 
Abbas- Sharon que possibilitaram elei-
ções na Cisjordânia e Gaza em 2006.  
Existem muitas desigualdades entre os 
países, mas em geral o proletariado é so-
cialmente frágil na região, só tendo mais 
peso histórico no Irã e Egito. Na Síria, 
antes da revolução, existiam 600 mil 
operários industriais em uma população 
de 22 milhões de habitantes. Na Palesti-
na, o proletariado é pequeno e ultra con-
trolado, com a maior parte dos 
sindicatos dirigidos pela Al-Fatah. 
Não é por acaso que o sujeito social dos 
processos revolucionários, tanto da pri-
mavera árabe como das intifadas não foi 
o proletariado, mas as massas populares, 
em particular a juventude pauperizada.  
Além disso, o proletariado judeu apoia 
o estado de Israel e o sionismo. Em sua 
origem, esse proletariado foi formado no 
processo de colonização da Palestina, 
com a vinda de milhões de judeus euro-
peus para ocupar as terras e expulsar os 
palestinos. 
Depois, nas palavras de Joseph Daher 
(ativista sírio, professor universidade 
Lausanne): 
 “Isto não é apenas o resultado da de-

voção ideológica, mas também do in-
teresse material no Estado israelita, 
que proporciona aos trabalhadores is-
raelitas casas roubadas aos palestinia-
nos, bem como padrões de vida 
inflacionados. A classe dominante e o 
Estado israelitas integram assim a 
classe trabalhadora israelita como co-
laboradora num projeto comum de co-
lonialismo de colonos. 
As instituições da sua classe trabalha-
dora, como o seu sindicato, o Hista-
drut, desempenharam um papel 
central na limpeza étnica da Palestina. 
Os líderes trabalhistas sionistas esta-
beleceram a Histadrut em 1920 como 
um sindicato exclusivamente judaico 
e usaram-na para liderar o desloca-
mento de trabalhadores palestinos.” 
 

Em termos subjetivos, o problema se 
agrava. Não existem organizações mar-
xistas revolucionárias de peso na região. 
O papel do estalinismo com o apoio da 
URSS no nascimento de Israel e depois 
a capitulação dos partidos estalinistas ao 
nacionalismo burguês, são explicações 
importantes para isso.  
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O nacionalismo burguês árabe, que teve 
grande peso no passado, entrou em pe-
sada decadência desde os anos 70 do sé-
culo passado, passando-se para os 
acordos com o imperialismo. O nasse-
rismo se transformou em Sadat y Muba-
rak no Egito. O Partido Baath evoluiu 
para Assad na Síria. Isso levou a crise de 
ditaduras pró imperialistas que se torna-
ram alvo da fúria das massas na prima-
vera árabe no Egipto, Síria, Libia, Iraque 
e outros países. 
O peso das correntes que se apresentam 
como islâmicas é parte dessa realidade 
de crise da direção revolucionária. Vá-
rios movimentos e partidos religiosos 
chegaram aos governos de distintos paí-
ses em muito diferentes processos.  
Isso inclui o Iran, em que os aiatolás xii-
tas capitalizaram a revolução iraniana de 
1979, e desde então impuseram uma di-
tadura teocrática no país, que se choca 
cada vez mais com a luta das massas. 
No Egito, a Irmandade Muçulmana che-
gou ao poder pela via eleitoral, depois 
da queda de Mubarak em 2012. Com 
seus planos neoliberais e repressivos ge-
rou uma nova rebelião contra seu gover-
no, que foi capitalizada por um golpe 
militar do general Sissi em 2013, até 
hoje no governo. 
Na Turquia, Erdogan fez uma reforma 
reacionária, girando o regime da demo-
cracia burguesa para o bonapartismo, 
sempre apoiado no discurso islâmico.  
As duas mais importantes direções pa-
lestinas no momento, tem orientações 
muito diferentes.  A Autoridade Palesti-
na, dirigida por Mahmoud Abbas, é na 
verdade, um produto dos acordos de 
Oslo, sendo um capataz de um simula-
cro de estado, completamente subordi-
nado a Israel e repudiado pelas massas 
palestinas.  
O Hamas, a mais importante direção de 
massas palestina hoje, se opõe a Israel e 
ocupa um local central nesse enfrenta-
mento. O Hamas ganhou as eleições no 
território palestino em 2006, o que não 
foi aceito por Israel, dirige Gaza até esse 
momento e está enfrentando militarmen-
te o genocídio israelense. Mas o progra-
ma do Hamas, como veremos, tampouco 
aponta no sentido do processo revolu-
cionário. 
 

A crise da ordem mundial 
e seus reflexos na região  
É um fato conhecido o peso e a respon-
sabilidade do imperialismo norte ameri-
cano e europeu no apoio ao genocídio 
israelense.  
Nesse momento, isso tem importância 
decisiva na ofensiva de Israel, que não 
teria condições nem militares nem polí-
ticas para isso sem o apoio imperialista.  
A grande mídia burguesa faz eco ao im-
perialismo dos EUA falando do “direito 
de defesa” de Israel, em um cinismo 
cada vez mais questionado. 
Estava em curso, antes da guerra, uma 
manobra do imperialismo norte-ameri-
cano de aproximação da Arábia Saudita 
com Israel, o que estabilizaria mais a do-
minação imperialista dos EUA na re-
gião. 
No entanto, é necessário precisar o papel 
do outro bloco imperialista, que também 
tem peso na região.  
A guerra da Ucrania colocou em crise 
importante o imperialismo russo. Nesse 
momento, são os imperialismos norte 
americano e europeu que vão ter de as-
sumir o desgaste por seu papel contra-
rrevolucionário aberto.  
A Rússia e a China representam proces-
sos históricos particulares e únicos. 
Eram estados operários burocratizados, 
dirigidos por partidos estalinistas. Vive-
ram a restauração capitalista e, por ca-
minhos distintos, evoluíram para novos 
países imperialistas. São muito diferen-
tes em suas localizações na divisão mun-
dial de trabalho, mas são imperialistas. 
A China é a segunda potência econômi-
ca do mundo, e a Rússia é a segunda po-
tência militar.  Tanto a China como a 
Rússia têm interesses econômicos e po-
líticos imperialistas no Oriente Médio e 
Norte da África.  

Antes, quando ainda eram estados ope-
rários, esses estados tinham peso funda-
mental no movimento de massas, 
através dos partidos comunistas. Hoje, 
já como países imperialistas, seguem 
tendo peso, ainda que menor que antes. 
O EIPCO (Encontro Internacional dos 
Partidos Comunistas e Operários) que 
agrupam a maioria dos partidos comu-
nistas de todo o mundo (incluindo 
PcdoB, PC e PCRR do Brasil), conta 
com a presença do PC chinês e do PC da 
Federação Russa (que apoiam a invasão 
da Rússia na Ucrania). 
O imperialismo russo tem interesses 
econômicos e políticos em toda a região, 
inclusive com Israel. Antes da situação 
atual, Netanyahu visitou Putin logo após 
se encontrar com Trump. A China é a 
maior importadora de petróleo do Iran e 
da Arábia Saudita, com negócios tam-
bém com Israel. Antes da guerra, a Chi-
na pressionava pela aproximação entre 
Arábia e Iran, em uma postura contrária 
a dos EUA.  
Interessa tanto a Rússia como a China a 
estabilidade da região, e não uma guerra. 
Menos ainda, nenhuma delas deseja a 
destruição de Israel. 
Agora, com a guerra, a China e a Rússia 
se distanciaram de Israel para defender 
uma vez mais, a estratégia falida dos 
Acordos de Oslo, os “dois estados”. Ca-
pitalizam assim o desgaste do imperia-
lismo norte americano na região. E se 
candidatam a serem parte de um “plano 
de paz para a região” pós guerra. 
A Rússia está diretamente apoiada em 
um bloco chamado “eixo da resistência” 
com Síria, Iran e Hezbollah (no Líbano), 
Jihad Islâmica e os rebeldes Houthis do 
Iêmen. Esse bloco, apesar das ameaças 
e declarações contra o genocídio, até 
esse momento não entrou na luta contra 
Israel (aparentemente com a exceção 
dos Houthis), deixando Gaza sozinha 
contra o genocídio israelense. Toda a es-
querda reformista mundial que apoia o 
Hezbollah e o Iran deveria exigir sua en-
trada na guerra. 
 
Uma crise política crescente    
A guerra na Palestina está polarizando 
ainda mais a crise da ordem mundial, 
com reflexos na economia, na instabili-
dade política dos países e no meio am-
biente. Para falar de forma ultra 
resumida, se limitam as possibilidades 
de uma retomada da economia mundial, 
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se agudizam os conflitos inter burgueses 
nos países. Por outro lado, se retoma a 
ênfase na produção de combustíveis fós-
seis, ampliando a crise ambiental. 
Tudo isso está sendo potencializado por 
mobilizações importantes em apoio aos 
palestinos. Aqui ganha peso o que dizía-
mos: a causa palestina é a luta de liber-
tação nacional de mais peso no mundo. 
Isso está sendo assumido pelas massas 
de imigrantes e pela juventude dos paí-
ses imperialistas. Não é por acaso que 
existem mobilizações gigantescas na In-
glaterra e nos EUA. Está sendo incorpo-
rado como causa própria pelas massas 
árabes e muçulmanas nos países do 
Oriente Médio e Norte da África. Exis-
tem manifestações de massas na Tur-
quia, Jordania, Egito e muitos países da 
área.  
Além disso, em boa parte dos países do 
mundo, existem mobilizações amplas de 
vanguarda, com apoio de massas.  
Começam a existir ações de solidarieda-
de ativa de trabalhadores a luta palesti-
na. Três sindicatos de trabalhadores de 
transporte belgas chamaram seus mem-
bros a não permitir o embarque de armas 
para Israel. Em Oakland (EUA) uma 
ação de vanguarda retardou a saída de 
um navio com armas para Israel.     
Não se trata de um processo unidirecio-
nal. Existe uma polarização política, 
com peso crescente também da ultradi-
reita. Os governos imperialistas impõem 
medidas bonapartistas contra as mobili-
zações e as organizações que apoiam os 
palestinos.  
Mas existe um sentido político geral no 
processo político mundial. Mesmo com 

todo apoio da grande mídia burguesa, o 
sionismo está perdendo a batalha pela 
consciência das massas do mundo.  
Nesse momento Israel invadiu faixa de 
Gaza, cercou a cidade de Gaza e se pre-
para para ocupá-la. Vai enfrentar a resis-
tência heroica dos palestinos, que usarão 
táticas de guerrilha, apoiados em seus 
túneis como os vietcongs usaram a selva 
contra os soldados norte-americanos.  
Enquanto Israel avança na batalha te-
rrestre em Gaza, retrocede politicamen-
te no mundo.  
É isso o que explica as pesquisas recen-
tes que indicam 66% de apoio ao cessar 
fogo entre os norte-americanos.  
Os judeus norte americanos contra a in-
vasão israelense ocuparam o Capitólio 
e estações de trem em manifestações de 
peso.  
As mobilizações na Turquia pressiona-
ram Erdogan, que teve de se pronunciar 
contra Israel e, ele próprio, convocar 
uma manifestação para frear o processo. 
Na América Latina, a Bolívia rompeu 
relações diplomáticas com Israel en-
quanto Colômbia e Chile convocaram 
seus embaixadores.  
A evolução do conflito em Gaza tende a 
agudizar ainda mais a polarização polí-
tica que já existe no mundo.  
Existe uma nova e explosiva conjuntura 
mundial que recém se inicia e pode to-
mar múltiplas direções.  
Perante essa realidade, queremos reto-
mar o que dizíamos no início desse tex-
to. A única possibilidade de derrotar 
Israel é transformando essa guerra de li-
bertação nacional em um processo revo-
lucionário internacional.   

O processo de revolução 
permanente  
Os programas reformistas em suas mais 
variadas versões foram testados na re-
gião e fracassaram. O tratado de Oslo, 
com a propostas dos “dois estados”, aca-
bou se concretizando na Autoridade Pa-
lestina controlando partes da Cisjordânia 
como capataz de Israel. Esse “semi es-
tado” não tem forças armadas, nenhuma 
autonomia econômica nem política. Seu 
território é sistematicamente recortado e 
diminuído por colonos judeus fortemen-
te armados que seguem ocupando terras 
e expulsando palestinos. 
Não existe possibilidade de que os dois 
estados convivam porque Israel é um es-
tado com características nazi fascistas, e 
tem como objetivo expulsar os palesti-
nos a mão armada. Seria como propor 
“dois estados” na década de 40 do sécu-
lo passado, um nazista e outro judeu de-
sarmado.  
A proposta original da OLP “Palestina 
laica, livre e não racista” é a bandeira 
histórica dos palestinos. Mas a única 
possibilidade de viabilizar essa proposta 
é com a destruição do estado de Israel, 
para voltar a situação de antes de sua 
criação, quando conviviam democratica-
mente muçulmanos, judeus e cristãos na 
mesma região. 
No entanto, trata-se de uma guerra muito 
difícil pela desigualdade militar. Israel é 
a quarta potência militar do planeta. E é 
apoiada diretamente pelo imperialismo 
norte americano, assim como pelos im-
perialismos europeus. Se pensarmos so-
mente desde o ângulo militar, a derrota 
é quase segura, como tem ocorrido até 
agora. 
No entanto, a história ensina que é pos-
sível derrotar mesmo a potência impe-
rialista hegemônica, quando se alia a 
mobilização das massas e a luta armada.  
Na revolução haitiana, os escravos insu-
rretos derrotaram o imperialismo espan-
hol e impuseram uma das primeiras 
derrotas militares ao imperialismo fran-
cês com Napoleão Bonaparte. Durante a 
revolução russa, o exército vermelho re-
cém-criado derrotou a invasão militar 
contrarrevolucionária de 16 países im-
perialistas. 

TEORIA

CORREIO INTERNACIONAL20

Mobilização por Palestina, na Turquia.



Para usar um exemplo mais recente, os 
EUA foram derrotados no Vietnã em 
1975. Isso foi produto da heroica resis-
tência do vietcong combinada com as 
mobilizações em todo o mundo e, em 
particular, nos EUA.  
Para ser precisos, é necessário entender 
a guerra de libertação nacional palestina 
como parte do processo de revolução 
permanente. Nas palavras de Trotsky, no 
Programa de Transição: 
 

“Isto é o que determina a política do 
proletariado dos países atrassados: 
está obrigado a combinar a luta pelas 
tarefas mais elementais da indepen-
dência nacional e a democracia bur-
guesa com a luta socialista contra o 
imperialismo mundial”. 
“As reivindicações democráticas, as 
reivindicações transitórias y as tarefas 
da revolução socialista não estão se-
paradas em épocas históricas diferen-
tes mas surgem imediatamente umas 
das outras”. 

 
É possível derrotar Israel, mas para isso 
será necessário, além de manter e apro-
fundar a resistência militar em Gaza, 
algo semelhante a combinação entre 
uma nova intifada palestina, a retomada 
da primavera árabe nos países da região, 
e mobilizações de massas em todos os 
países do mundo, em particular nos paí-
ses imperialistas.  
Uma nova intifada vai abrir enfrenta-
mentos de massas na Cisjordânia e nos 
territórios de 48 tirando o foco único de 
Gaza.  
Uma nova primavera árabe vai se en-
frentar com os governos árabes da re-
gião, tanto os que apoiam diretamente 
Israel, como os que se lavam as mãos do 
“Eixo de resistência”, para apoiar ativa-
mente a luta palestina. 
As mobilizações nos países imperialistas 
podem cumprir o papel essencial das 
manifestações contra a guerra do Vietnã, 
que fraturaram a burguesia norte-ameri-
cana e ajudaram muitíssimo a luta viet-
namita para a vitória.  
Mas, para isso, será necessário superar 
as direções burguesas desse processo. 
 
Algumas conclusões 
Essa compreensão da estratégia da revo-
lução permanente inclui quatro elemen-
tos essenciais. 

O primeiro é a necessária unidade de 
ação com todos aqueles que estão contra 
o genocídio israelense e apoiam a luta 
palestina. Isso inclui o Hamas e todos os 
setores envolvidos nessa luta. 
O segundo é a compreensão dessa luta 
democrática como parte de um processo 
revolucionário socialista, o que necessa-
riamente acaba levando a um enfrenta-
mento com as burguesias árabes, que 
levaram todos os processos anteriores a 
derrotas e podem repetir isso nesse mo-
mento. Essas direções não se dispõem a 
mobilizar e armar os trabalhadores e os 
jovens da região porque temem que isso 
se volte contra elas.  
O terceiro é que o projeto da revolução 
permanente é necessariamente interna-
cional, uma das necessidades fundamen-
tais desse processo. Essa luta não pode 
ser ganha só no território palestino e sim 
combinado com uma luta revolucionária 
nos países árabes e imperialistas. 
O quarto é que é necessário construir 
uma nova direção para todo esse proces-
so. Defendemos a mais ampla unidade de 
ação com o Hamas, a direção palestina 
mais respeitada nesse momento. Mas a 
estratégia do Hamas inclui suas alianças 
com as burguesias regionais dos gover-
nos que se opõem a extensão da revolu-
ção, como o “Eixo de Resistencia”, e não 
a mobilização independente das massas 
inclusive contra os governos do Iran, Sí-

ria e Líbano.  Uma das sedes mais impor-
tantes do Hamas é na Turquia, sob pro-
teção de Erdogan. O Hamas apoiou a 
invasão da Turquia a Afrin, na Síria, que 
levou a expulsão de 200 mil curdos.   
A estratégia do Hamas segue sendo um 
estado teocrático, com seu peso repres-
sivo em relação as mulheres e LGBTQ , 
e sua postura divisionista religiosa. Tra-
ta-se de um programa distinto do nosso, 
que defendemos uma“Palestina laica, 
democrática e não racista”.  
Por último, o Hamas não tem um pro-
grama revolucionário socialista, mas de-
senvolvimentista burguês.  Isso reproduz 
a dinâmica desse tipo de movimentos 
que ao chegar aos governos, levam ao 
desenvolvimento de uma nova burgue-
sia, como já se deu no Iran, no Egito, Sí-
ria, etc. Tampouco leva a ruptura com os 
imperialismos. Não se pode escapar ao 
imperialismo dos EUA e apoiar o impe-
rialismo russo.  
Nada disso nos impede de lutar junto ao 
Hamas e das massas palestinas contra o 
estado de Israel e os imperialismos. Mas 
mantemos a tradição leninista de golpear 
juntos, mas marchar separados, não só 
do Hamas, mas de todas as correntes es-
talinistas, reformistas em geral, e bur-
guesas que apoiam essas correntes no 
mundo, mantendo nossa independência 
política e programa socialista e revolu-
cionário. 
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Trabalhadores ingleses se manifestam em defesa da Palestina.



Afaísca é a luta heroica do 
povo palestino, neste mo-
mento, sob bombardeio is-

raelita contra casas, escolas, 
hospitais e ambulâncias, que já cau-
saram pelo menos 10.000 mortes. 
Enquanto Israel ataca a Faixa de 
Gaza também por terra, protegida 
por porta-aviões estadunidenses e 
duas fragatas italianas, as praças de 
todas as capitais ocidentais se en-
chem de manifestantes em solidarie-
dade com os palestinos que não são 
freados pelas tentativas repressivas 
dos governos burgueses que revelam 
a verdade da sua “democracia”. 

O que impressiona é, sobretudo, o 
retorno das novas gerações às ruas. 
Jovens que não viveram nas últimas 
décadas as derrotas causadas e im-
postas em todo o mundo pelos líde-
res reformistas. 
 
A história oculta 
Há uma grande ausência em todos os 
debates sobre a Palestina: a história 
desse país e do seu povo. 
Não é uma ausência casual nem sim-
plesmente devido à ignorância (em-
bora a maioria dos comentaristas dos 

meios de comunicação social sejam, 
sem dúvida, ignorantes). A razão é 
que, se for fornecida informação his-
tórica básica, desmoronam todos os 
argumentos, tanto daqueles que es-
tão do lado de Israel como daqueles 
que aparentemente estão do lado dos 
palestinos, mas com uma lista de dis-
tinções. 
Ocultar a história é uma necessidade 
do imperialismo e dos seus seguido-
res reformistas, razão pela qual os 
textos históricos sérios sobre a Pales-
tina são raros. 
De particular interesse são os livros 
de Ilan Pappé[1], historiador, judeu 
nascido em Haifa (onde lecionou na 
universidade), que hoje vive exilado 
na Inglaterra, tendo tomado partido 
contra o sionismo. 
Em A Limpeza Étnica da Palestina, 
Pappé, recorrendo a centenas de fon-
tes, descreve detalhadamente como 
ocorreu a fundação de Israel em 
1948, o que os palestinos chamam de 
Nakba (“catástrofe”). 
A destruição das aldeias e a expulsão 
dos habitantes palestinos tinha sido 
meticulosamente preparada já na dé-
cada de 1930, catalogando cada al-
deia e os sujeitos considerados 
potencialmente “rebeldes” (por te-
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Palestina: as diferenças 
entre revolucionários e reformistas

No momento em que escrevo este artigo, é muito cedo para fazer previsões. 
É muito cedo para dizer se um novo movimento de massas nasceu em todo o mundo. 

Mas certamente há sinais disso.

FRANCESCO RICCI

Jovens chilenos em apoio a Palestina. 
Foto:  Rodrigo Garrido - Reuters.



rem participado nas lutas contra o 
ocupante britânico na revolta de 
1936-1939). Este trabalho foi reali-
zado pela Haganah, a principal entre 
as milícias sionistas, formada em 
1920 (e apoiada pelo Irgun e pela 
Banda Stern). 
A limpeza étnica da Palestina, a “de-
sarabização”, para usar o termo usa-
do pelos sionistas, ocorreu segundo 
um plano preciso. Pappé relata a gê-
nese da seguinte forma: «(…) em 10 
de março de 1948 (…) um grupo de 
onze homens, veteranos líderes sio-
nistas juntamente com jovens solda-
dos judeus, deram o toque final ao 
plano para a limpeza étnica da Pales-
tina. Nessa mesma tarde, as ordens 
foram transmitidas às unidades em 
campo (…) acompanhadas de uma 
descrição detalhada dos métodos a 
serem utilizados para a expulsão for-
çada da população: intimidação (…) 
assédio e bombardeio de cidades e 
centros habitados; incêndios de casas 
(…); expulsões; demolições (…). 
Cada unidade recebeu uma lista de 
cidades e bairros urbanos com obje-
tivos do plano geral. Denominado 
em código Plano D (…). Depois de 
tomada a decisão, foram necessários 
seis meses para concluir a missão. 
Quando isto foi alcançado, mais de 
metade da população palestina origi-
nal, quase 800.000 pessoas, tinha 
sido erradicada, 531 aldeias tinham 
sido destruídas e 11 bairros urbanos 
tinham sido esvaziados de habitan-
tes”[2]. 
E é assim que Pappé descreve as 
operações de “limpeza étnica” numa 
destas aldeias, Deir Yassin, a leste de 
Jerusalém: “Quando invadiram a al-
deia, os soldados judeus crivaram as 
casas com metralhadoras, matando 
muitos habitantes. Pessoas que ainda 
estavam vivas foram reunidas num 
só lugar e assassinadas a sangue frio, 
os seus corpos torturados, enquanto 
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muitas mulheres foram estupradas e 
depois assassinadas”[3]. 
O mesmo foi feito em centenas de al-
deias. Pappé relata dezenas de episó-
dios semelhantes nas páginas de seu 
livro. 
Não há dúvida então de que mesmo 
um conhecimento superficial da his-
tória palestina levaria ao uso do 
nome “terroristas”, que ressoa em to-
dos os debates referentes aos pales-
tinos, para os sionistas. Israel é um 
“Estado” literalmente construído so-
bre o terror, com tiroteios, bombas, 
violações e tortura para aniquilar 
uma parte da população e assim in-
duzir o resto a fugir. 
  
Quatro falsificações 
O mecanismo em que se baseia qual-
quer debate sobre a chamada “ques-
tão palestina” contempla, em regra, 
quatro passos: primeiro, a história 
das origens de Israel é eliminada no 
marco do projeto sionista; segundo, 
repete-se a ladainha de que Israel é o 
“único Estado democrático no Orien-
te Médio”; terceiro, consequente-
mente, o “direito de Israel de se 
defender” é invocado; em quarto lu-
gar, é introduzido um paralelo com o 

Holocausto e se define como “antis-
semita”.  qualquer pessoa que, sendo 
antissionista, não reconheça o “direi-
to de existir” de Israel. 
Vejamos estes quatro falsos argu-
mentos que o historiador (judeu an-
tissionista) Ralph Schoenman definiu 
como “quatro falsos mitos”[4]. 
 
Primeiro, escondem a essência 
do projeto sionista 
A história das origens de Israel é 
uma história sangrenta. O projeto do 
sionismo (corrente política que nas-
ceu no final do século XIX)[5], desde 
as suas origens, era expulsar os pa-
lestinos para ocuparem suas terras. O 
slogan “uma terra sem povo para um 
povo sem terra” serviu precisamente 
para mascarar o fato de que um povo 
já vivia na Palestina há séculos: os 
palestinos. 
Quando em novembro de 1947 a 
ONU, com o voto da URSS de Stalin 
(que também apoiava os sionistas 
enviando armas), dividiu a Palestina 
em duas, atribuindo 56% aos judeus 
(que possuíam aproximadamente 5% 
das terras), Ben Gurion (líder dos 
sionistas das décadas de 1920 a 
1960) disse aos seus seguidores que 

Ilan Pappé, filho de imigrantes judeus alemães, nasceu em Haifa em 1954, 
e é um importante historiador, professor da Universidade de Exeter, Inglaterra.



tico”, o único no Oriente Médio. 
Não dizem que é um Estado que se 
autoproclama “judeu”, com base em 
mais de 60 leis raciais que distin-
guem entre cidadãos (judeus) e habi-
tantes árabes ou de outras etnias. 
Apenas os primeiros gozam de ple-
nos direitos, enquanto os restantes 
são discriminados em todas as áreas 
do trabalho e da sociedade. Ou seja, 
não dizem que se trata de um Estado 
confessional, teocrático, integralista 
(na vulgata ocidental, “integralistas” 
são islâmicos). 
Além disso, nos “territórios ocupa-
dos” (Faixa de Gaza e Cisjordânia), 
este autoproclamado “Estado demo-
crático” oprime cruelmente os pales-
tinos: além da prisão, da tortura, da 
violação, há opressão econômica na 
Faixa de Gaza, formalmente não 
ocupada desde 2005, mas na realida-
de há vinte anos cercada e bombar-
deada periodicamente, privada de 
eletricidade e até de água. Segundo 
dados da ONU, 80% dos habitantes 
da Faixa de Gaza vivem em condi-
ções de pobreza extrema e 50% es-
tão desempregados. 
 
Terceiro, eles defendem o 
“direito de se defender” de Israel 
Não só os comentaristas burgueses, 
mas também os dirigentes da esquer-
da reformista em todo o mundo, 
mesmo quando afirmam defender os 
direitos dos palestinos, são sempre 
rápidos a salientar que Israel “tem o 
direito de se defender”. Tentam ig-
norar que se trata de um assentamen-
to colonial, construído através da 
destruição de cidades e vilas que ali 
existiam há séculos. Desta forma, ig-
noram inclusive o seu direito inter-
nacional (burguês), que também 
reconhece que as populações dos 
países ocupados se oponham aos 
ocupantes. Além disso, para os refor-
mistas apenas a dos Territórios é 
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exigiam mais: o que é importante por 
agora é o reconhecimento formal de 
um Estado, o resto tomaremos com 
as armas. 
É o início da limpeza étnica da Pa-
lestina. Para isso, em anos anteriores, 
como vimos, a Haganà recolheu in-
formações sobre todo o território e 
etiquetou a milhares de seus habitan-
tes. 
Desde então, a extensão deste Estado 
artificial (proclamado em maio de 
1948) nunca cessou. Ao roubo origi-
nal de terras, legitimado pela ONU, 
juntaram-se outras terras com gue-
rras e massacres: a guerra de maio de 
48 ao início de 49 entre Israel e os 
países árabes (Egito, Jordânia, Síria); 
depois, a guerra dos “Seis Dias” de 
1967, quando Israel também tomou 
posse da Faixa de Gaza, da Cisjordâ-
nia e de Jerusalém Oriental (além da 
Península do Sinai e das Colinas de 
Golã). 
Foi assim que os palestinos foram 
expulsos e divididos: cerca de 2,3 
milhões vivem em campos de con-
centração na Faixa de Gaza, rodea-
dos por arame farpado. 3,5 milhões 
vivem na Cisjordânia, onde a Auto-
ridade Nacional Palestina (ANP) de 

Abu Mazen colabora com as forças 
israelitas e só no ano passado, 150 
palestinos foram assassinados. Ou-
tros dois milhões vivem sem direitos 
no território definido como “Israel” 
(que tem dez milhões de habitantes), 
que só reconhece plenos direitos 
àqueles que podem ostentar três ge-
rações de ascendência judaica. Ou-
tros 6 milhões de palestinos vivem 
como refugiados no Líbano, na Jor-
dânia, etc., sem possibilidade de re-
tornar à terra de onde foram expulsos 
para dar lugar aos colonos judeus de 
todo o mundo. Colonos que, de acor-
do com leis específicas de Israel, es-
tão autorizados a assumir as casas e 
terras daqueles que são definidos 
como “ausentes”, ou seja, daqueles 
que foram expulsos. 
O sionismo é um colonialismo parti-
cular: não procura explorar a popu-
lação, mas sim aniquilá-la para 
tomar posse da terra. 
 
Segundo, apresentam a Israel 
como «Estado democrático» 
O refrão dos defensores de Israel é 
que este seria um “Estado democrá-

Benjamin Netanhayu e Joe Biden.



considerada “ocupação”, ao mesmo 
tempo que legitimam os assentamen-
tos que ocupam grande parte da Pa-
lestina, já que foram construídos em 
1947 com o selo oficial da ONU: as-
sentamentos coloniais que hoje le-
vam o nome de “Israel”. 
  
Quarto, eles equiparam 
o antissionismo e o antissemitismo 
O leitmotiv mais difundido, contudo, 
é a equação entre antissionismo e an-
tissemitismo. Em virtude desta falsi-
ficação, várias “democracias” 
ocidentais (nas últimas semanas 
França e Alemanha, por exemplo) 
tentaram proibir e reprimir manifes-
tações pró-Palestinas. Mas a realida-
de é que existem dezenas de 
associações judaicas antissionistas 
que se mobilizam em todo o mundo. 
Para completar a acusação de antis-
semitismo, é também feita uma refe-
rência indevida ao Holocausto 
perpetrado pelos fascistas de Hitler 
(nazis). Mas mesmo neste caso têm 
que esconder o fato de que na reali-
dade histórica (como bem documen-
ta Schoenman) os sionistas se 
aliaram e realizaram comércio eco-
nômico, paradoxalmente, em diver-
sas ocasiões, com os fascistas 
alemães e com Mussolini: vendo nas 
perseguições antissemitas na Euro-
pa, um estímulo à emigração que po-
deria favorecer o projeto sionista[6]. 
Não só isso, Schoenman demonstra 
como os sionistas foram silenciosa-
mente cúmplices do próprio Holo-
causto, recusando-se a apoiar os 
judeus que pediam ajuda para orga-
nizar a resistência dentro e fora dos 
campos de extermínio de Hitler. 
 
Por que o imperialismo apoia Israel 
Alguns questionam-se por que é que 
os governos ocidentais, sem exce-
ção, defendem Israel apesar dos 
massacres que tem levado a cabo. A 

Eles também reiteraram isso nos úl-
timos dias, chegando ao ponto de 
expressar solidariedade… a Israel 
pelos ataques palestinos. 
Esta posição está articulada na pro-
posta miragem dos Dois Estados 
(Israel e Palestina) que deveriam 
coexistir na terra da Palestina. 
Esta é a posição que, independente-
mente das nuances, a Rifondazione 
Comunista, Potere al Popolo, etc. 
partilham na Itália[7]. 
Às vezes, alguns (por exemplo, 
Pap) falam de um futuro “Estado 
multiétnico”, mas isto é um jogo de 
palavras porque nunca é especifica-
do onde e como poderia surgir se ao 
mesmo tempo se pretende defender 
a existência do estado colonial. 
A fábula dos “Dois Estados” foi 
adoptada desde meados da década 
de 1980 pela componente majoritá-
ria da OLP, a Fatah (então liderada 
por Arafat). E depois foi oficializa-
do com os Acordos de Oslo 1 e Oslo 
2 (1993 e 1995) entre Arafat e Ra-
bin. Estes acordos previam o esta-
belecimento da autonomia palestina 
(ANP) numa pequena parte do terri-
tório da Palestina (partes da Cisjor-
dânia e da Faixa de Gaza) em troca 
do reconhecimento de Israel pela 
OLP. Foi a capitulação definitiva da 
direção burguesa palestina e a re-
núncia ao programa original da 
OLP, um programa não socialista 
que, no entanto, previa a libertação 
de toda a Palestina histórica, “desde 
o rio (Jordão nda.) ao mar “. 
A Solução de Dois Estados, muitas 
vezes apresentada como realista, é 
na verdade uma fraude flagrante, 
por diversas razões. Em primeiro 
lugar, admite na premissa o primei-
ro roubo de terras palestinianas, o 
de 1947, aceitando que uma peque-
na parte das suas terras seja reserva-
da aos palestinos, além disso, sem 
continuidade territorial. Em segun-
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razão é simples: Israel é o reduto do 
imperialismo no Oriente Médio. É 
graças a Israel que mantêm o contro-
le militar de uma área crucial pelas 
suas riquezas naturais e localização 
geográfica. 
É por isso que os Estados Unidos 
compensam todos os anos o déficit 
permanente de Israel com injeções 
de milhares de milhões de dólares. 
A verdade é que Israel é uma gigan-
tesca base militar imperialista, que 
produz e exporta principalmente ar-
mas e ferramentas de inteligência 
também utilizadas pelas forças poli-
ciais ocidentais para a repressão das 
lutas nos seus respectivos países. 
 
Por que a esquerda reformista 
defende a miragem dos 
Dois Estados 
Toda a esquerda reformista interna-
cional defende o alegado direito de 
Israel existir e, portanto, de se de-
fender. Os líderes do Syriza na Gré-
cia, do Die Linke na Alemanha, etc. 

David Ben Gurion foi o líder dos sionistas 
entre os anos 1920 e 1960. 

Defendia o reconhecimento formal 
de Israel e dizia que o resto iriam tomá-lo 

pelas armas.



Para tornar uma perspectiva supos-
tamente “realista” ainda mais im-
plausível é a referência às Nações 
Unidas e ao enganoso “direito inter-
nacional”: como se ambos não fos-
sem contidos por interesses 
dominantes. Uma recordação ainda 
mais grotesca, tendo em conta que 
o Estado colonial foi batizado pela 
própria ONU e pela ONU defendido 
até hoje, apesar de votar periodica-
mente resoluções humanitárias que 
têm o mesmo efeito que bater no 
peito e rezar três Ave-Marias para 
punir-se dos pecados. 
É preciso acrescentar também que 
os planos do imperialismo, segundo 
as últimas declarações de Biden, 
contemplam a possibilidade, uma 
vez terminada a carnificina israelita, 
de usar o manto da ONU (e os ca-
pacetes azuis) para ocupar a Faixa 
de Gaza; confiando-o finalmente a 
Abu Mazen, que já se tinha distin-
guido pelo seu zelo colaboracionista 
na Cisjordânia. 
 
A ladainha sobre os civis 
Há um ponto que as organizações re-
formistas têm em comum com a 
maioria daquelas que definimos 
como “centristas” (isto é, aquelas 
que oscilam entre a embalagem re-
volucionária e o conteúdo reformis-
ta): é a retórica sobre as “vítimas 
civis”. 
Dado que, como marxistas, distin-
guimos classes na humanidade, não 
civis de militares, e considerando 
que em Israel todos os civis (que são 
todos ocupantes ilegais) são periodi-
camente chamados às armas, ou vi-
vem armados até os dentes como os 
colonos na Cisjordânia, a questão é 
que uma resistência popular, que não 
tem aviões, nem tanques, nem exér-
cito, não pode ater-se a um presunto 
código moral de combate na luta de-
sigual com o ocupante. 
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do lugar, deixa implicitamente de 
lado a questão do direito de regresso 
dos refugiados: para onde poderiam 
realmente ir? Em terceiro lugar, ig-
nora que o próprio Israel corroeu 
progressivamente a parte da Cisjor-
dânia que deveria constituir o Esta-
do Palestino, ocupando-a com 
700.000 colonos que, defendidos 
pelo exército israelita e pela polícia 
colaboracionista de Abu Mazen, ex-
pulsam sistematicamente os palesti-
nos. 
Ouvimos frequentemente que esta 
política de Israel deriva do fato de 
existir um governo de extrema-di-
reita, o de Netanyahu. Na realidade, 
durante os primeiros trinta anos de 
existência de Israel, houve conti-
nuamente governos liderados pelo 
Partido Trabalhista[8], alternando 
posteriormente com o Likud, e isso 
não fez qualquer diferença substan-
cial, precisamente porque é o proje-
to sionista, independentemente da 
cor do governo no poder, prevê a 
ocupação de toda a Palestina. Foi o 
líder trabalhista Ben Gurion quem 
organizou a primeira limpeza étni-
ca; e foi o trabalhista Rabin (vence-
dor do Prêmio Nobel da Paz…) 
quem ordenou aos soldados que 
destroçasse as mãos dos adolescen-

tes palestinos que atiravam pedras 
aos soldados durante a primeira In-
tifada que eclodiu em 1987. 
Então porque é que as direções re-
formistas acreditam na ficção dos 
“Dois Estados”, rejeitada pela gran-
de maioria dos palestinos? Por que 
aceita a definição de “territórios 
ocupados” com referência apenas 
aos anexados por Israel em 1967, 
quando todo Israel está construído 
em território ocupado? 
A resposta supostamente realista 
dos dirigentes reformistas (emula-
dores involuntários de von Bis-
marck, não exatamente um modelo 
revolucionário) é que “a política é a 
arte do possível”. 
Onde o “possível” implica o recon-
hecimento do sistema capitalista 
(que criticam nos sermões domini-
cais), enquanto o horizonte não con-
templa revoluções, mas apenas 
eleições, não o domínio da maioria 
(os proletários), mas apenas mudan-
ças de governo para gerir de uma 
forma “mais humana” este sistema 
bárbaro (no qual, ao mesmo tempo, 
não desdenham de ocupar qualquer 
cadeira ou banco). 
Na Palestina, “o possível” se conci-
lia na forma de um “apartheid” para 
os palestinos. 

Tropas francesas na sua retirada da Argelia.



É compreensível que a retórica sobre 
os civis seja parte integrante da pro-
paganda pró-sionista dos meios de 
comunicação burgueses. 
É menos compreensível que certos 
autoproclamados comunistas come-
cem cada discurso lamentando as 
“vítimas civis de ambos os lados”. 
Se algum dia quiséssemos aplicar 
um código de combate ideal, deve-
ríamos condenar o assassinato de re-
féns (civis, incluindo o bispo 
Darboy) pela Comuna de Paris; ou a 
utilização de reféns pelos bolchevi-
ques durante a guerra civil na Rús-
sia; ou a resistência operária na 
Itália; ou a luta de libertação liderada 
pela FLN na Argélia, etc. 
Damos estes exemplos não por aca-
so, pois são fatos reivindicados por 
organizações que se definem como 
“comunistas”. Mas é evidentemente 
mais fácil defender o uso da força 
quando se trata de acontecimentos 
históricos distantes do que entrar em 
conflito com a opinião pública bur-
guesa e defender hoje o direito dos 
palestinos de lutar contra as forças 
de ocupação por todos os meios ne-
cessários. 
Trotsky, naquele magnífico panfleto 
que é Moralistas e Bajuladores[9], 
sugeriu aos ancestrais dos atuais re-
formistas e centristas que escreves-
sem um código moral da guerra 
civil, que proíba o uso de reféns, ri-
fles e granadas de mão e bombar-
deios de civis. […] alertando, porém, 
que “enquanto este código permane-
cer inaceitável como regra de condu-
ta para todos, opressores e 
oprimidos, as classes em luta tenta-
rão obter a vitória por qualquer 
meio, enquanto os moralistas peque-
no-burgueses (… permanecerão) pri-
sioneiros da moral da classe 
dominante (…)». Santas palavras! 
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Os confusionistas que apagam 
a questão nacional 
Alguns grupos que afirmam ser “in-
ternacionalistas”, e até mesmo “mar-
xistas” (isto é abertamente um 
mal-entendido), sustentam que a 
chave é unir o proletariado israelita 
e palestino contra as suas respectivas 
burguesias. 
São os mesmos que, convencidos de 
aplicar um mandamento marxista, 
definem todas as guerras como im-
perialistas e não reconhecem (não le-
vem a mal, Marx e Lenin) guerras 
justas, e por isso repetem diante de 
qualquer conflito que se trate de ter 
uma posição de derrotismo bilateral 
(é o que fazem, por exemplo, face à 
invasão russa da Ucrânia, recusando-
se a apoiar a resistência ucraniana). 
Na Itália temos uma rica amostra 
destes grupos, que negam a questão 
nacional, que dizem ter sido supera-
da na era imperialista, assim como 
negam qualquer outra reivindicação 
democrática[10)]. Ou seja, eliminam a 
necessidade de um programa de 
transição que inclua questões demo-
cráticas para construir “uma ponte” 
entre a situação atual e a revolu-
ção[11]. 
É a posição expressa (com indubitá-
vel coerência) por vários grupos que 

descendem, direta ou indiretamente, 
do Bordighismo. (ainda que compa-
rá-los com Bordiga é fazer um elo-
gio). 
São, voltando à definição irônica de 
Lenine, pessoas que não se levantam 
dos seus assentos até verem surgir 
uma revolução “pura”[12]. 
É a posição expressa (com indubitá-
vel coerência) por vários grupos que 
descendem, direta ou indiretamente, 
do bordighismo (embora compará-
los com Bordiga seja elogiá-los). 
Mas deve-se notar que uma variante 
semelhante também é encontrada em 
grupos que fazem referência ao trots-
kismo. É o caso do SCR e da IMT 
que, no que respeita à questão pales-
tina, embora tomem o lado dos pa-
lestinos (ao contrário do que fazem 
com a resistência ucraniana), saltam 
de pés juntos a questão nacional e 
parecem considerar Israel como 
qualquer estado capitalista, em vez 
de uma entidade colonial; contras-
tam a exigência democrática de au-
todeterminação com a exigência 
socialista (a expropriação da burgue-
sia), emitindo a solução da questão 
nacional ao socialismo. Diferente 
dos bordigistas, utilizam argumentos 
menos impopulares nas mobiliza-
ções que se manifestam pela Palesti-

Colônias de israelenses de origem russa 
em Cisjordânia.
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na. Argumentos que, além disso, 
coincidentemente têm a vantagem de 
não impedir uma acomodação com 
os reformistas, que não querem ouvir 
falar da destruição do Estado de Is-
rael. Assim, o SCR prefere falar de 
“desintegração de Israel do ponto de 
vista de classe”[13]. 
Por trás da aparente radicalidade 
“classista” desta posição esconde-se 
o vazio típico dos sectários ou (e este 
é o caso do SCR) do oportunismo, 
como Lenin já demonstrou há cem 
anos na sua polêmica com posições 
semelhantes de Bukharin[14]. O sec-
tarismo e o oportunismo são fre-
quentemente duas faces da mesma 
moeda. 
No caso em questão, não se conside-
ra que o Estado israelita é um Estado 
sui generis com um proletariado sui 
generis, composto por colonos: e 
como colonos, devem ser considera-
dos não só os procedentes da Cisjor-
dânia, mas também aqueles que 
vivem dentro das fronteiras de Israel  
gozando do estatuto de cidadãos úni-
cos, com privilégios sancionados por 

leis raciais que defendem uma supe-
rioridade étnica dos judeus com re-
lação aos árabes, e que, sobretudo, 
vivem nas terras e casas que foram 
expropriadas dos palestinos. 
Se, em nome de uma alegada análise 
de “classe”, isto não for levado em 
conta, não fica nítido por que razão 
(exceto em casos isolados) todas as 
mobilizações do proletariado judeu 
de Israel, incluindo as mais recentes 
contra Netanyahu, são impulsiona-
das com exigências contra medidas 
governamentais independentes, mas 
que nunca põem em causa a existên-
cia de Israel. 
Portanto, falar de uma perspectiva de 
coexistência entre israelitas e pales-
tinos significa, em geral, ter ideias 
confusas sobre a questão nacional e 
sobre a abordagem marxista da mes-
ma. 
Significa, em particular, ignorar a 
necessária destruição de Israel, um 
Estado colonial que sobrevive não só 
com a exploração “normal” dos pro-
letários, mas como uma base militar 
financiada pelo imperialismo. 

A necessidade de outra direção 
A nossa posição – e a posição histó-
rica do trotskismo original – baseia-
se na rejeição da divisão da ONU em 
1947 e, portanto, apoiamos o objeti-
vo da destruição de Israel como um 
passo inevitável para a futura convi-
vência da maioria palestina (incluin-
do os milhões de refugiados) com 
uma minoria judaica não-sionista (e 
portanto não-israelense) numa Pales-
tina não-racista e única: do Jordão ao 
mar. 
Obviamente, não se trata de dividir 
o processo em etapas, mas de incluir 
a questão nacional palestina num 
programa transitório cujo resultado 
seja a revolução e a construção de 
Estados socialistas no Oriente Mé-
dio. Para conseguir tudo isto, é ne-
cessário apoiar não uma pacificação, 
como querem os reformistas, mas 
uma extensão do conflito que envol-
va todo o proletariado árabe, com o 
apoio ativo do movimento operário 
e juvenil dos países imperialistas. 
Praças e ruas de todo o mundo mos-
traram nas últimas semanas que isto 
não é um sonho. É claro que o desen-
volvimento do movimento depende-
rá em grande parte da intervenção 
coerente dos revolucionários. 
Portanto, é necessária a construção 
de outra direção revolucionária do 
movimento operário internacional e 
na Palestina[15]. Mas a construção 
desta nova direção não pode ocorrer 
no vazio. Envolve o apoio incondi-
cional à resistência palestina e parti-
cipação na luta para expulsar os 
sionistas daquela terra que hoje é in-
dicada nos mapas geográficos como 
“Israel”. 

 

(7 de novembro de 2023) 

Vladimir Ilich Lenin.
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[1] Entre os numerosos livros de Ilan Pappé traduzidos para o italiano destacamos em particular: La pulizia etnica della Palestina [A 
limpeza étnica da Palestina], 2006, ed. isto. Fazi, 2008; La prigione più grande del mondo [A maior prisão do mundo], 2017, Fazi, 
2022; 10 miti su Israele [10 mitos sobre Israel], 2017, Nova edição, 2022; e uma gigantesca Storia della Palestina moderna [História 
da Palestina Moderna], 2003, Einaudi, 
[2] I. Pappé, A limpeza étnica da Palestina, pp. 4-5. 
[3] I. Pappé, ibid, p. 117. 
[4] R. Schoenman, The Hidden History of Zionism, [La historia oculta del sionismo] 1988: há traduções em vários idiomas (também 
disponíveis em pdf na Internet), mas não em italiano. 
[5] Qualquer pessoa que queira aprofundar as origens e a história do sionismo pode achar útil: N. Weinstock, Storia del sionismo [His-
tória do Sionismo], 1969, Massari editore, 2006 e A. Léon, Il marxismo e la questione ebraica [ Marxismo e a Questão Judaica], 
1946, Samonà e Savelli, 1972. León, um judeu polonês, líder da Quarta Internacional, morreu quando tinha apenas 26 anos no campo 
de concentração de Auschwitz. Destacamos também uma importante pesquisa de Shlomo Sand, L’invenzione del popolo ebraico [A 
invenção do povo judeu], Rizzoli, 2010. 
[6] R. Schoenman, op. cit. 
[7] Sobre as posições da Rifondazione Comunista, ver resolução aprovada pelo Comitê Político Nacional (26 de outubro de 2023) 
http://www.rifondazione.it/primapagina/?p=54636 
A posição de Potere al Popolo é expressa em “Che succederà adesso in Palestine e che dobbiamo fare noi” [“O que acontecerá agora 
na Palestina e o que devemos fazer”] (18 de outubro de 2023) https://poterealpopolo.org/ palestina- cosa-dobbiamo-fare/ em que Pap 
exige que Israel se retire “retornando às fronteiras de 1967” e que os acordos de Oslo sejam respeitados. 
[8] De 1948 a 1967, em Israel, o governo foi presidido sem interrupção pelo Partido Trabalhista (Ben Gurion, Golda Meir, Yitzhak Ra-
bin); depois, até 1984, pelo Likud (conservadores, com Menachem Begin e Yitzhak Shamir); depois, alternando entre um e outro, e, 
de 2009 até hoje, salvo breves períodos, por Benjamin Netanyahu (Likud). 
[9] L. Trotsky, Moralisti e sicofanti contro il marxismo [Moralistas e bajuladores contra o marxismo], 1939, 
https://www.marxists.org/italiano/trotsky/1939/6/moralisti.htm 
[10] É a posição clássica de “ultraesquerda” com a qual tanto Lênin como Trotsky polemizaram. Este último, por exemplo, escreveu: 
«O direito à autodeterminação nacional é naturalmente um princípio democrático e não socialista. Mas os princípios autenticamente 
democráticos são sustentados e realizados no nosso tempo apenas pelo proletariado revolucionário: é também por esta razão que estão 
tão intimamente entrelaçados com os objetivos socialistas” (tradução nossa). In: «A independência da Ucrânia e os sectários confu-
sos», 1939, https://www.marxists.org/italiano/trotsky/1939/7/indUcraina.htm 
[11] L. Trotsky, Programma di transizione [Programa de Transição], 1938, Massari editore, 2008. Aqui (pp. 126-127) Trotsky escreve: 
«Os sectários só veem duas cores: vermelho e preto. Assim, para não caírem eles próprios em tentação, simplificam a realidade. Re-
cusam-se a distinguir entre os dois lados da guerra civil em Espanha devido ao fato de ambos os lados terem um carácter burguês. 
Pela mesma razão, acreditam que é necessário permanecer “neutro” na guerra entre o Japão e a China. (…) Estes políticos estéreis 
normalmente não precisam de uma ponte sob a forma de exigências transitórias porque não têm intenção de passar para o outro lado. 
Eles simplesmente saltam sem se mover, auto-indulgentes na repetição contínua das mesmas abstrações vazias. Os acontecimentos 
políticos são para eles uma ocasião para fazer comentários, não para agir” (tradução nossa). 
[12] V. I. Lenin, “Resultados da discussão sobre a autodeterminação”, 1916, em Obras Completas. Aqui Lenin zomba daqueles que 
acreditam que “de um lado um exército se alinha e diz: “Somos pelo socialismo”, do outro lado, outro exército se alinha e diz: “So-
mos pelo imperialismo”, e esta será a revolução social (…) um ponto de vista pedante e ridículo (…). Qualquer um que espere uma 
revolução social “pura” nunca a verá. É um revolucionário de palavras que não entende a verdadeira revolução” (tradução nossa). 
[13] Ver a declaração da IMT (da qual o SCR é a secção italiana): «Chega de hipocrisia! Defender  Gaza” (11 de outubro de 2023), em: 
https://www.rivoluzione.red/basta-ipocrisia-difendere-gaza-la-dichiarazione-della-tmi/ e que diz: “Em última análise, só a criação de 
uma frente unida entre o povo palestino e a classe trabalhadora e os sectores progressistas da sociedade israelita criará a possibilidade 
de dividir o Estado israelita em linhas de classe, abrindo o caminho para uma democracia duradoura e democrática para a questão pa-
lestina”. 
[14] A polêmica de Lenin com Bukharin (e Radek, Piatakov e outros), que sustentava que a questão da autodeterminação dos povos já 
não estava na ordem do dia na era imperialista e, de fato, deveria ser rejeitada como inalcançável ou reacionário, está contido em al-
guns textos de 1916, em particular ver: “Resposta a Kievsky” [também conhecido como Piatakov, sd.], “Em torno de uma caricatura 
do marxismo” e “Sobre a tendência nascente do economismo imperialista”. Todos os três, contidos no volume 23 das Obras Comple-
tas, Editori Riuniti, 1966, pp. 9-74. 
[15] Pretendemos dedicar um artigo futuro à análise das ldireções históricas e atuais dos palestinos: partindo da OLP e dos seus vários 
componentes, até chegar às forças que lideraram a acção de 7 de outubro, incluindo não só o Hamas, mas também a Frente Popular 
para a Libertação da Palestina (FPLP) e outros grupos. 
 



Hamás significa “fervor” em ára-
be e surge do acrônimo de Mo-
vimento de Resistência 

Islâmica. Esta organização foi fundada 
em 1987 como uma cisão da Irmandade 
Muçulmana do Egito para se construir 
no interior do povo palestino. Sua estru-
tura organizativa estava formada por um 
braço político, um dedicado à assistência 

social e, desde 1992, um braço militar: 
Brigadas de al-Qassam 
Pertence ao setor sunita do islamismo e, 
em sua carta de princípios (aprovada em 
1988), reivindica o Corão como sua base 
ideológica e política e a Jihad como “ca-
minho” (uma palavra que denomina o 
“esforço” para defender os preceitos do 
Corão e que, em determinados contex-

tos, se utiliza no sentido de “guerra”). 
Nessa mesma “carta” coloca que seu ob-
jetivo político é: “O estabelecimento de 
um Estado islâmico palestino em todo o 
território do antigo Mandato Britânico 
da Palestina”[1]. Na medida em que o 
Estado de Israel se apropriou de mais de 
70% desse território (expulsando os pa-
lestinos) e mantém o resto sob ocupação 
militar, este objetivo estratégico implica 
a destruição do Estado de Israel e o “ca-
minho da Jihad” toma o conteúdo de 
guerra contra ele. 
A fundação do Hamas, e de organiza-
ções similares em outros países árabes e 
muçulmanos (como Hezbolá no Líbano, 
em 1982), deve ser entendida no contex-
to em que ocorreu. Em primeiro lugar, o 
processo da Revolução Iraniana de 
1979, que derrubou um regime títere do 
imperialismo ianque, acabou consoli-
dando o regime islâmico dos ayatolás[2]. 
Em um contexto em que o imperialismo 
o atacava e este regime o enfrentava, foi 
se transformando em uma referência 
para muitos lutadores árabes e muçul-
manos. 
Em segundo lugar, em fins de 1987, nos 
territórios palestinos ocupados acontece 
a [Primeira] Intifada, a heroica rebelião 
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Nossos acordos e diferenças 
com o Hamas
A partir de sua ação militar de 7 de outubro passado contra centros militares israelenses, 
a organização palestina Hamas é o centro de atenção da mídia internacional, muitas das 

quais o acusam (como o governo de Benjamin Netanyahu) de realizar um “terrorismo 
cruel” como justificativa para atacá-lo, assim como à população da Faixa de Gaza que 
esta organização governa. O que é a organização Hamas? Por que a defendemos destes 

ataques? Quais são nossos acordos e diferenças com ela?

ALEJANDRO ITURBE 



da juventude palestina que enfrentou 
com pedras e estilingues os soldados is-
raelenses fortemente armados, e gerou 
uma profunda crise no moral destes sol-
dados. A fundação do O Hamas foi então 
uma resposta política ao clima de agita-
ção que se vivia nos territórios ocupados. 
Em terceiro lugar, no contexto do pro-
cesso que levou à Intifada, a Organiza-
ção para a Libertação da Palestina (de 
caráter laico, e que até aquele momento 
era a direção indiscutível do povo pales-
tino) já havia iniciado o caminho de trai-
ção que a levaria aos acordos de Oslo e 
à sua transformação em um agente colo-
nial da ocupação israelense em Gaza e 
Cisjordânia[3]. Um caminho de traição 
que já havia sido percorrido por vários 
regimes e governos árabes “laicos”, 
como o do Egito que, em 1978, assinou 
os Acordos de Camp David com Israel e 
o imperialismo estadunidense, reconhe-
cendo a “legitimidade” deste Estado e 
acordando a “paz” com ele[4]. 
 
O crescimento da influência 
do Hamas 
Em abril de 1994, o Hamas realiza seu 
primeiro atentado suicida na cidade is-
raelense de Hedera, seguido por outros. 
Além da perseguição do exército e das 
forças repressivas israelenses, a Autori-
dade Nacional Palestina (ANP) condena 
as “operações terroristas” do Hamas e 
detém aproximadamente 140 supostos 
membros desta organização. 
À medida que a ANP e Al Fatah (a prin-
cipal organização política da extinta 
OLP) haviam abandonado a luta pela re-
cuperação do território palestino e agiam 
como agentes coloniais de Israel, O Ha-
mas aparecia cada vez mais como uma 
organização que mantinha a luta por essa 
aspiração do povo palestino. Seu prestí-
gio e influência foram crescendo entre 
os palestinos, em especial nos habitantes 
da Faixa de Gaza que viviam nas piores 
condições de sobrevivência. 
Em 2000 ocorre a [Segunda] Intifada, 
uma nova rebelião da juventude palesti-
na contra a ocupação. Foi a consequên-
cia da comprovação de que a criação da 
ANP não conduzia a um processo de so-
berania palestina nos territórios (na pers-
pectiva da existência de “dois Estados’) 
como diziam a ANP e al-Fatah[5]. Só ser-

via para a política de Israel de expulsar 
os palestinos de seus bairros em Jerusa-
lém e de avançar na apropriação de te-
rras agrárias na Cisjordânia para 
entregá-las aos colonos judeus de ori-
gem russa. Em seu conteúdo profundo, 
esta rebelião não só enfrentava Israel, 
mas também a política e o papel da 
ANP-Fatah.     
Em 2004, o Hamas começou a deixar de 
lado a palavra “islâmico” na formulação 
pública de seu objetivo estratégico e o 
expressava como “O estabelecimento de 
um Estado palestino em todo o território 
do antigo Mandato Britânico da Pales-
tina”. Uma política que afrontava niti-
damente com a “rendição” de al-Fatah e 
da ANP. 
 
O Hamas e o governo de Gaza 
Por isso, não surpreende que, em 2006, 
em sua primeira participação nas elei-
ções para o Conselho Legislativo Pales-
tino (organismo da ANP com sede em 
Ramalá, Cisjordânia), O Hamas obtives-
se uma vitória esmagadora: ganha 76 ca-
deiras e al-Fatah 43 cadeiras, uma nítida 
maioria para formar o governo da ANP. 
Ante essa situação, Mahmoud Abbas, 
membro de al-Fatah e presidente da 
ANP, ignora o resultado das eleições e a 
vitória do Hamas, se autoproclama a 
única autoridade palestina e mantém o 
controle das instituições centrais da ANP 

na Cisjordânia. É apoiado por Israel e 
pelas potências imperialistas, que o re-
conhecem. 
Ao tentar tomar o controle de Gaza, oco-
rrem enfrentamentos entre as forças do 
Hamas e as de Mahmoud Abbas que ter-
minam com a vitória do Hamas, que se 
instala como governo legítimo desse te-
rritório. Nesse momento, a LIT-QI ca-
racterizou que a Faixa de Gaza havia se 
convertido no único território palestino 
independente de Israel e o governo do 
Hamas era a expressão política e militar 
disso. 
Esta independência da Faixa de Gaza é 
inaceitável para o Estado sionista, que 
precisa acabar com ela. Por isso, quer 
que sua população se renda, isolando-a, 
bloqueando sua economia e, permanen-
temente, com bombardeios que des-
troem sua infraestrutura sanitária e os 
suprimentos básicos de água e eletrici-
dade. 
Por isso, quando Israel ataca o Hamas 
não o faz porque seja “terrorista” ou “is-
lâmico” (questões que abordaremos nes-
te mesmo artigo) mas como parte do 
ataque ao caráter independente da Faixa 
de Gaza e a busca de rendição de seus 
habitantes. Porque o Hamas, apesar de 
suas fortes contradições, com seu enfo-
que político e suas ações, mantém esse 
caráter, diferente da ANP-al-Fatah na 
Cisjordânia. 
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Hamas vence nas eleições da ANP, em 2006.



Por isso, não “condenamos” as ações do 
Hamas contra Israel e defendemos esta 
organização dos ataques do estado sio-
nista, do imperialismo e de seus muitos 
governos cúmplices no mundo. 
Estamos no mesmo “campo militar” da 
luta contra Israel e, por isso, fazemos 
atos conjuntos em diversos países do 
mundo que expressam esta unidade de 
ação. Isso é parte da defesa do povo pa-
lestino e de sua luta contra Israel, e im-
prescindível na situação atual. 
 
Nossos debates com o Hamas 
Em todos estes anos em numerosos ar-
tigos, a LIT-QI expressou que, com a 
formulação do objetivo estratégico de 
sua Carta de Princípios, por um lado, te-
mos um acordo: a necessidade de des-
truir Israel para libertar o território 
palestino e construir nele um Estado pa-
lestino. 
Por outro lado, temos uma profunda di-
ferença: enquanto o Hamas propunha 
construir um “Estado palestino islâmi-
co”, a proposta da LIT-QI foi, desde sua 
própria fundação, “Por uma Palestina 
Livre, Laica e Não Racista”, que era o 
eixo central do programa fundacional 
da OLP (Organização para a Libertação 
da Palestina) em 1964, e que a OLP co-
meçava a abandonar para “enterrá-la” 
definitivamente com os acordos de Oslo 
em 1993 e com a formação da ANP[6]. 

Não se trata de uma “discussão sobre re-
ligião”: respeitamos as convicções reli-
giosas de centenas de milhões de 
pessoas que professam a religião muçul-
mana e orientam suas vidas de acordo 
com os preceitos do Corão. Certamente, 
muitos palestinos o fazem. O que dize-
mos é que, naqueles casos em que foram 
construídos “Estados islâmicos” (basea-
dos em uma interpretação “fundamenta-
lista” do Corão), estes se transformaram 
em duríssimas ditaduras, sem nenhuma 
democracia para os trabalhadores e o 
povo, com uma opressão extrema às 
mulheres e uma duríssima repressão à 
homossexualidade. 
É o caso do regime iraniano dos aiatolás, 
contra o qual explodiram fortes rebe-
liões[7]. E também o do Talibã no Afega-
nistão. Vimos que o Hamas foi deixando 
de lado a formulação de “Estado islâmi-
co” e adotando uma forma mais neutra. 
Entretanto, se analisarmos o caráter de 
seu governo na Faixa de Gaza, vemos 
que, ao mesmo tempo que o mantém 
como um território independente de Is-
rael, também tem um caráter ditatorial, 
sem nenhuma democracia para os trabal-
hadores e o povo de Gaza. 
Da mesma forma, esta visão de um fu-
turo Estado palestino laico faz parte da 
tradição política e cultural do povo pa-
lestino. Soraya Misleh, em uma recente 
transmissão ao vivo da LIT-QI, relatou 

que seu pai, já falecido (que se reivindi-
cava muçulmano e havia sido expulso de 
sua terra junto com sua família, em 
1948), sempre contava que, durante a 
época do Mandato Britânico, os palesti-
nos coexistiam em paz e tolerância com 
as minorias judaicas e cristãs, e com 
aqueles que não professavam nenhuma 
religião. 
  
O caráter de classe do Hamas 
e seu programa  
O debate político com o Hamas é muito 
mais profundo. O Hamas é uma organi-
zação que se propôs a liderar a luta pela 
libertação do povo palestino contra Is-
rael, ante Israel. Isso fez com que de-
sempenhasse um papel progressivo 
nessa luta e inclusive que chegasse ao 
governo da Faixa de Gaza e o mantives-
se como o único território palestino não 
controlado por Israel. 
Entretanto, ao mesmo tempo, dada sua 
origem e seu caráter de classe, sua con-
cepção política e seu programa, as aspi-
rações da direção do Hamas no Estado 
palestino que quer construir (o que seria 
uma vitória extraordinária se alcançado) 
não são as de avançar para a construção 
do socialismo nem estender a luta revo-
lucionária contra o capitalismo, o impe-
rialismo e seus governos títeres para o 
conjunto dos países árabes e muçulma-
nos (menos ainda para o mundo). 
Tal como outros movimentos com carac-
terísticas, concepções e programas simi-
lares que lideraram lutas pela libertação 
de seus povos, seu máximo objetivo é al-
cançar uma base territorial onde possa 
desenvolver-se como burguesia e ser 
aceita mundialmente como tal. 
Foi o que aconteceu com a FLN-Frente 
de Libertação Nacional- argelina (com 
uma linguagem muito mais laica e de 
“esquerda”) que, depois de expulsar os 
colonos franceses e alcançar a indepen-
dência do país, “congelou” o processo 
de luta, mantendo-o isolado, e construiu 
um Estado burguês e uma economia ca-
pitalista. Grande parte da direção e dos 
altos quadros da FLN conseguiram se 
converter em uma burguesia nacional ar-
gelina, mas o caminho escolhido levou, 
inevitavelmente, a que a Argélia voltasse 
a uma situação de submissão ao impe-
rialismo francês.[8] 
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Algo semelhante está ocorrendo com o 
governo do Talibã no Afeganistão. De-
pois de ter liderado a vitoriosa guerra 
pela libertação do país contra a ocupação 
do imperialismo estadunidense e seus 
aliados europeus, este governo “conge-
lou” o processo e promove um desenvol-
vimento capitalista apelando aos 
“investimentos estrangeiros”, em espe-
cial no setor da mineração, oferecendo-
lhes grandes vantagens para isso[9]. 
  
O Hamas abandona seu programa 
de destruir Israell 
Depois de alcançar o domínio e o gover-
no da Faixa de Gaza, este caráter de 
classe do seu programa e dos seus obje-
tivos colocou o Hamas em uma disjun-
tiva: colocar essa vitória a serviço de 
destruir Israel e recuperar todo o territó-
rio palestino ou entrar no caminho do re-
conhecimento de Israel e de sua 
usurpação mediante uma política de ne-
gociações na estratégia dos “dois Esta-
dos”, que a OLP e Al Fatah[10] já haviam 
percorrido até o final. 
Em 2017, o Hamas modificou sua carta 
de princípios e neste novo documento 
programático aceitou a ideia de um “es-
tado palestino dentro das fronteiras de 
1967”. Ou seja, aceitou os “dois esta-
dos” e a coexistência com Israel que an-
tes rejeitava, embora o posicione como 
uma “transição para a libertação de 
toda Palestina”[11]. 
Como consequência desta profunda mu-
dança, nesse mesmo ano, “O Hamas 
anuncia que dissolverá o Comitê Admi-
nistrativo de Gaza, o que permitirá que 
um governo de unidade palestino trabal-
he em seu lugar e avance para as elei-
ções gerais”. Neste marco, “assinou um 
acordo de unidade com Fatah através 
do qual o Hamas devolve o controle das 
passagens fronteiriças de Gaza, com Is-
rael e Egito, ao Governo Autônomo Pa-
lestino”[12]. 
Em outras palavras, em função de ser 
aceito em uma mesa de negociação com 
Israel e o imperialismo pelos “dois Es-
tados”, O Hamas abandonava sua pro-
posta programática de destruir Israel e 
sua disputa pela direção do povo pales-
tino contra a ANP-Fatah, aos quais en-
tregava a condução do processo. 
O grande obstáculo que o Hamas enfren-

tou nesse giro é que Israel e o imperia-
lismo não aceitaram que se sentasse à 
mesa de negociações, nem sequer com 
essa mudança. A desculpa é que é uma 
“organização terrorista”. Em vários arti-
gos, debatemos contra esta falsa acusa-
ção[13]. Nossas críticas e debates com o 
Hamas não são pelas suas ações milita-
res, que consideramos um método váli-
do e inclusive necessário na luta pela 
libertação do povo palestino contra Is-
rael, mais ainda nas condições de desi-
gualdade de forças existente. 
A verdade é que Israel e o imperialismo 
querem fazer o Hamas (e a população da 
Faixa de Gaza em seu conjunto) “pagar 
caro” pela “ousadia” de ter-se mantido 
como o único território palestino não 
submetido a Israel. Por isso o cercou, 
buscou sufocar qualquer possibilidade 
de atividade econômica, e a bombardeou 
permanentemente para destruir sua in-
fraestrutura sanitária. Agora, inclusive, 
quer expulsar a metade da população pa-
lestina do território. Sobre o Hamas, es-
pecificamente, ao sionismo e ao 
imperialismo não é suficiente fazê-lo ca-
pitular, querem destruir esta organização 
pela “ousadia” de continuar, mesmo que 
parcialmente, a luta contra Israel. 
Nestas condições, o Hamas deteve o ca-
minho da capitulação que havia iniciado 
e, para defender-se, teve que continuar e 
inclusive aprofundar suas ações milita-
res. Ao que Israel responde com uma po-

lítica ainda mais agressiva e de “limpeza 
étnica” contra o povo palestino e a Faixa 
de Gaza. 
 
Algumas considerações finais 
Dissemos que não “condenamos” as 
ações do Hamas e que defendemos esta 
organização dos ataques de Israel e do 
imperialismo, como parte do apoio in-
condicional à luta do povo palestino 
contra o sionismo opressor. Por isso, fa-
zemos unidade de ação com esta organi-
zação sobre esses pontos. Essa é hoje a 
tarefa principal que a LIT-QI impulsiona 
em relação à Palestina. 
Nesse marco, debatemos e criticamos a 
concepção estratégica de sua fundação e 
seus objetivos políticos. Não por secta-
rismo nem “rigidez dogmática marxis-
ta”, mas porque, tal como aconteceu, 
essa concepção o levaria a entrar em um 
caminho de capitulação. Inclusive quan-
do esse caminho foi freado e o Hamas 
voltou a lutar, esses objetivos o levam a 
ter uma política internacional que não 
ajuda a avançar na perspectiva estratégi-
ca de destruir Israel e recuperar todo o 
território palestino. 
A destruição do Estado de Israel e a re-
cuperação do território palestino para 
seu povo só podem ser alcançadas atra-
vés de uma guerra levada até o final. 
Nesta guerra, se for considerar isolada-
mente a correlação de forças no territó-
rio do velho Mandato Palestino, temos 
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Área central da cidade de Gaza antes da sua destruição (Shuterstock).



plena consciência de que a superioridade 
militar israelense sobre a resistência pa-
lestina é imensa. Vista nesse marco limi-
tado, a possibilidade de uma vitória 
militar para o povo palestino parece im-
possível. 
Para derrotar militarmente Israel e des-
truí-lo, é necessário que seja atacado de 
fora “por todos os lados”. Ou seja, da 
fronteira dos países árabes limítrofes 
(Egito, Líbano, Síria e Jordânia) com o 
apoio do conjunto dos povos árabes e 
muçulmanos. A resistência militar pales-
tina deve ser uma “faísca” que acenda a 
luta revolucionária e militar dos povos 
árabes contra Israel[14]. Para desenvolver 
esta luta revolucionária regional, é ne-
cessário avançar também numa luta con-
tra os regimes e governos que, como os 
do Egito e da Jordânia, reconheceram Is-
rael e assinaram a “paz”. 

A política internacional do Hamas não 
tem esse objetivo. Sua principal relação 
e apoio internacional é com o regime ira-
niano dos aiatolás que joga seu “próprio 
jogo” para alcançar um lugar à mesa da 
ordem mundial. Mantém relações estrei-
tas e solidárias com Hezbolá que, depois 
de derrotar a invasão israelense no Líba-
no, em 2006, mantém uma situação de 
tensão militar permanente na fronteira. 
Mas o eixo central de sua política tem 
sido ser o principal apoio do regime bur-
guês libanês. 
A respeito dos regimes da Jordânia e es-
pecialmente do Egito, a política do Ha-
mas tem sido de “coexistência pacífica”. 
Temos consciência de que, nas duríssi-
mas condições em que o conjunto do 
povo palestino vive, isto pode ter sido 
imposto como uma necessidade: na Jor-
dânia vivem 3 milhões de refugiados pa-
lestinos, e a fronteira sul da Faixa de 
Gaza com o Egito, no marco de seu blo-
queio por parte de Israel, é a única porta 
pela qual pode entrar ajuda de suprimen-
tos e alimentos. Nesse momento, seria a 
única saída possível para o milhão de 
palestinos que Israel quer expulsar da 
Faixa de Gaza. 
Mas uma coisa é entender esta necessi-
dade e outra “fazer dela uma virtude” e 
abandonar a estratégia de “incendiar” a 
região com um processo revolucionário, 
a única política que pode chegar a derro-
tar Israel e destruir este Estado. 
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Mahmoud Abbas, presidente da ANP 
e Khaled Meshaal, principal 

dirigente do Hamas. 
Foto: Mohamed al Haus/ Reuters.

Gaza após os bombardeios israelenses. 
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Gilbert Achcar é um professor 
universitário de origem libanesa 
radicado na França. É a princi-

pal referência do Birô Político da IV In-
ternacional (nome atual da organização 
conhecida no passado como SU-Secre-
tariado Unificado da IV Internacional). 
Em sua declaração oficial, esta organi-
zação define: “Estamos com o povo pa-
lestino em sua contínua resistência 
contra o colonialismo israelense e sua 
luta pela autodeterminação”. Nesse 
marco, destaca: “Não compartilhamos a 
estratégia e as táticas do Hamas porque 
este caminho não pode colocar um fim 
à ocupação, que é a única forma de aca-
bar com a violência”. O caminho para 
“O fim da ocupação só é possível me-
diante a resistência coletiva das massas 
palestinas, junto com os ativistas contra 
a guerra no Estado de Israel, e com o 
apoio de seus aliados internacionais”[2].  
A LIT-QI também debateu em diversos 
artigos a estratégia do Hamas (a constru-
ção de um Estado islâmico burguês na 
Palestina recuperada). Frente a esta pro-
posta, levantamos a consigna “Por uma 
Palestina Laica, Democrática e não Ra-
cista” (do “rio [Jordão] ao mar” [Medi-
terrâneo], como agora o povo palestino 
a expressa). 
Era o eixo central do programa funda-

cional da OLP (Organização para a Li-
bertação da Palestina) em 1964, e que a 
OLP foi abandonando para “enterrá-la” 
definitivamente com os acordos de Oslo, 
em 1993. Esta consigna implica impres-
cindivelmente a destruição do Estado de 
Israel. 
Ao mesmo tempo, além de ser o objeti-
vo pelo qual o povo palestino luta, a 
LIT-QI e o morenismo sempre a consi-
deraram uma consigna de transição para 
a revolução operária e socialista na Pa-
lestina e Oriente Médio[3]. 
 

O impacto das ações do Hamas 
sobre a sociedade israelense 
O SU e Achcar não abordam a questão a 
partir da visão da “moral pacifista bur-
guesa” como o fez o deputado do PSOL 
brasileiro Guilherme Boulos: as ações 
militares contra a população civil devem 
ser condenadas como “princípio” nesta 
luta, sejam elas feitas pelo opressor is-
raelense ou pelo oprimido palestino[4]. 
Pelo contrário, em seu artigo, Achcar 
considera a ação do Hamas como “uma 
façanha espetacular” que “lembrou sua 
vulnerabilidade […] ao Estado e à po-
pulação israelense…”. 
Esse “lembrete” de “vulnerabilidade” é 
um golpe muito duro para a sociedade 
israelense que está acostumada a exercer 

impunemente sua opressão sobre o povo 
palestino. E impacta sobre essa socieda-
de israelense. Por um lado, imigrantes 
judeus de camadas mais recentes estão 
abandonando Israel e voltando aos seus 
países[5]. Por outro, agrava as contradi-
ções já existentes na sociedade israelen-
se sobre a política em relação ao 
“problema palestino”: se o genocídio 
que o governo de Netanyahu sobre a 
Faixa de Gaza está levando adiante ou 
uma negociação em direção aos “dois 
Estados”[6]. 
Em uma entrevista muito interessante, 
Arlene Clemesha (professora de história 
árabe da Universidade de São Paulo, 
Brasil) se refere a ambos aspectos[7]: “O 
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Debate com Gilbert Achcar sobre a Palestina 

Pedras contra tanques e mísseis? 

 

O processo que a Palestina está vivendo (as ações do Hamas contra a população civil 
israelense e a resposta genocida do governo de Netanyahu contra a população da Faixa 

de Gaza) continua gerando posicionamentos de diversos setores da esquerda mundial. É o 
caso de um recente artigo publicado por Gilbert Achcar[1]. No marco de uma posição 

básica comum (estamos do lado do povo palestino em sua luta contra Israel), queremos 
debater algumas definições que Achcar expõe e, fundamentalmente, com a proposta que, 

como conclusão, faz ao povo palestino para avançar em sua luta. 
 

ALEJANDRO ITURBE 



temor pelo futuro e pela própria vida 
que os israelenses sentem, é uma das no-
vidades que os ataques realizados pelo 
Hamas trouxeram”. Neste sentido, des-
taca que “As colônias [israelenses] es-
tão sendo evacuadas, dezenas de 
colonos estão saindo…Esta evacuação 
tem a ver com o medo dos colonos [imi-
grantes judeus de origem russa…]”. Isto 
se combina com o fato de que “Tomou 
Israel em um momento de fragilidade, 
relativa é evidente, da coalizão que go-
verna o país”. A conclusão é que “Israel 
nunca esteve tão pressionado e encurra-
lado” e que a situação “pode significar a 
derrota política definitiva de Netanya-
hu”. 
Ao mesmo tempo, Clemesha considera 
que “a grande maioria da população 
(palestina) está a favor de soluções pa-
cíficas, as pessoas não querem perder 
seus filhos e familiares. Entretanto, se 
você perguntar e caminhar hoje pelas 
ruas da Palestina ou em Jerusalém 
oriental, anexada e ocupada, o estado 
de espírito dos palestinos é de apoio ao 
que aconteceu”. 
 
Uma “guinada” 
Ou seja, inclusive considerando que a 
ação do Hamas foi usada como desculpa 
pelo governo de Netanyahu para lançar 
uma ação genocida sobre a Faixa de 
Gaza (na realidade um salto em uma po-
lítica que já vinha implementando há 
anos), pode se avaliar que o resultado 
desta ação do Hamas foi politicamente 
positivo para os palestinos. Erodiu a sen-

sação de impunidade da população is-
raelense ocupante e agravou a crise po-
lítica do governo de Netanyahu e do 
Estado de Israel em geral, bem como é 
apoiada pelo povo palestino e levanta 
seu ânimo para a luta contra Israel. 
Apesar disso, Achcar termina tirando a 
conclusão de que o resultado final da 
ação do Hamas é negativo e, portanto, 
trata-se de um “método de luta” equivo-
cado: é “muito duvidoso que ajude a fa-
zer avançar a causa palestina…”, e 
haverá “um custo enormemente despro-
porcional para as e os palestinos” já 
que “o resultado da atual ofensiva de Is-
rael contra gaza será, sem dúvida, de-
vastador”. 
Além disso, em contraposição à análise 
de Arlene Clemesha que citamos, 
Achcar considera que “a contraofensiva 
do Hamas, de outubro, já conseguiu reu-
nificar uma sociedade e um sistema po-
lítico israelense que antes estava 
profundamente dividido, e permitirá a 
Benjamin Netanyahu colocar em prática 
seus planos mais loucos…”. 
Sua conclusão é que “a mera ideia de 
que uma operação assim, por mais es-
petacular que seja, possa obter a vitória 
só pode provir do pensamento ilusório 
do tipo religioso, característico de um 
movimento fundamentalista como o Ha-
mas”. Mas Achcar não se limita a criti-
car esta ação militar do Hamas em 
particular. Sua crítica se estende a toda 
ação militar mais ofensiva do povo pa-
lestino ou de outros povos árabes contra 
Israel, devido aos seus inevitáveis resul-
tados negativos. 
Ele afirma que “se o Hezbolá do Líbano 
[…] se unisse à guerra a um nível que 
realmente colocasse Israel em perigo, 
esta aposta seria muito arriscada. Por-
que… tal situação, se ocorresse, levaria 
inevitavelmente Israel a recorrer sem 
restrições ao seu enorme poder destru-
tivo (que inclui armas nucleares), pro-
vocando assim uma catástrofe de 
magnitude histórica”. 
 
Sobre “a superioridade militar” 
de Israel 
O marco de fundo do raciocínio de 
Achcar é que “nenhuma ilusão pode al-
terar a enorme superioridade militar de 
Israel”. Na realidade, Achcar considera 

que, no campo militar, Israel é “invencí-
vel” para os palestinos e outros povos 
árabes, apesar de que sua derrota na in-
vasão do Líbano, em 2006, frente à re-
sistência armada libanesa liderada pelo 
Hezbolá, tenha demonstrado o contrário. 
A partir desta “enorme superioridade 
militar”, conclui que toda ação militar 
contra Israel “lembra de fato o Levante 
do Gueto [judeu] de Varsóvia de 1943” 
que foi esmagado pelos nazistas. 
Este raciocínio o leva a outra conclusão 
inevitável: os palestinos e outros povos 
árabes devem abandonar toda luta mili-
tar: “Frente a um opressor muito supe-
rior em meios militares, a única forma 
verdadeiramente eficaz de luta para o 
povo palestino é escolher o campo no 
qual possa evitar essa superioridade. O 
ponto culminante da eficácia da luta pa-
lestina foi alcançado em 1988, durante 
a Primeira Intifada, na qual as e os pa-
lestinos evitaram deliberadamente o uso 
de meios violentos”. 
Em primeiro lugar, é uma falsificação 
completa dizer que a juventude palestina 
que protagonizou a Intifada “evitou de-
liberadamente o uso de meios violen-
tos”. Com heroísmo, esses jovens 
atacavam os tanques e os soldados israe-
lenses com o que tinham à mão (estilin-
gues e pedras). Se tivessem armas, as 
teriam usado. As pedras e os estilingues 
não eram uma “escolha deliberada”, mas 
o resultado das duríssimas condições em 
que deviam lutar. Achcar “embeleza” 
esta situação para propor ao povo pales-
tino que lute com uma “resistência pací-
fica” só que de uma forma um pouco 
mais agressiva: com pedras e estilingues 
contra tanques e armamento moderno. 
Nessa visão de contrapor as ações mili-
tares contra Israel à mobilização das 
massas, Achcar acaba propondo ao povo 
palestino que realize apenas ações polí-
ticas “puras”: “a luta palestina deve ba-
sear-se principalmente na ação política 
de massas contra a opressão, a ocupa-
ção e a expansão colonial dos colonos 
israelenses”, obter cada vez mais 
“apoio regional” nos povos [árabes e 
muçulmanos] “que lutam contra os re-
gimes opressores” [como o do Irã ou os 
que pactuaram com Israel]. “Aqui reside 
a verdadeira perspectiva potencial para 
a libertação palestina, que deve combi-
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nar-se com a emancipação da própria 
sociedade israelense da lógica do sio-
nismo…”. 
As duas primeiras propostas são corretas 
se partirmos, por um lado, de reconhecer 
que o povo palestino mostrou abundan-
temente sua disposição de se mobilizar 
e lutar com heroísmo contra o opressor 
israelense. Não é esse fator que está fra-
co. Por outro lado, que o apoio e a soli-
dariedade regional dos povos árabes e 
muçulmanos voltou a se manifestar mas-
sivamente em vários países. Em todo 
caso, é necessário que estas mobiliza-
ções avancem na luta contra seus pró-
prios regimes e governos. A terceira (“a 
emancipação da sociedade israelense da 
lógica sionista”) é uma tarefa impossível 
de alcançar, pelo menos no conjunto da 
sociedade israelense, devido ao caráter 
desta população, uma questão que ana-
lisaremos especificamente mais adiante. 
 
Uma visão derrotista 
das guerras de libertação 
Se aplicarmos a fundo o critério que 
Achcar usa para o conflito entre o povo 
palestino e Israel (o predomínio absoluto 
da “superioridade militar”), isto signifi-
ca dizer que todas as guerras de liberta-
ção dos povos oprimidos e colonizados 
estão condenadas de antemão à derrota 
na arena militar porque sempre partem 
de uma grande desigualdade neste cam-
po frente aos opressores e às potências 
imperialistas. 
Entretanto, a história tem demonstrado 
muitos exemplos contrários. A um custo 
de duros sacrifícios e sofrimentos, temos 
visto grandes vitórias militares dos po-
vos oprimidos e colonizados contra for-
ças militares que a priori eram muito 
superiores. Basta nomear a do povo ar-
gelino em sua luta pela independência 
contra o imperialismo francês, a do povo 
vietnamita contra o imperialismo esta-
dunidense (a principal potência militar 
do planeta) ou a vitória do povo libanês 
contra Israel. Atualmente, a resistência 
do povo ucraniano contra a agressão rus-
sa conseguiu frear a ofensiva do exército 
invasor (muito superior em armamento). 
Nestas vitórias se combinaram fatores 
políticos e militares. Em primeiro lugar, 
a disposição das massas oprimidas e co-
lonizadas para uma luta heroica. Em se-

gundo lugar, essa luta foi escalando para 
uma guerra de libertação cada vez mais 
dura (na qual inevitavelmente se usavam 
também ações “cruéis”). Em terceiro lu-
gar, foram rodeadas de solidariedade e 
apoio internacional, o que incluía tam-
bém mobilizações nos próprios países 
imperialistas e opressores. Tudo isto, 
acabou provocando uma redução no mo-
ral e até uma quebra na combatividade 
do exército opressor/imperialista devido 
à comprovação de que não haveria im-
punidade nem “vitória fácil”. 
É um grave erro conceitual contrapor a 
mobilização de massas (a sua disposição 
política para lutar) com as ações milita-
res, porque ambas devem se comple-
mentar e fortalecer-se mutuamente. Se 
uma ação militar não expressa uma ne-
cessidade e uma disposição das massas, 
acaba sendo apenas uma “ação de apa-
rato” isolada das massas, como o “foco 
guerrilheiro” que o guevarismo propun-
ha. Ao mesmo tempo, se a mobilização 
das massas contra os opressores e colo-
nizadores não se eleva para a luta mili-
tar, não pode ser levada a fundo. Fica 
limitada a lutar com “pedras e estilin-
gues” contra tanques e armas modernas. 
Aí sim, está inevitavelmente condenada 
à derrota militar. 
Inclusive as guerras de libertação ou re-
volucionárias precisam de organizações 
específicas (um aparato militar) para po-
derem ser levadas adiante com possibi-
lidades de êxito. Este tipo de aparatos 
são necessários e o ponto central para os 
marxistas é que surjam das massas em 
luta e estejam ao seu serviço. Vale men-
cionar o exemplo do Exército Vermelho, 

que defendeu a Revolução Russa frente 
à invasão de numerosos exércitos impe-
rialistas aliados aos contrarrevolucioná-
rios russos, ou as milícias operárias da 
COB-Central Operária Boliviano, na re-
volução boliviana de 1952. 
 
O carácter da população israelense 
Depois de propor ao povo palestino que 
não faça ações militares, Achcar propõe 
como um dos objetivos de sua “ação po-
lítica” alcançar “a emancipação da pró-
pria sociedade israelense da lógica do 
sionismo…”. Algo semelhante ao que 
algumas correntes trotskistas propõem: 
uma aliança entre o povo palestino e a 
classe operária israelense para acabar 
com o Estado sionista. 
Estas propostas estão equivocadas por-
que são objetivamente impossíveis de al-
cançar dado o caráter de Israel e de sua 
população. O ponto de partida destas 
propostas equivocadas é não entender 
que Israel não é um país opressor/impe-
rialista “normal”. Israel é um enclave im-
perialista. Foi criado pelas potências 
imperialistas com o roubo e usurpação 
do território palestino e a expulsão vio-
lenta dos palestinos de suas terras. O sio-
nismo foi a ferramenta que o 
imperialismo usou para criar esse encla-
ve. 
Nesse território roubado dos palestinos 
foi sendo instalado artificialmente, e 
continua sendo, uma população estran-
geira (principalmente judeus de origem 
europeia, depois também de outros paí-
ses) que foram construindo sua vida da 
forma que descrevemos sobre a criação 
de Israel. As casas em que vivem os ope-
rários israelenses, as escolas onde estu-
dam seus filhos, as fábricas e campos 
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onde trabalham, foram construídos nas 
terras que foram roubadas do povo pa-
lestino e da qual foram expulsos. Toda a 
sociedade israelense (incluída a grande 
maioria de sua classe operária) é cons-
ciente disso e não está disposta a devol-
ver essas terras. 
Por isso, é um grave erro propor ganhar 
a “sociedade israelense” (ou sua classe 
operária) para uma aliança contra a “ló-
gica sionista” a partir da caracterização 
de que só o governo de Netanyahu e sua 
política criminosa contra os palestinos 
expressam esta lógica. 
O ponto de partida da lógica sionista é 
que “está muito bem” que criamos Israel 
expulsando o povo palestino e que nós 
judeus vivamos em “nosso país”. Essa 
lógica considera que os palestinos de-
vem aceitar isto (seja “por bem” ou “por 
mal”). Netanyahu impulsiona uma polí-
tica pela força. O setor da sociedade is-
raelense que critica esta opção e se 
mobiliza contra ela, propõe que essa 
aceitação seja “por bem” (através de ne-
gociações e acordos que levem aos “dois 
Estados”). Mas ambos partem da “lógica 
sionista” de defesa da existência do Es-
tado de Israel[8]. 
É muito bom que existam essas contra-
dições na sociedade israelense porque, 
como analisa Arlene Clemesha, “fragili-
zam Israel” e seu regime político. O 
povo palestino deve aproveitar esta fra-
gilidade para golpear ainda mais dura-
mente este inimigo “fragilizado”. Mas é 

um erro conceitual muito grave (do qual 
deriva uma política equivocada), acredi-
tar que essas contradições possam avan-
çar e chegar a dar um salto qualitativo 
em setores de massa da população judia 
de Israel (ou de sua classe operária) que 
os leve a romper com a “lógica sionis-
ta”. 
Por isso, não pode ser aplicada a Israel 
a mesma política que as lutas dos povos 
oprimidos e colonizados devem promo-
ver em seu combate contra países opres-
sores/imperialistas “normais”. Ou seja, 
propor à  sua classe operária (e as mas-
sas em geral) uma aliança contra o “ini-
migo comum” (a burguesia imperialista 
ou opressora desse país). Esta última po-
lítica é correta e possível de ser alcança-
da porque esse inimigo comum 
efetivamente existe. Assim ocorreu, por 
exemplo, na guerra de independência ar-
gelina, na qual a classe operária francesa 
acabou apoiando essa independência. 
Pelo contrário, era absolutamente insen-
sato que o povo argelino propusesse 
uma aliança contra o imperialismo fran-
cês aos colonos pied noirs. 
Dado que Israel é um enclave de popu-
lação instalada artificialmente, a “unida-
de nacional” em defesa do enclave 
sempre predomina sobre as contradições 
internas de classe. Para a classe operária 
israelense, a burguesia israelense não é 
um “inimigo comum” que ela tem com 
o povo palestino, mas sua aliada na de-
fesa da “pátria judia de Israel”. 

Algumas considerações finais 
Estamos plenamente conscientes de que 
a superioridade militar israelense sobre a 
resistência palestina é imensa. Conside-
rando isoladamente, não haveria possibi-
lidade de vitória militar para o povo 
palestino. Mas, longe de propor que o 
povo palestino abandone a luta militar, é 
necessário propor que mantenha a resis-
tência e a intensifique para que seja uma 
“faísca” que acione a luta revolucionária 
e militar dos povos árabes contra Israel[9].  
Na realidade, é uma “faísca” capaz de de-
tonar processos mundiais. Porque se Is-
rael chegar a estar frente ao perigo de ser 
derrotado militarmente e cair, é muito 
provável que o imperialismo estaduni-
dense intervenha para defender seu “alia-
do estratégico”. Não obstante, a história 
mostrou, nas guerras do Vietnã, Iraque e 
Afeganistão, que o imperialismo estadu-
nidense pode ser derrotado também no 
campo militar. 
 
 
 
 
 
 
[1] Primeras notas urgentes sobre la 
contraofensiva de Hamas  - Viento Sur 
[2] ¡Solidaridad con el pueblo palestino – fin 
a la ocupación! | Revista Movimento 
(movimentorevista.com.br) 
[3] N. Moreno (1982): Polémica sobre 
Medio Oriente. (marxists.org) 
[4] Ver: Sobre los atentados de Hamas contra 
civiles israelíes - Liga Internacional de los 
Trabajadores (litci.org) 
[5] Llegaron al país los primeros argentinos 
repatriados de Israel (elancasti.com.ar) 
[6] Sobre este tema ver Movilizaciones en 
Israel contra la reforma judicial de 
Netanyahu - Liga Internacional de los 
Trabajadores (litci.org) 
[7] 'Israel nunca esteve tão pressionado e 
encurralado', | Internacional 
(brasildefato.com.br) En portugués en el 
original (traducciones nuestras). 
[8] Ver: Movilizaciones en Israel contra la 
reforma judicial de Netanyahu - Liga 
Internacional de los Trabajadores (litci.org) 
[9] La “cuestión palestina”: punto central de 
la revolución árabe - Liga Internacional de 
los Trabajadores (litci.org)
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Após a ação do Hamas em 7 de 
outubro, Netanyahu respondeu 
com o ataque à Gaza. Ao mes-

mo tempo, ele procurou mudar o eixo do 
debate político e unificar a sociedade is-
raelense em seu apoio ao inimigo co-
mum (o povo palestino). Esse ataque 
busca arrasar a Faixa de Gaza e forçar 
grande parte da população palestina a 
deixar o território[2]. 
Essa política de fortalecimento de seu 
governo foi expressa em um apelo aos 
partidos de oposição, que haviam votado 
contra a reforma judicial no parlamento 
e convocado as mobilizações de agosto 
passado, para formar um governo de 
unidade nacional. Netanyahu obteve um 
triunfo parcial, mas importante, nessa 
política. Benny Gantz, ex-militar e em-
presário e líder do partido Azul e Bran-
co, concordou em se juntar ao novo 
governo de Netanyahu e participar de 
um "gabinete de gestão para liderar Is-
rael na guerra contra o Hamas”[3]. 
Yair Lapid, líder do Yesh Atid (o princi-
pal partido de oposição a Netanyahu) 
não aceitou o convite e chegou a pedir a 
renúncia imediata de Netanyahu para, 
assim, formar "um governo de reabilita-

ção" que excluiria os extremistas de di-
reita. Ele acrescentou que não participa-
ria de nenhum governo de unidade 
nacional "enquanto nossos soldados es-
tiverem em Gaza"[4]. Ao mesmo tempo, 
Lapid foi muito cuidadoso ao não con-
vocar mobilizações em apoio às suas 
propostas. Em outras palavras, a oposi-
ção a Netanyahu estava dividida: um se-
tor entrou no governo e o outro não, 
embora o último tenha continuado a 

confrontá-lo apenas em palavras. Houve 
uma convocação para uma manifestação 
contra o ataque à Gaza pelo Comitê Su-
perior de Vigilância Árabe, uma organi-
zação política independente formada 
para "coordenar as ações políticas de 
várias organizações árabes e parlamen-
tares com cidadania israelense". A ma-
nifestação foi proibida pelo governo 
sionista depois de, alguns dias antes, a 
polícia prender os líderes do Comitê[5]. 
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Após o ataque à Faixa de Gaza 

Qual é a situação política 
em Israel? 

 

Meses atrás, antes do ataque genocida e de limpeza étnica de Israel à Faixa de Gaza, 
houve grandes mobilizações de parte da população israelense contra a reforma judicial 

bonapartista promovida pelo governo de Benjamin Netanyahu[1]. Essas mobilizações 
evidenciavam uma profunda crise do regime político do sionismo. 

¿Qual é a situação atual no contexto do ataque à Gaza? 
 
ALEJANDRO ITURBE 
 

Mobilizações em Israel contra a reforma na justiça 
do gobierno de Netanyahu (julho 2023).



A política de Netanyahu de tentar fazer 
com que a sociedade israelense cerrasse 
fileiras contra o "inimigo comum" e 
apoiasse a ação genocida em Gaza deu 
resultado. No final de outubro, uma pes-
quisa mostrou que metade da população 
israelense era "a favor do adiamento da 
ofensiva em Gaza”[6]. Duas semanas de-
pois, com a operação militar em anda-
mento, nova pesquisa mostrava um 
apoio esmagador de 94%: 57,5% acre-
ditavam que deveria ser usada mais for-
ça militar, e 36,6% que a operação atual 
era apropriada[7]. 
Nesse contexto, e expressando a dinâmi-
ca política da sociedade israelense diante 
do ataque à Gaza, surgiu uma nova opo-
sição a Netanyahu que, no entanto, cri-
ticava as fraquezas de Netanyahu e que 
não o consideravam o líder adequado 
para essa guerra. 
Trata-se de generais da ativa ou de apo-
sentados da "velha guarda" sionista. Por 
exemplo, Noam Tibon, 62 anos, disse 
que "o inimigo em Gaza deve ser esma-
gado sem piedade"[8]. Ao mesmo tempo, 
os chefes militares e de segurança israe-
lenses criticaram-no duramente por não 
aceitar qualquer responsabilidade pes-
soal pelo grave erro de não ter detectado 
e evitado a ação do Hamas em 7 de ou-
tubro. Em outras palavras, por não ter 
defendido Israel e seu povo. Pelo con-
trário, ele culpou os serviços de inteli-
gência. 

O já mencionado Tibon disse: "Toda a 
culpa por esse fracasso é de Benjamin 
Netanyahu que, como chefe de governo, 
está realmente no comando". A conclu-
são dessa oposição de direita (que tam-
bém inclui empresários do setor 
tecnológico-militar) é que "Netanyahu 
não deveria ter nenhuma participação na 
guerra e no que acontecer depois". Em 
outras palavras, no futuro imediato, a 
condução político-militar da guerra con-
tra os palestinos em Gaza deveria ser as-
sumida diretamente pelos chefes 
militares e de segurança. E que, uma vez 
terminada, "Fora Netanyahu", para que 
um novo líder de governo com mais 
prestígio e autoridade moral do que ele 
assuma. 
 
A crise do sionismo em Israel 
e seus limites 
Em artigo anterior, analisamos os pro-
cessos socioeconômicos da população 
israelense que se refletiram na oposição 
de uma parte da população israelense ao 
governo de Netanyahu e à sua reforma 
judicial. Caracterizamos uma crise do 
sionismo e sua divisão em dois setores 
com propostas diferentes para resolver o 
problema palestino e dois projetos dife-
rentes para Israel[9].  
Netanyahu e seu governo de coalizão 
tinham a estratégia chamada de Grande 
Israel: que o Estado de Israel se apro-
priasse definitivamente de todo o terri-

tório do antigo Mandato Britânico da 
Palestina e até mesmo das Colinas de 
Golã, um pequeno território sírio, e das 
Fazendas Shebaa, no sul do Líbano (am-
bos ocupados por Israel em 1967). Essa 
é uma estratégia já formulada pelo sio-
nismo naquele mesmo ano, após a Gue-
rra dos Seis Dias e a ocupação militar de 
Gaza e da Cisjordânia. 
Para levá-la a cabo, Netanyahu precisa-
ria fazer uma nova Nakba e expulsar 
milhões de palestinos dos territórios 
ocupados. A resistência palestina, as 
contradições internas em Israel e até 
mesmo a pressão dos países imperialis-
tas impediram-no até agora. Mas, avan-
çou em câmera lenta, apropriando-se das 
terras da Cisjordânia com colonos de 
origem russa e erguendo o muro que cir-
cunda esse território, deixando Jerusa-
lém Oriental e as novas terras 
apropriadas pelos colonos dentro de Is-
rael. 
Ao mesmo tempo, desde que o Hamas 
assumiu o governo da Faixa de Gaza em 
2006, esta foi isolada e é permanente-
mente atacada e bombardeada para des-
truir seus serviços básicos e sua 
infraestrutura, tornando a vida cada vez 
mais difícil para sua população. 
Depois de 7 de outubro, Netanyahu de-
cidiu dar um salto em sua agressão à 
Gaza para expulsar metade de sua popu-
lação e, se possível, tomar a parte norte 
desse território. Como parte do projeto 
estratégico da Grande Israel, os altos co-
mandos militar e de inteligência estão 
pedindo que isso seja feito "sem piedade 
para com o inimigo palestino". 
O setor de oposição que se mobilizou 
contra a reforma judicial expressa um 
novo processo econômico-social: são 
trabalhadores, profissionais e até mesmo 
burgueses de novas empresas privadas 
de tecnologia militar e de segurança, 
software e sistemas em geral, e outros 
setores como farmacologia, química, ali-
mentos e bebidas, que exportam grande 
parte de sua produção: atualmente, as 
exportações israelenses ultrapassam 150 
bilhões de dólares, 30% do PIB do 
país[10] Ao mesmo tempo, buscam inves-
timentos estrangeiros para expandir es-
sas empresas. Seu projeto é um Israel 
moderno, desenvolvido e democrático, 
no estilo dos países imperialistas euro-
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peus, como a Holanda ou a Dinamarca. 
Esse setor teve contradições e choques 
com Netanyahu e sua política de guerra 
permanente contra os palestinos. O atual 
descrédito de Israel no mundo e a cam-
panha BDS (Boicote, Desinvestimento e 
Sanções) afetam as exportações de pro-
dutos israelenses e os possíveis investi-
mentos do Ocidente em Israel. Portanto, 
eles querem a paz com os palestinos e 
propõem a abertura de negociações que 
possam promover uma solução de dois 
estados. Em outras palavras, a entrega 
de algum território aos palestinos em 
troca dessa paz. 
Já discutimos essa falsa solução[11]em 
vários artigos. Mas, acreditamos que 
seja necessário explicar o que isso sig-
nifica hoje: qual porcentagem do antigo 
Mandato Britânico o Estado de Israel 
tem e o que seria deixado para os pales-
tinos? Desde que a Resolução 187 da 
ONU roubou 52% do território palestino 
e deu-o ao Estado sionista (1947), Israel 
vem se apropriando de cada vez mais te-
rritórios palestinos, e hoje reivindica a 
propriedade e domina diretamente 78% 
desse território. O "miniestado" palesti-
no receberia apenas 22%, com a Cisjor-
dânia reduzida a "ilhas" desconectadas, 
cercadas por um muro, e a Faixa de 
Gaza amontoada e espremida entre Is-
rael e o mar (que também é patrulhado 
pelos militares israelenses). 
É esse miniestado que a oposição a Ne-
tanyahu está disposta a conceder. Em 
seu programa, o partido Yesh Atid, men-
cionado acima, pede "a suspensão da 
construção de assentamentos israelen-
ses na Cisjordânia", mas não diz uma 
palavra sobre Jerusalém Oriental ou so-
bre os assentamentos existentes. Para 
esse setor, todo o território que o Estado 
sionista roubou de 1948 até agora, e que 
está deste lado do muro, pertence a Is-
rael. 
Definimos o Estado israelense como um 
enclave imperialista para o qual a popu-
lação judaica foi artificialmente trans-
plantada, assentada sobre o que Israel 
roubou dos palestinos após expulsá-
los[12]. Todos eles vivem em casas e tra-
balham em campos e fábricas em terras 
roubadas. Essa é a essência do sionismo. 
Portanto, embora atualmente existam 
fortes contradições e até mesmo choques 

entre os dois projetos, são duas vertentes 
do sionismo e de seus objetivos básicos. 
O historiador Ilan Pappé, um judeu is-
raelense que denuncia o caráter de Israel 
e apoia a luta palestina (e que, por isso, 
foi forçado a deixar Israel e estabelecer-
se na Grã-Bretanha), definiu o confronto 
entre o governo de Netanyahu e a opo-
sição israelense sobre a reforma judicial 
como "uma luta entre duas formas de 
apartheid"[13]. 
O caráter da população judaica de Israel 
explica por alguns setores de esquerda, 
ao defender uma "solução justa" para a 
luta palestina, fazem uma proposta im-
possível de ser atingida e errada: con-
quistar a maioria da população judaica 
israelense (especialmente sua classe tra-
balhadora) para romper com o sionismo 
e juntar-se aos palestinos por essa "solu-
ção justa”[14].  
Pelo contrário, como vimos, justamente 
por causa desse caráter, a maioria da po-
pulação israelense passou a apoiar a des-
truição da Faixa de Gaza e a expulsão de 
sua população (uma nova Nakba), to-
mando-a de assalto. O setor favorável a 
uma solução pacífica foi reduzido a uma 
pequena minoria. 
Em um artigo de fevereiro deste ano, 
analisamos que também havia uma crise 
no movimento sionista mundial, entre as 
comunidades judaicas de outros países, 
especialmente nos EUA, onde está loca-
lizada a maior comunidade judaica fora 
de Israel[15]. Um número crescente de jo-
vens judeus está revoltado com os cri-
mes do sionismo e simpatiza com a luta 

palestina. Muitos deles estão envolvidos 
na campanha BDS contra Israel. 
Eles agora são conhecidos como o mo-
vimento Não em nosso nome, que se ex-
pressa não apenas nos EUA[16], mas 
também em outros países com comuni-
dades judaicas, como a Argentina e o 
Brasil[17]. Acreditamos que esse seja um 
movimento de base socioeconômica di-
ferente da população judaica de Israel, 
pois eles não dependem materialmente 
da existência desse Estado.   
 
Algumas conclusões finais 
Durante décadas, a LIT-QI afirma que a 
única solução real (ou "justa") para a si-
tuação palestina é a proposta de fundação 
da OLP (abandonada pela OLP nos Acor-
dos de Oslo): Por uma Palestina Laica, 
Democrática e Não-Racista em todo o te-
rritório do que foi o Mandato Britânico 
da Palestina[18]. Como se diz atualmente: 
do rio [Jordão] até o mar [Mediterrâneo]. 
Essa solução acarreta a destruição do Es-
tado de Israel (ou seja, sua derrota militar 
definitiva) e a imposição à população ju-
daica israelense para devolver a terra e a 
propriedade roubadas dos palestinos, 
para que eles e suas famílias possam re-
tornar à Palestina. É a mesma política da 
FLN argelina para com os colonos pied 
noir franceses na década de 1960 para 
conquistar a independência de seu país. 
Estamos cientes de que, olhando o terri-
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tório palestino isoladamente, a superiori-
dade militar do Estado sionista (com o 
apoio das potências imperialistas) é mui-
to grande e essa tarefa parece impossível. 
É por isso que, além de apoiar incondi-
cionalmente a resistência palestina e o 
endurecimento de seus métodos milita-
res, defendemos que ela se torne uma 
"faísca" que acenda a luta revolucionária 
e militar dos povos árabes contra Is-
rael[19]. Para desenvolver esse processo 
revolucionário regional, é necessário 
também promover uma luta contra os re-
gimes e governos que, como os do Egito 
e da Jordânia, reconheceram Israel, as-
sinaram a "paz" e agora são cúmplices 
do sionismo. 
Por fim, essa resistência também deve 
desencadear um processo que atinja 

como um punhal, de dentro para fora, o 
coração dos países imperialistas que 
apoiam incondicionalmente o Estado 
sionista. As grandes mobilizações em 
apoio aos palestinos nos EUA e nos paí-
ses europeus mostram que esse processo 
não só é possível como já começou. 
Por outro lado, a experiência mostra que 
potências militares consideradas inven-
cíveis não o são quando certos fatores 
político-militares nacionais e internacio-
nais se combinam. Esse foi o caso do 
Vietnã, onde a principal potência militar 
do mundo, os EUA, foi derrotada pela 
luta do povo vietnamita e teve de aban-
donar o país rapidamente em 1975. O 
mesmo aconteceu na Argélia, onde a 
França foi derrotada pela luta do povo 
argelino e da FLN, que conquistou a in-
dependência em 1962. Essas foram lutas 
longas e difíceis, mas mostram o único 
caminho possível para o povo palestino 
recuperar sua terra. 
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A atitude corajosa destes Judeus, 
que realizaram algo sem prece-
dentes, na defesa dos direitos do 

povo palestino, enfrentando não só a re-
pressão dos seus governos, mas também 
a rejeição da maioria da sua comunida-
de, são uma prova conclusiva das men-
tiras do Sionismo. Dizem “não em nosso 
nome” porque não é um confronto entre 
religiões, muçulmanos contra judeus, o 
que se desenvolve, há mais de 75 anos, 
na Palestina. 
Esta é uma comprovação atual de algo 
que contam velhos exilados palestinos 
sobre como na sua infância, antes da 
Nakba, crianças judias, cristãs e muçul-
manas brincavam juntas, sem se preocu-
parem com a religião umas das outras. 
Seus pais eram em sua maioria campo-
neses pobres, muito sofredores, todos 
suportaram a opressão do colonialismo 
inglês, mas não tinham problemas entre 
si. Embora houvesse uma diferença na 
integração entre os judeus nativos da re-
gião (sefarditas) que estavam totalmente 
integrados, com os judeus europeus (as-
hkenazi) que vinham sendo introduzidos 
pelo sionismo (em acordo com o impe-
rialismo inglês desde a declaração Bal-
four[1]) e que eram colonos armados que 
disputavam a terra com os palestinos 
sempre que podiam. 
A opressão e a exploração colonial eram 
cada vez mais violentas e a Palestina tor-
nou-se uma terra em ebulição que eclo-
diu na revolução de 1936. A partir de 
então, os britânicos viram nos colonos 
sionistas uma ferramenta importante. 
Como diz Schoenman, “os sionistas ofe-

receram-lhes um recurso único que nun-
ca tiveram em nenhuma colônia: uma 
força local que fez causa comum com o 
colonialismo britânico e que foi intensa-
mente mobilizada contra a população 
indígena”. 
Outra grande falsidade é que a constru-
ção de Israel teve uma motivação reli-
giosa, “o regresso à terra prometida, de 
onde foram expulsos”, como diz a pro-
paganda sionista. 
O sionismo, ao rejeitar a luta pela revo-
lução socialista para resolver a questão 
judaica, viu, como única forma de aca-
bar com a discriminação, ter um territó-
rio próprio que reunisse todos os judeus 
do mundo. Mas as suas propostas duran-
te muitos anos foram muito minoritárias 

porque a maioria dos judeus queriam ser 
assimilados nos seus respectivos países. 
A situação do sionismo mudou após o 
Holocausto nazi e, fundamentalmente, 
com a recusa dos países europeus em as-
sumir o contingente de homens e mulhe-
res que regressaram dos campos de 
concentração com profundas feridas fí-
sicas e psicológicas. 
Assim, para resolver a “questão judaica” 
nos seus países, os governos imperialis-
tas começaram a apoiar a proposta sio-
nista de “terra para um povo sem terra”. 
Para atingir os seus objetivos, os sionis-
tas colaboraram com todos os imperia-
lismos (incluindo o alemão), que, por 
sua vez, os usaram como ferramenta 
para defender os seus interesses colo-
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Judeus ortodoxos se manifestam com bandeiras palestinas.



niais, primeiro os ingleses e depois os 
ianques que, até hoje, os armam até os 
dentes para garantir que Israel seja o seu 
gendarme no Oriente Médio. 
Portanto, a criação de Israel sempre foi 
uma questão política, nunca teve um 
motivo religioso, embora esse tenha sido 
o argumento que os sionistas usaram 
para ganhar seguidores. Tanto é que num 
Congresso Sionista se considerou que o 
território que reivindicavam poderia es-
tar na Patagônia Argentina. 
 
Os quatro mitos do sionismo 
O recentemente falecido intelectual e 
ativista marxista judeu-americano, 
Ralph Schoenman[2], fala sobre os quatro 
mitos nos quais o sionismo se baseia: 
1. Uma terra sem povo para um povo 

sem terra – Quando, na 
realidade, “em 1947 havia 630.000 
judeus e 1.300.000 árabes palesti-
nos[3]. Assim, no momento em que as 
Nações Unidas dividiram a Palesti-
na, os judeus representavam 31% da 
população. A decisão de dividir a Pa-
lestina, promovida pelas principais 
potências imperialistas e pela União 
Soviética de Stalin, deu 54% das ter-
ras férteis ao movimento sionista. 
Mas antes da formação do Estado de 
Israel, o Irgun e a Haganah”[4], se 
apoderaram de três quartos. da terra 
e expulsaram praticamente todos os 
habitantes”[5]. 

2. A democracia israelita – “Inúmeras 
notícias e referências ao Estado de 
Israel na televisão ou na imprensa in-
cluem o slogan de que é a única de-
mocracia “autêntica” no Oriente 
Médio. Na realidade, Israel é tão de-
mocrático quanto o apartheid sul-
africano pode ser. As liberdades 
cívicas, os procedimentos judiciais e 
os direitos humanos básicos são ne-
gados por lei àqueles que não cum-
prem os requisitos raciais e 
religiosos”[6]. 

3. A segurança – “Os sionistas afirmam 
que o seu estado tem que ser a quarta 
potência militar do mundo porque Is-
rael foi forçado a defender-se da 
ameaça iminente das massas árabes 
primitivas e cheias de ódio, recém-
descidas das árvores. ‘Segurança’ tem 
sido o slogan usado para cobrir o ex-
tenso massacre de populações civis 
em toda a Palestina e no Líbano, para 
confiscar terras palestinas e árabes, 
para expandir para territórios vizi-
nhos e construir novos assentamentos, 
para deportar e torturar sistematica-
mente prisioneiros políticos”[7]. 

4. O sionismo como herdeiro moral 
das vítimas do Holocausto. “É o 
mais difundido e mais insidioso dos 
mitos do sionismo. Os ideólogos des-
te movimento envolveram-se na mor-
talha coletiva dos seis milhões de 
judeus que foram vítimas do assassi-
nato massivo nazi. A cruel e amarga 
ironia desta falsa reivindicação resi-
de no fato de o movimento sionista 
ter mantido um conluio ativo com o 
nazismo desde o início. 
Parece estranho para a maioria das 
pessoas que o movimento sionista, 
que sempre invoca o horror do Holo-
causto, tenha colaborado ativamente 
com o inimigo mais ferrenho que os 
judeus alguma vez tiveram. No entan-
to, a história revela não apenas uma 
comunidade de interesses, mas uma 
profunda afinidade ideológica que 
tem as suas raízes no chauvinismo 
extremo que partilham”[8]. 

Esta afinidade ideológica entre o sionis-
mo e o nazismo que Schoenman men-
ciona tem a ver com o facto de os dois 
movimentos partilharem a teoria da “pu-
reza do sangue”, alguns são “a raça su-

perior”, outros “o povo eleito”. O líder 
sionista Leev Jabotinsky, enfrentando o 
processo de assimilação que se desen-
volvia entre os judeus alemães e defen-
dendo as suas afirmações de que a única 
solução para a questão judaica era obter 
o seu próprio território, salienta:  

“É impossível alguém assimilar-se 
com pessoas que tem um sangue di-
ferente do seu (…) não pode haver 
assimilação. Nunca devemos permitir 
coisas como o casamento misto por-
que a preservação da identidade na-
cional só é possível através da pureza 
racial e para esse fim devemos ter 
aquele território no qual o nosso 
povo constituirá os habitantes racial-
mente puros”[9]. 

E essa doutrina tornou-se uma política 
de colaboração com os diferentes impe-
rialismos e, embora possa parecer incrí-
vel, também com aquele liderado por 
Hitler. 

“A Federação Sionista da Alemanha 
enviou um memorando de apoio ao 
Partido Nazista em 21 de junho de 
1933. Afirmava: ‘…um renascimento 
da vida nacional como o que ocorre 
na vida alemã… também deve ocor-
rer no grupo nacional judeu. 
Com base no novo estado (nazista) 
que estabeleceu o princípio da raça, 
desejamos enquadrar a nossa comu-
nidade na estrutura global para que 
também nós, na esfera que nos foi 
atribuída, possamos desenvolver uma 
atividade frutífera para a Pátria...’ 
Longe de repudiar esta política, o 
Congresso da Organização Sionista 
Mundial de 1933 rejeitou por 240 vo-
tos a 43 uma resolução que apelava 
à ação contra Hitler”[10]. 

Ao longo de sua obra, Schoenman dá 
provas da colaboração do sionismo com 
o regime nazista, sendo cúmplice do so-
frimento do povo judeu, a fim de obter 
apoio para sua proposta de Estado pró-
prio. Alguns exemplos: 
Em 1933 fizeram um acordo comercial 
entre o Banco Anglo-Palestino da orga-
nização Sionista Mundial e o Estado ale-
mão, rompendo o boicote judaico ao 
regime nazi. 
Sabotaram ativamente os esforços para 
conseguir que os governos dos EUA e da 
Europa Ocidental alterassem as leis de 
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imigração para favorecer o asilo aos ju-
deus perseguidos por Hitler. O rabino 
americano Stephen Weis, líder do Con-
gresso Judaico Americano, escreveu 
uma carta afirmando: 

“Pode ser que os interesse saber que 
há algumas semanas representantes 
das principais organizações judaicas 
se reuniram em conferência… Foi 
acordado que nenhuma organização 
judaica patrocinaria agora qualquer 
lei que de alguma forma altera as leis 
de imigração[11].” 

Em 1938, Ben Gurion, numa assembleia 
de sionistas trabalhistas na Grã-Breta-
nha, declarou o seguinte: 

“Se eu soubesse que era possível sal-
var todas as crianças da Alemanha 
levando-as para a Grã-Bretanha e 
apenas metade delas transportando-
as para Erstz Israel, eu escolheria a 
segunda alternativa”. 

Como diz Schoenman, a obsessão em 
colonizar a Palestina e, em ser mais do 
que os árabes, levou o movimento sio-
nista a opor-se a qualquer resgate dos ju-
deus ameaçados de extermínio, para que 
não houvesse obstáculos ao desvio de 
uma seleta força de trabalho para a Pa-
lestina. 
Assim, entre 1933 e 1935, a Organiza-
ção Sionista Mundial rejeitou dois terços 
dos judeus alemães que solicitaram um 
certificado de imigração. Nesse período, 
o OSM (Organização Sionista Mundial) 
encorajou um plano para a emigração de 
judeus para a Palestina com o argumento 
de ameaças de extermínio. Mas havia ju-
deus alemães muito velhos para procriar 
na Palestina, sem qualificações profis-
sionais para construir uma colônia sio-
nista, que não falavam hebraico e não 
eram sionistas. No lugar dos judeus 
ameaçados de extermínio, a OSM trouxe 
para a Palestina seis mil jovens sionistas 
dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha e 
de outros países onde não havia ameaça. 

“Em julho de 1944, o líder judeu es-
lovaco, Rabino Dov Michael Weis-
mandel, numa carta aos responsáveis   
sionistas encarregados das ‘organi-
zações de resgate’ propôs uma série 
de medidas para salvar os judeus 
condenados ao extermínio em Aus-
chwitz. Ofereceu mapas exatos das 
ferrovias e pediu o bombardeio dos 

ramais ao longo dos quais os judeus 
húngaros eram transportados para os 
crematórios. 
Pediu que os fornos de Auschwitz fos-
sem bombardeados, que fossem lan-
çadas munições de paraquedas para 
80.000 prisioneiros, que paraquedas 
sapadores fossem lançados para ex-
plodir todos os meios de aniquilação 
e assim pôr fim à cremação diária de 
13.000 judeus. 
Caso os Aliados rejeitassem o pedido, 
Weismandel propôs que os sionistas, 
que tinham fundos e organização, ob-
tivessem aviões, recrutassem volun-
tários judeus e realizassem a 
sabotagem”[12]. 

Como explica Schoenman, Weismandel 
não foi o único, no final dos anos 1930 
e nos 1940, porta-vozes judeus na Euro-
pa pediram ajuda, campanhas públicas, 
resistência organizada, manifestações 
para forçar os governos aliados, a res-
posta foi o silêncio dos sionistas. Não 
houve nenhum bombardeio dos fornos 
pelos aliados. 
Em julho de 1944, Weismandel escreveu 
aos sionistas uma carta que dizia: 

“Por que vocês não fizeram nada por 
nós até agora? Quem é o culpado por 
esta terrível negligência? Vocês, ir-
mãos judeus, que têm a maior sorte 
do mundo, a liberdade, não são os 
culpados? 
(…) Vocês, irmãos judeus, filhos de 
Israel, estão loucos? Vocês não sa-
bem o inferno que nos rodeia? Para 
quem estão guardando seu dinheiro? 
Assassinos! Loucos! …[13]. 

Após esta ação sionista durante a Segun-
da Guerra Mundial, não é de estranhar 
que, em maio de 1935, Reihard Hey-
drich, chefe do Serviço de Segurança 
das SS, tenha escrito um artigo no qual 
dividiu os judeus em duas categorias, 
apoiando os judeus sionistas, dizendo 
que: “Contam com os nossos melhores 
votos e a nossa boa vontade oficial”[14]. 
Esses são os sionistas que afirmam ser 
os herdeiros das vítimas do Holocausto 
do povo judeu. Provavelmente é difícil 
de acreditar, mas estas acusações não 
são feitas por figuras antissemitas, mas 
por prestigiados intelectuais judeus. To-
dos estes dados estão amplamente docu-
mentados no livro “Sionismo na Era dos 
Ditadores”[15] do escritor judeu-america-
no Lenni Brenner e citados em “A His-
tória Oculta do Sionismo” do escritor 
judeu Ralph Schoenmen. 
 

Sionismo não é sinônimo 
de Judaísmo. Sionismo 
é sinônimo de nazifascismo 
O colonialismo sionista é diferente de 
outros colonialismos que existiram no 
mundo. A diferença é que o sionismo se 
baseia na substituição total da população 
nativa por colonos judeus trazidos de di-
versos países. Isto foi expresso clara-
mente, em 1940, por Joseph Weit, chefe 
do Departamento de Colonização da 
Agência Judaica, responsável pela orga-
nização dos assentamentos judaicos na 
Palestina: 

“Entre nós, tem que ficar nítido que 
não há espaço para dois povos neste 

45DEZEMBRO DE 2023

OPINIÃO

O judaísmo rejeita o sionismo (Diario Vasco).



país. Não alcançaremos o nosso ob-
jetivo se os árabes permanecerem 
neste pequeno país. Não há outra ma-
neira senão transferir os árabes da-
qui para os países vizinhos. A todos 
eles. Não devemos deixar nenhuma 
uma aldeia ou tribo”[16]. 

E o relatório Koenig diz isso de forma 
mais incisiva: Devemos usar o terror, o 
assassinato, a intimidação, o confisco 
de terras e o corte de todos os serviços 
sociais para libertar a Galileia da sua 
população árabe”[17]. 
E assim fizeram. Esta foi a Nakba de 
1948 com bombardeamentos e assassi-
natos para conseguir a expulsão dos pa-
lestinianos das suas terras. E isso 
continuou, com os sucessivos massa-
cres; com a guerra dos 6 dias; com as 
prisões cheias de homens, mulheres, 
adolescentes e crianças palestinos; com 
tortura; com humilhações permanentes; 
com os bombardeios cotidianos. E com 
o massacre diário de milhares de crian-
ças palestinas que estão realizando neste 
momento. 
Assim conseguiram reduzir o território 
palestino a 22% e impor um regime de 
apartheid pior que o da África do Sul, 
muitos equiparam Gaza ao Gueto de 
Varsóvia que sofreram os judeus polacos 
aniquilados durante a ocupação nazi. E 
hoje estão jogando pela “solução final” 
da questão palestina, tal como Hitler fez 
em 1942-43 com a “questão judaica”. 
O sionismo não só partilha a ideologia 
racista dos nazis, não só colaborou com 
eles, mas incorporou os seus terríveis 

métodos de extermínio usados   sobre os 
judeus, agora aplicados contra a popula-
ção árabe palestina. 
Esta realidade explica a deterioração do 
sionismo entre os jovens judeus, que 
hoje gritam: Não em nosso nome! e le-
vantam-se contra os bombardeios crimi-
nosos em Gaza. Bombardeios que 
contam com o apoio descarado dos 
EUA, da maioria dos governos do mun-
do e com a cumplicidade da imprensa 
internacional que multiplica a propagan-
da mentirosa do sionismo. 
Esta realidade é o que explica a posição 
de intelectuais judeus como Brenner, 
como Shoenman, que já há algum tempo 
denunciam estas atrocidades, e como o 
historiador israelita Illan Pappe, que pu-
blicou recentemente um artigo justifi-
cando e reivindicando a resistência 
palestina e a sua contraofensiva militar 
de 7 de outubro. 
E, ao mesmo tempo, esta realidade torna 
inexplicáveis   as posições daqueles que 
se autodenominam amigos da Palestina, 
como o deputado Boulos do PSOL do 
Brasil, que equipara a violência do 
opressor à dos oprimidos ao dizer que 
rejeita tanto a violência do Hamas como 
a de Israel. 
Rechaçamos essas posições! Até a ONU 
reconhece que os povos sob ocupação 
colonial têm direito à defesa, incluindo 
a defesa militar. 
E rejeitamos com muito mais força, 
quando posições semelhantes são assu-
midas por aqueles que se dizem revolu-
cionários marxistas, como é o caso de 
Mirian Bregman, deputada e candidata 
à presidência da FIT-U da Argentina 
que, em meio a uma correta rejeição ao 
antissemitismo da direita, reivindicou 
veementemente ter participado da home-
nagem às vítimas israelenses realizado 
no parlamento argentino[18]. Ainda que 
este ato possa não ter ocorrido, de qual-
quer maneira as críticas ao posiciona-

mento da candidata da FIT-U continuam 
válidas uma vez que ela afirma, (confor-
me consta do vídeo anexo na referência 
18), que nunca se recusou a participar 
numa homenagem às vítimas de Israel. 
Nesta guerra temos um lado, o da resis-
tência palestina, e não prestamos home-
nagem aos mortos do inimigo. Em todas 
as guerras, como dizia Lênin, há horro-
res, crianças e idosos podem morrer em 
bombardeios. Não celebramos esses 
horrores, mas não são esses os mortos 
que lamentamos. 
Em relação a esta questão, nossa corren-
te sempre reivindicou a atitude de prin-
cípio de Hugo Blanco quando, como 
deputado no Peru, permanecia sentado 
nos momentos em que todos se levanta-
vam para fazer um minuto de silêncio 
por um policial falecido em um atenta-
do. Posteriormente, explicou que não era 
indiferente à dor da esposa e dos filhos 
daquele policial, mas que não prestava 
homenagem aos que morriam defenden-
do os interesses dos exploradores. 
Podemos dizer o mesmo daqueles que 
morrem por fazerem parte da população 
colonial que obtém os seus privilégios 
através do roubo e extermínio da popu-
lação palestina. 
Muitos de nós, revolucionários, somos 
de origem judaica e perdemos parte das 
nossas famílias em perseguições antis-
semitas. Nos Pogroms durante o Império 
Czarista, como é o meu caso, a minha 
bisavó paterna morreu de fome depois 
de um desses Pogroms; em Auschwitz, 
no Gueto de Varsóvia…, como é o caso 
de muitos outros camaradas. Mas essa 
história familiar não nos faz ser solidá-
rios com as vítimas israelitas, mas sim 
com as vítimas palestinas que estão so-
frendo por parte do Estado nazifascista 
de Israel os mesmos métodos de exter-
mínio que os nossos familiares sofreram. 
 
Não estamos sendo antissemitas 
ao comparar o sionismo 
com o nazismo? 
Nahuel Moreno recebeu uma pergunta 
semelhante e respondeu da seguinte for-
ma: 
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“A esquerda sionista acusa-me de ser 
antissemita, sobretudo porque defen-
do a necessidade da destruição do 
Estado sionista. 
Como marxista, parto do princípio de 
que o proletariado de uma nação que 
explora e oprime outra, como Israel 
faz com os árabes e palestinos, não 
pode libertar-se. A classe trabalhado-
ra judaica é herdeira de uma tradi-
ção gloriosa na luta de classes: o 
caminho do proletariado ocidental, 
incluindo o argentino, está repleto de 
uma multidão de heroicos combaten-
tes judeus. Mas este proletariado não 
poderá continuar até ao fim, nem re-
novar e superar a sua gloriosa tradi-
ção, enquanto não ficar do lado dos 
palestinos e dos árabes, que são re-
primidos, perseguidos e escravizados 
pelo Estado de Israel. (…) a questão 
a ser respondida a respeito das rela-
ções entre povos, raças, nações e 
classes é muito simples: quem oprime 
e quem é oprimido? Para um marxis-
ta revolucionário a resposta é tão 
simples quanto a pergunta: estamos 
contra os opressores e a favor dos 
oprimidos. Defendemos estes últimos 
até à morte, sem deixar de apontar, 
quando necessário, os erros da sua 
direção (…)” [19]. 

Outra questão que se coloca atualmente 
é se deveria haver uma política em rela-
ção aos trabalhadores israelitas na luta 
contra o Estado sionista. Há até quem 
justifique a sua posição de honrar as ví-
timas de Israel como parte de uma polí-
tica em relação à classe operária 
israelita. Moreno também respondeu a 
isso, baseado na pergunta feita por um 
camarada chileno: 

“Se o propósito decisivo e fundamen-
tal é a destruição do Estado Sionista, 
trata-se de estabelecer quais são as 
forças objetivas que neste momento 
estão embarcadas nesta tarefa pro-
gressista, histórica (…). Acaso são os 
explorados e discriminados Sabras e 
Sefarditas de Israel? Ou são os tra-
balhadores Ashkenazi? Neste mo-
mento, estas forças são o baluarte do 
Estado sionista e não a vanguarda da 
sua destruição. A aristocracia traba-
lhista Ashkenazi, através do Partido 
Trabalhista, está totalmente envolvi-

do no sionismo. Os Sabras e os Sefar-
ditas deram a Begin a base eleitoral 
e apoiam entusiasticamente os seus 
planos de colonizar terras árabes. 
Isto deixa atualmente o movimento 
árabe e muçulmano como o único se-
tor social em luta permanente contra 
Israel, em cuja vanguarda indiscutí-
vel estão os palestinos, expulsos da 
sua terra natal pelos sionistas” [20]. 

Essa resposta de Moreno de 1982 per-
manece completamente atual. É por isso 
que não pode haver dúvidas sobre qual 
lado da história é verdadeiro. Como diz 
Ilan Pappé no seu artigo recente: 

“Existe uma alternativa. Na verdade, 
sempre existiu: uma Palestina dessio-
nizada, livre e democrática, do rio ao 
mar; “uma Palestina que acolha de 
volta os refugiados e construa uma 
sociedade que não discrimine com 
base na cultura, religião ou etnia.” 

E para alcançar esta alternativa de “um 
Estado Palestino único, secular, demo-
crático e não racista” é necessária a des-
truição do Estado Sionista de Israel. A 
política de “dois Estados vivendo em 
paz” foi a política de partilha feita pela 
ONU e sempre foi injusta. Além disso, 
é algo impossível, uma utopia reacioná-
ria, face ao Estado expansionista de Is-
rael que atua com o apoio e como ponta 
de lança do imperialismo ianque no 
Oriente Médio. 
Também não pode haver dúvidas sobre 
quem é o único capaz de enfrentar esta 
tarefa histórica: as massas árabes, lide-
radas pelos palestinos. 
Pode parecer que esta tarefa é impossí-
vel de realizar, pois envolve derrotar a 
quarta potência militar do mundo, que 
conta com o total apoio da primeira, o 
imperialismo ianque. Também parecia 
impossível que os ianques fossem der-
rotados no Vietnã. Mas isso foi conse-
guido com a combinação da resistência 
heroica das massas vietnamitas, dispos-
tas a tudo, tal como as massas palestinas 
hoje, com a mobilização internacional, 
especialmente nos Estados Unidos. 
Apesar da mentirosa campanha de guer-
ra da imprensa internacional, a resposta 
das massas contra o genocídio de Israel 
já começou, não só no Médio Oriente, 
mas também, com força diferente, em 
diferentes países do mundo, especial-

mente na Europa e nos Estados Unidos. 
Nesta resposta internacional, as ações 
dos judeus antissionistas que destaca-
mos neste artigo ganham uma força im-
portante. 
Tudo isto nos faz dizer que a luta será 
muito dura e custará muito, mas que não 
se pode dizer que a vitória palestina seja 
impossível. 
 
[1] Os sionistas conseguiram romper com o 
imperialismo inglês, o que vinham tentando 
há muito tempo com os ex-colonizadores 
(o Império Otomano e o Império Alemão). 
Em 2 de novembro de 1917, foi publicada 
a Declaração Balfour, que entre outras 
coisas diziam: “O Governo de Sua 
Majestade vê favoravelmente o 
estabelecimento na Palestina de um lar 
nacional para o povo judeu e fará tudo 
o que estiver ao seu alcance para facilitar 
a realização desse objetivo…” 
[2] Ralph Schoenman, que morreu em 
30 de setembro, foi uma das figuras mais 
proeminentes da esquerda marxista 
norte-americana. Nasceu em 1935 e em 
1958 foi para a Grã-Bretanha onde estudou 
Economia. Trabalhou com o filósofo liberal 
pacifista Bertrand Russel, participou de 
atividades contra armas nucleares e foi 
acusado de atividades antiamericanas por 
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denunciar crimes ianques na Indochina. 
Seu passaporte americano foi revogado 
por ter visitado o Vietnã do Norte. Por 
instigação do governo ianque foi preso em 
vários países. Por ter denunciado as 
relações do sionismo com o nazismo, foi 
acusado de antissemitismo, apesar de se ter 
recusado violentamente a participar numa 
Conferência de “historiadores revisionistas” 
(aqueles que negam o Holocausto). A sua 
obra “A História Oculta do Sionismo”, um 
trabalho de investigação sério, que se torna 
relevante por ser escrito por um judeu, é 
leitura obrigatória para quem quer conhecer 
o sionismo e a sua relação com o judaísmo. 
[3] Isto após o movimento de envio, pela 
organização sionista mundial, de jovens 
judeus de diversos países para se 
estabelecerem na Palestina como colonos. 
[4] Haganah, principal organização 
paramilitar dos colonos judeus na Palestina, 
que se dizia “socialista”, fundada por Leev 
Jabotinsky. Irgun, organização clandestina 
armada de extrema direita, fundada por 
Begin. Foi considerada uma organização 
terrorista. 
[5] Ralph Schoenman, História Oculta do 
Sionismo. 
[6] Idem. 
[7] Idem. 
[8] Idem. 
[9] Jabotinsky, “Carta sobre Autonomia”, 
1904, citado na História Oculta do 
Sionismo. 
[10] Schoenman, trabalho citado. 
[11] Rabino Solomon Schonfeld, Faris 
Yahya, Relações Sionistas com a Alemanha 
Nazista, Centro de Pesquisa Palestina, 
1978. 
[12] Schoenman, trabalho citado. 
[13] Idem. 
[14] Idem. 
[15] Este livro foi publicado em 1984 em 
inglês e em 2007, ampliado e atualizado, 
foi publicado em alemão. 
[16] Idem. 
[17] Al Hamishmar (periódico israelí), 7 de 
set, 1978. Citado por Schoenman. 
[18] https://www.facebook.com/watch/?v=33
3955392374989&t=7 
[19] Conversações com Nahuel Moreno, 
1986. 
[20] “Carta de um camarada chileno”, e a 
resposta de Nahuel Moreno foram 
publicadas no Correio Internacional, ano 1, 
nro. 8, de setembro de 1982. 
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Para isso, consideramos neces-
sário fazer um breve resumo 
de sua história e como chegou 

à situação atual. O que hoje é chama-
do de Cisjordânia (que significa “des-
te lado do rio Jordão”) fazia parte do 
Mandato Britânico da Palestina, cria-
do pela Sociedade das Nações, em 
1918, após a derrota do Império Tur-
co na I Guerra Mundial e de seu des-
mantelamento. É todo o território 
desse Mandato (“do rio [Jordão] ao 
mar [Mediterrâneo]”) que o povo pa-
lestino reivindica, com razão, como 
seu país porque o habitam há séculos, 
como uma parte específica dos povos 
de língua árabe. 
Nos mapas da época não há nenhu-
ma referência à Cisjordânia como 
um território diferenciado. Também 
não figurava na Declaração Balfour 
(1917) do governo britânico, na qual 
se respaldava o projeto do sionismo 
de “estabelecer um ‘lar nacional ju-
deu’ na Palestina”. Naquela época, 
os judeus representavam uma mino-
ria, muito pequena, dos habitantes da 
Palestina. Esta declaração é conside-
rada o primeiro apoio explícito do 
imperialismo ao que seria em 1947-
1948 a criação do Estado de Israel. 

Significou, além do mais, a aliança 
explícita do sionismo com o impe-
rialismo para colocar-se ao seu ser-
viço. 
A partir dela, e do acordo franco-bri-
tânico conhecido como Sykes-Picot 
(1916), várias potências europeias 
apoiaram ativamente o esforço sio-
nista de transferir judeus europeus 
para radicarem-se na Palestina. Da 
mesma forma, continuaram sendo 
uma minoria nesse território no qual, 
em 1931, viviam 750.000 palestinos 
e 175.000 judeus. 
Esta imigração de judeus europeus 
deu um salto durante a II Guerra 
Mundial com muitos que fugiam da 

perseguição nazista e, depois de ter-
minada a guerra, com muitos sobre-
viventes do holocausto. Mesmo 
assim, os habitantes judeus continua-
ram sendo minoritários na Palestina, 
onde habitavam 1.300.000 palesti-
nos e 600.000 judeus 
 
A resolução da ONU de 1947  
É nessa situação que em 29 de no-
vembro de 1947 a Assembleia Geral 
da ONU vota a Resolução 181, que 
divide o Mandato Britânico da Pales-
tina e outorga ao futuro Estado de Is-
rael e à população judia (como 
vimos, em sua maioria imigrantes 
europeus recém chegados) 52% des-
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Cisjordânia: a outra frente do ataque 
israelense aos palestinos 

 

Diante do ataque genocida de Israel à Faixa de Gaza, a mídia internacional centralizou 
sua atenção na situação nessa área. Neste artigo, tentaremos analisar a situação 

da Cisjordânia, o outro território palestino sob ocupação israelense, que também sofre 
uma agressão permanente por parte do Estado sionista. 
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se território. Essa resolução foi vota-
da com o respaldo do imperialismo 
estadunidense, seus aliados imperia-
listas na II Guerra Mundial (Inglater-
ra e França) e, também, pela URSS 
dirigida pelo estalinismo (um fato 
que os estalinistas tentaram ocultar 
depois). É importante destacar que, 
mesmo no território outorgado a Is-
rael, a população judia era minoritá-
ria: 900.000 habitantes palestinos 
contra os 600.000 judeus, dos quais 
já falamos e que, no máximo, eram 
proprietários de 6% das terras e das 
casas. 
Com esta resolução, a ONU legali-
zava um terrível roubo do território 
palestino (um objetivo que estava na 
origem do projeto sionista desde o 
século XIX). Os EUA e seus aliados 
impulsionaram e respaldaram esse 
projeto para criar um enclave impe-
rialista militar e geográfico no cora-
ção do mundo árabe com suas 
grandes riquezas petrolíferas. 
Os judeus europeus tinham acabado 
de sofrer uma terrível perseguição e 
um atroz genocídio pelos nazistas, e 

o mundo estava horrorizado com 
isso. Quem poderia opor-se à criação 
de um território onde os judeus pu-
dessem “viver em paz” e “recupera-
rem-se das suas feridas”? Mas este 
justo sentimento foi usado pelo im-
perialismo e pelos sionistas para 
ocultar o verdadeiro conteúdo do que 
estava acontecendo: o povo palestino 
vivia há séculos nesse território e, 
portanto, era necessário roubar suas 
terras e expulsá-lo delas. 
 
A Nakba 
Por isso, o sionismo criou organiza-
ções armadas, como Ergún, Haganá 
e Lehi, que agiam contra os palesti-
nos. Foi o ponto de partida do que os 
palestinos chamam a Nakba: uma 
brutal ofensiva de limpeza étnica 
realizada pelas organizações sionis-
tas armadas, com métodos sanguiná-
rios. 
Um exemplo disso foi o ocorrido na 
aldeia de Deir Yassin, já em 1948 
(próximo de Jerusalém): para expul-

sá-los de suas propriedades, 200 de 
seus 600 habitantes foram assassina-
dos (incluindo idosos, mulheres e 
crianças). 
Em 14 de maio de 1948, data estabe-
lecida pela ONU para a entrada em 
efeito da Resolução 181, a Grã Bre-
tanha se retira do território palestino. 
Israel aproveitou a nakba e vários 
meses de “limpeza étnica” para apro-
priar-se de 26% adicionais do terri-
tório que havia sido concedido aos 
palestinos através dessa resolução. 
Esta “limpeza étnica” (sob a benevo-
lência do imperialismo e do estali-
nismo) teve como resultado que 
ficaram apenas 138.000 palestinos 
no território concedido a Israel. O 
resto foi expulso. Depois de realizar 
a nakba, Israel votou a “lei de ausen-
tes”: as terras e casas dos palestinos 
expulsos eram expropriadas pelo Es-
tado e entregadas aos habitantes ju-
deus “presentes”, que assim 
passaram a ser donos de 90% das 
propriedades. 
Os palestinos expulsos se viram ob-
rigados a ir para diferentes destinos 
como a atual Cisjordânia (em alguns 
casos, para acampamentos de refu-
giados como o de Jenin) ou para a 
Faixa de Gaza. Outros partiram para 
o exílio em países árabes (especial-
mente Jordânia, Líbano e Síria), 
onde muitos vivem também em 
acampamentos de refugiados, ou 
para regiões mais distantes, como os 
EUA e América Latina.  
Desta forma, este povo ficou dividi-
do em três setores: os que vivem 
dentro das fronteiras do território 
apropriado pelo estado sionista, os 
que vivem em Gaza e Cisjordânia, e 
os que foram exilados. 
Assim nasceu a tragédia deste povo, 
provocada pela criação do Estado de 
Israel. 
Assim começou também a luta deste 
povo para recuperar seu território 
histórico. 
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Desde 1948 
O território do velho mandato britâ-
nico concedido aos palestinos ficou 
“cortado em dois” por Israel: uma 
parte oriental (do rio Jordão até Je-
rusalém oriental) e uma parte oci-
dental (a Faixa de Gaza), que teve 
sua superfície cada vez mais dimi-
nuída como consequência das novas 
“apropriações” israelenses. 
Entre 1948 e 1949, ocorreu a primei-
ra guerra árabe-israelense, que fina-
lizou com a vitória israelense. Em 24 
de fevereiro de 1949, foi assinado o 
armistício entre ambos os lados. Por 
esse acordo, a Faixa de Gaza ficou 
sob administração egípcia e a Cisjor-
dânia sob administração jordana. O 
documento atribuía à Cisjordânia 
uma superfície de 5.860 km2 que in-
cluía a parte oriental de Jerusalém. 
Atualmente vivem na Cisjordânia 
mais de 3.000.000 de palestinos.  
Em 1967, depois da chamada “Guer-
ra dos Seis Dias”, que finalizou com 
uma nova vitória israelense, Israel 
anexou e ocupou militarmente os ter-
ritórios de Gaza e Cisjordânia (desde 
esse fato, generalizou-se chamá-los 
de “territórios palestinos ocupa-
dos”). 
A população palestina resistiu per-
manentemente a esta ocupação, e a 
máxima expressão desta resistência 
foi a Primeira Intifada (revolta popu-
lar, em árabe), que explodiu a partir 
de 1987: milhares de jovens palesti-
nos de Gaza, Cisjordânia e Jerusa-
lém Oriental (alguns quase crianças) 
enfrentavam os tanques e os solda-
dos israelenses com estilingues e pe-
dras. Suas imagens percorreram e 
impactaram o mundo. 
Apesar da terrível repressão israelen-
se (houve cerca de mil mortos pales-
tinos), a Intifada se mantinha. Isto 
começou a gerar uma profunda crise 
no moral dos jovens soldados israe-
lenses que, em defesa de Israel, ma-

nifestavam estar dispostos a matar 
soldados inimigos e “terroristas”, 
mas que já não suportavam mais ma-
tar jovens desarmados. 
 
Os acordos de Oslo  
O imperialismo ianque e os dirigen-
tes sionistas compreenderam que 
esta situação abria a possibilidade de 
uma derrota política e militar de Is-
rael. Diante desse perigo, começa-
ram a promover o caminho da 
“negociação” que levaria aos Acor-
dos de Oslo, assinados em 1993-
1994 entre Yasser Arafat, presidente 
da OLP (Organização para a Liber-
tação da Palestina) e o governo israe-
lense, com a intervenção de Bill 
Clinton, então presidente dos 
EUA.[1] 
Por esses acordos, a OLP reconheceu 
a legitimidade da existência do Esta-
do sionista e assinou “a paz” com 
ele. Na realidade, foi uma verdadeira 
traição à luta do povo palestino. 
Uma traição que o regime egípcio já 
havia cometido com os acordos de 
Camp David, em 1979[2] e o regime 
jordano, em 1984.  
O exército israelense, supostamente 
se retirava dos territórios ocupados e 
os entregava a um “governo palesti-
no”: a Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), que os administraria. Arafat 
e Al Fatah (a principal corrente polí-
tica da OLP) defenderam estes acor-

dos dizendo que este era o primeiro 
passo de um caminho que, no futuro, 
levaria à constituição de um pequeno 
Estado palestino independente com 
o critério de “dois Estados”. Em di-
versas ocasiões, debatemos esta “fal-
sa solução” à luta dos palestinos para 
recuperar todo seu território históri-
co[3]. 
 
A ANP é uma administração 
colonial 
Mas mesmo que se aceite a estraté-
gia desta falsa solução, a realidade 
foi completamente diferente: Gaza e 
a Cisjordânia nunca tiveram autono-
mia de Israel. Em primeiro lugar, 
porque foram “cercadas” e suas fron-
teiras ficaram sob controle militar is-
raelense, tanto na passagem dos 
palestinos para Israel como para, e 
desde, o exterior (fronteira com a 
Jordânia). O mesmo ocorre com seu 
comércio exterior. 
A Faixa de Gaza ficou comprimida e 
isolada entre Israel e o mar. Enquan-
to isso, a Cisjordânia foi “cortada em 
pedaços”, em três categorias de 
áreas: A, sob controle civil e policial 
da ANP; B, sob controle conjunto da 
ANP e militares israelenses; e C, sob 
controle militar e civil exclusivo de 
Israel. Esta última zona é a única 
com continuidade territorial e rodeia 
e fragmenta as zonas A e B. Isto sig-
nifica que, inclusive para ir de uma 
zona própria a outra, os palestinos 
devem atravessar controles israelen-
ses. Em fins de 2010, havia 99 pos-
tos de controle israelense e 505 
obstruções de vários tipos em rodo-
vias que dificultam a livre circulação 
dos palestinos na Cisjordânia. 
O mesmo acontece com qualquer 
tipo de desenvolvimento econômico 
autônomo, que é subordinado e con-
trolado por Israel. Basta dizer que a 
moeda de uso corrente na Cisjordâ-
nia é o shekel israelense. 
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Em 2022, a economia palestina ocu-
pava a posição 157 em um ranking 
de 197 países, com uma dinâmica 
descendente. Nesse quadro, as con-
dições de sobrevivência e emprego 
são muito difíceis. Os índices de de-
semprego são altos, especialmente 
entre a juventude[4]. 
Não é por acaso que, em 2022, 
130.000 palestinos da Cisjordânia 
viram-se obrigados a irem trabalhar 
todos os dias em construções, agri-
cultura e inclusive em fábricas no 
território apropriado pelo estado sio-
nista[5]. Para isso, devem obter per-
missões das autoridades israelenses 
e atravessar os lentos e rigorosos 
controles de fronteira que às vezes 
demoram horas. Muitas vezes, é a 
única alternativa de emprego que 
têm e além disso, obtêm melhores 
salários que na Cisjordânia. Um fil-
me recente (A 200 metros), escrito e 
dirigido pelo palestino Ameen Nay-
feeh, mostra um pouco desta realida-
de[6]. 
Por fim, Israel continuou roubando 
propriedades palestinas, tanto urba-
nas em Jerusalém Oriental como ter-
ras de uso agrícola. Nelas, se 
instalaram os novos imigrantes ju-
deus de origem russa, chegados a 
partir de 1990, após a queda da ex 
União Soviética. Estima-se que já 
haja 800.000 destes “colonos” 

(200.000 deles em Jerusalém Orien-
tal). 
Como se tudo isso fosse pouco, Is-
rael começou a construir uma “bar-
reira de separação” entre seu 
território e a Cisjordânia, um alto e 
grosso muro de cimento na maior 
parte de sua extensão, já quase total-
mente construído. A construção des-
te muro não só teve efeito de 
isolamento e controle da Cisjordâ-
nia. Por um lado, deixou Jerusalém 
Oriental e as “colônias” apropriadas 
“dentro” de Israel. Por outro, tal 
como assinalam a própria ONU e a 
Anistia Internacional significou a de-
molição de moradias palestinas, a 
destruição de oliveiras e de terras de 
cultivo palestinas, maiores dificulda-
des ao movimento entre bairros pa-
lestinos, aumento dos controles do 
exército israelense, e efeitos negati-
vos na demografia e na economia da 
Cisjordânia[7]. Inclusive houve famí-
lias palestinas que ficaram divididas 
e separadas pelo muro[8]. 
Com base em tudo o que analisamos, 
a ANP não significou nenhum passo 
para a constituição de um verdadeiro 
governo palestino nos territórios. 
Pelo contrário, se transformou em 
um agente do domínio colonial israe-
lense sobre esses territórios, cujo 
aparato e forças policiais estão a ser-

viço desse domínio. A partir da vitó-
ria do Hamas nas eleições de 2006 e 
sua ruptura com a ANP, a situação da 
Faixa de Gaza passou a ser totalmen-
te diferente da situação da Cisjordâ-
nia[9]. 
 
Surge uma nova burguesia 
palestina  
A questão da ANP não é apenas seu 
papel político. É mais profundo que 
isso, já que, baseada nesta política de 
“agente colonial”, inclusive nas ter-
ríveis condições gerais da Cisjordâ-
nia, foi surgindo uma burguesia 
palestina que encontra espaços de 
desenvolvimento e se “entrelaça” 
com a ANP e Al Fatah. 
Esta nova burguesia palestina surge 
pelos diversos caminhos que a “si-
tuação colonial” permite. O primeiro 
é a administração dos fundos e das 
instituições que a ANP gerencia (que 
lhe são entregues por Israel) como 
um “banco palestino”, hospitais, es-
colas, universidades, correios, etc. 
Além dos trabalhadores que estas 
instituições empregam, é gerado um 
“clientelismo” e uma dependência 
de uma parte da população da ANP. 
Em segundo lugar, setores econômi-
cos tradicionais, como o cultivo de 
oliveiras e a produção de azeite de 
oliva, exportam seus produtos a Is-
rael ou através deste país e, para isso, 
se associam cada vez mais ao Estado 
e a empresas israelenses[10]. 
Alguns destes “novos empresários 
“palestinos cruzam barreiras sem 
problemas. O já citado filme A 200 
metros mostra os intermediários que, 
na Cisjordânia, contratam trabalha-
dores palestinos que vão trabalhar 
em Israel e lhes facilitam obter as 
permissões necessárias. 
Mas, sem dúvida, o limite mais re-
pugnante que cruzaram tornou-se 
público ao irromper o escândalo so-
bre vários ministros da ANP e em-
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israelenses com métodos “mais du-
ros” que os da Primeira Intifada. Is-
rael respondeu com uma sangrenta 
repressão: estima-se que houve mais 
de 4.000 palestinos assassinados. Por 
sua vez, a ANP, uma vez finalizada 
a Intifada, buscou cooptar seus par-
ticipantes mais ativos e integrá-los 
nas suas forças policiais. 
Em 2011, no calor do impacto da 
chamada “Primavera Árabe”, ocor-
reu um fato inédito: jovens ativistas 
palestinos nos territórios e no exílio 
organizaram uma jornada em memó-
ria da nakba e “perfuraram” as fron-
teiras israelenses. O fizeram de “fora 
para dentro” porque tinham melho-
res condições para isso. Enfrentaram 
obstáculos e a repressão dos gover-
nos árabes no Líbano, Síria, Jordânia 
e Egito. Assim, chegaram às frontei-
ras e as cruzaram, e ali se encontra-
ram com alguns jovens da 
Cisjordânia que se mobilizaram para 
recebê-los. Naquele momento disse-
mos que “esta mobilização e seu re-
sultado foi uma espécie de ‘esboço’ 
de como a luta dos palestinos contra 
Israel pode e deve se desenvol-
ver”[13]. 
Depois da atual situação na Faixa de 
Gaza se iniciar, foram realizadas 

grandes mobilizações em várias ci-
dades da Cisjordânia, em apoio aos 
seus irmãos de Gaza, em repúdio a 
Israel, e com críticas à ANP por sua 
inação ante o ataque genocida israe-
lense[14]. 
O desprestígio da ANP e de Abbas é 
muito grande. Uma pesquisa realiza-
da em 2015 pelo pesquisador pales-
tino Khalil Shikaki concluiu que 
57% dos palestinos já não acreditava 
na “solução dos dois Estados”, que 
2/3 queriam a renúncia de Abbas e 
que 42% tinha a opinião que “só 
uma luta armada tornaria possível a 
criação de um Estado palestino in-
dependente”[15]. Em 2021, as forças 
de segurança da ANP reprimiram du-
ramente manifestações que pediam a 
renúncia de Abbas[16]. 
 
Os processos políticos 
da juventude palestina  
É muito importante acompanhar os 
processos da juventude palestina (es-
pecialmente a cisjordana) pelo seu 
impacto na dinâmica da luta contra 
Israel. Tentamos fazê-lo e, como par-
te disso, realizamos pesquisas jorna-
lísticas. 
Encontramos um extenso e interes-
sante artigo de 2018[17]. Nele se in-
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Muro da Separação, do lado palestino.presários palestinos que interviram 
em operações comerciais de venda 
de 420.000 toneladas de cimento 
egípcio a Israel, destinadas à cons-
trução do Muro da Separação. “Os 
supostos implicados ajudaram em-
presas palestinas a ganhar somas 
milionárias com essas vendas a 
companhias construtoras de Israel 
que participam dessas obras”[11]. 
Um único caso, porém, emblemáti-
co, desta burguesia palestina é o de 
Munib al Masri, de 79 anos, que re-
conhece ter uma fortuna de bilhões 
de dólares e um holding de 35 em-
presas, com investimentos em países 
árabes e outras regiões do mundo. 
Vive em uma luxuosíssima mansão 
em Nablus, cópia de uma villa italia-
na. Mais além de seu caráter excep-
cional, é interessante saber que foi 
grande amigo de Yasser Arafat e “se 
encontra com dirigentes de todo o 
mundo”. Masri promove ativamente 
“a paz entre Israel e os palestinos”, 
através da política dos “dois Esta-
dos”[12].  É evidente que hoje Masri 
apoia a ANP presidida por Mah-
moud Abbas e Al Fatah. 
 
A resistência continua e Abbas 
se enfraquece politicamente 
No marco da comprovação do ver-
dadeiro significado dos Acordos de 
Oslo, a resistência palestina na Cis-
jordânia, em especial entre a juven-
tude, se manteve permanentemente 
através de diferentes expressões. Ao 
mesmo tempo, cresceram o despres-
tígio e os questionamentos à ANP e 
Abbas. Um processo parecido ocor-
ria entre a juventude palestina no 
exílio na Jordânia, Líbano e outros 
países. 
E a Segunda Intifada, desenvolvida 
entre 2000 e 2004, expressava esse 
questionamento da juventude à polí-
tica da ANP: esses jovens saíram 
para enfrentar as forças e os colonos 
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forma que 40% da juventude pales-
tina (entre 15 e 29 anos) participava 
de novos movimentos como Nabd 
ou Jabal Al Mukabir Local Youth 
Initiative (da Cisjordânia) e inclusive 
de Gaza Youth Breaks Out (GYBO). 
Todas tinham origem no processo de 
2011 e faziam parte de uma perma-
nente formação de “numerosos cole-
tivos, comitês e associações”. 
Os pontos comuns eram sua aspira-
ção de “unidade do povo palestino” 
e uma dura crítica aos velhos diri-
gentes, especialmente à ANP e Al 
Fatah. Um estudante de sociologia, 
de 20 anos, disse que “Fatah e a Au-
toridade Palestina só oferecem ges-
ticulações simbólicas à juventude. É 
qualquer coisa menos uma atuação 
política séria. O regime não preten-
de promover uma mobilização cole-
tiva que realmente possa dar frutos. 
Teme que uma politização da juven-
tude leve, em primeiro lugar, a uma 
revolta contra eles”. 
Por isso, além de sofrer a repressão 
israelense também sofrem a perse-
guição da ANP. Por exemplo, o ati-
vista Issa Ambro, responsável pelo 
movimento A Juventude contra as 
Colônias (com sede em Hebron) foi 
preso em 2016 pelo exército israe-
lense e libertado em 2017 devido à 
pressão de uma grande campanha in-
ternacional, à qual inclusive Bernie 

Sanders aderiu. Nesse mesmo ano, 
foi preso (depois libertado) pela 
ANP por criticá-la no Facebook. Em 
2018, estava organizando uma pales-
tra debate na Universidade de He-
bron sobre a questão das colônias 
israelenses e foi convocado para ser 
interrogado pelos serviços de segu-
rança palestinos. 
Muitos outros ativistas viveram essa 
dupla perseguição: a prisão israelense 
(alguns ainda estão nelas) e o “aper-
to” da ANP. No marco desta “pinça 
de repressão”, um analista palestino 
estima que vários desses movimentos 
“se encerram em si mesmos, com o 
risco de alguns girarem para a ação 
violenta”. Frente a essas ações, ou-
tros ativistas “afirmam que com-
preendem estes atos desesperados e 
se negam a condená-los”. 
 
A Toca dos Leões 
É muito possível então que ativistas 
provenientes destes movimentos se 
uniram com os provenientes de ou-
tras vertentes para formar “A Toca 
dos Leões”, uma “nova milícia ar-
mada de jovens que enfrenta a ocu-
pação israelense” formada em 
2022[18]. Esta organização protagoni-
zou permanentes ações contra o ocu-
pante israelense. Um analista 
palestino a descreve como "Um gru-
po de jovens palestinos descontentes 

com as facções políticas existentes 
na Cisjordânia ou Gaza”. O exército 
israelense já assassinou vários deles. 
É muito difícil saber quantos comba-
tentes efetivos a integram, mas é evi-
dente que desde os 10 fundadores de 
Nablus cresceu rapidamente. O cha-
mado que fizeram a partir do seu ca-
nal de Telegram já tem 130.000 
seguidores. Em um contexto mais 
amplo, “uma pesquisa realizada em 
dezembro pelo Centro Palestino 
para a Pesquisa de Políticas e Son-
dagens entre os residentes da Cisjor-
dânia e da Faixa de Gaza, mostra 
que mais de 70% apoia a forma-
ção de grupos armados independen-
tes como a Toca dos Leões”. Outro 
centro de autodefesa e resistência ar-
mada palestina está no acampamento 
de Jenin[19]. 
Por isso, a Toca dos Leões passou a 
ser um objetivo prioritário da repres-
são israelense. Mas também preocu-
pa, e muito, a ANP e Fatah, porque 
os membros e adeptos desta organi-
zação acreditam que “a ANP está 
politicamente quebrada e não pode 
alcançar a independência política 
por meios pacíficos”. Por isso, o ca-
minho é a luta através da resistência 
armada, com a simpatia da maioria 
da população palestina. 
 “Os principais líderes da ANP e Fa-
tah não estão contentes com o grupo 
por muitas razões”. Aparentemente, 
“tomaram uma decisão estratégica 
para tentar cooperar com o grupo 
ao invés de desmantelá-lo pela for-
ça". Na mesma linha de cooptação 
que tiveram para com os líderes das 
Intifadas, “a ANP tentou dissuadir o 
grupo para que abandonasse o mili-
tarismo armado e se unisse aos ser-
viços de segurança palestinos”. 
Com essa política “conseguiram ga-
nhar alguns membros, mas os líderes 
do grupo se negaram a entregar 
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suas armas e insistiram em conti-
nuar lutando até o final”.  
Contudo, o debate no interior da 
Toca dos Leões sobre o que fazer 
frente à ANP continua em aberto. Um 
analista palestino considerou que, por 
ora, tenta não se chocar frontalmente, 
porque “ir contra a ANP te coloca 
em conflito direto com todo o público 
palestino ou com uma grande parte 
dele. Acredito que estão tentando evi-
tar isso”. Lembremos a “dependên-
cia” para sua sobrevivência de toda 
uma parte da população palestina, à 
qual já nos referimos. 
 
Algumas considerações finais 
Qual é a proposta da LIT-QI para o 
povo palestino e sua juventude frente 
à ANP? Para nós, o ponto de partida 
é a necessidade de romper com os 
Acordos de Oslo e a estratégia dos 
“dois Estados” com os quais quise-
ram se justificar. Deve ser retomado 
o objetivo da Palestina laica, demo-
crática e não racista da fundação da 
OLP, e a necessidade de destruir o 
Estado de Israel para recuperar todo 
o território do Mandato Britânico da 
Palestina. 

Como “filha” dos Acordos de Oslo, 
a atual ANP de Abbas é um obstácu-
lo nesse caminho. Vemos como Ab-
bas atua como um agente colonial de 
Israel. Hoje Israel está atacando a 
Faixa de Gaza e quer expulsar sua 
população, em um novo episódio da 
contínua nakba que o estado sionista 
realiza. Os palestinos de Gaza resis-
tem como podem nesta guerra muito 
desigual contra o sionismo. E a ANP 
de Abbas permanece passiva sem 
mover um dedo por eles. É intolerá-
vel. Os palestinos da Cisjordânia 
também sofrem permanentemente a 
agressão do sionismo, o Muro da se-

paração, a repressão de seus solda-
dos e o roubo permanente de terras, 
e também resistem como podem. E 
Abbas também não move um dedo. 
Compreendemos que, para sua dura 
sobrevivência, muitos palestinos da 
Cisjordânia aceitem a ANP como um 
“mal necessário”. 
Mas é preciso uma nova direção pa-
lestina, uma que não atue como um 
administrador colonial de Israel mas 
que seja uma base de apoio para a 
luta contra Israel, para o apoio à re-
sistência de seus irmãos de Gaza e 
pela recuperação de todo o território 
palestino. 
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O principal partido palestino 
chama-se Al-Fatah. Formado 
em 1958 por um grupo de jo-

vens entre os quais Yasser Arafat, o 
partido defendia a libertação de toda a 
Palestina através da luta armada, ins-
pirado na luta argelina contra o impe-
rialismo francês. A batalha de 
Karameh na Jordânia contra o exército 
israelense em 1968 popularizou o Al-
Fatah e milhares de palestinos, árabes 
e até estrangeiros ingressaram em suas 
fileiras para lutar pela libertação da 
Palestina. Um ano depois, Yasser Ara-
fat assume o comando da Organização 
pela Libertação da Palestina (OLP) 
que se torna a organização represen-
tante de todo o povo palestino. A partir 

daí, a história do Al-Fatah se confunde 
com a da OLP e a da luta palestina.  
O projeto político do Al-Fatah - a li-
bertação de toda a Palestina pela via 
armada - baseava-se na conciliação de 
classes privilegiando os interesses da 
burguesia palestina aos de milhões de 
refugiados palestinos espalhados em 
todo o mundo árabe. Além da conci-
liação de classes, seu projeto incluía a 
política de "não-intervenção" na polí-
tica de outros países o que, na prática, 
cimentava uma aliança com os reacio-
nários regimes burgueses árabes às 
custas dos trabalhadores palestinos e 
árabes em cada país. 
Em 1967 é formado o principal partido 
de esquerda, a Frente Popular pela Li-

bertação da Palestina (FPLP). A FPLP 
entendia a libertação da Palestina 
como uma luta anti-imperialista a ser 
levada pelas classes trabalhadoras dos 
países árabes. Rejeitava a política de 
conciliação de classes e de conciliação 
com os regimes árabes. Seu slogan era 
"O caminho para Jerusalém começa 
pelo Cairo, Amã e Damasco". Inspira-
da na revolução cubana, defendia 
ações armadas foquistas e se tornou fa-
mosa pelo sequestro de aviões. Dois 
anos depois é formada a Frente Demo-
crática pela Libertação da Palestina 
(FDLP), a partir de uma dissidência 
mais radical da FPLP. 
Ambas organizações se reivindicavam 
marxistas e faziam uma avaliação ne-
gativa do apoio político e militar dado 
por Stálin e pelo partido comunista pa-
lestino à formação do Estado de Israel, 
uma traição que até hoje pesa sobre o 
PC mesmo sob a nova denominação 
de Partido do Povo. 
Em setembro de 1970 na Jordânia, o 
rei Hussein, apoiado por Israel e pelos 
Estados Unidos, promoveu um massa-
cre de palestinos - que constituíam en-
tão 70% da população local - e 
expulsou a OLP e os partidos palesti-
nos para o Líbano. Vale lembrar que o 
então chefe da força aérea síria Hafez 
el-Assad deu um golpe militar justa-
mente para impedir a chegada de ajuda 
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da Palestina. Por isso é necessário falar da história 

da resistência palestina para entender o papel 
de cada organização.  

FÁBIO BOSCO 

Assembleia da ONU em 1947.



aos palestinos e dando início à dinastia 
Assad, uma das piores ditaduras de 
toda a região e inimigo confesso de 
Yasser Arafat e da OLP. 
O peso desta derrota, e também da der-
rota dos países árabes para Israel na 
guerra de outubro de 1973, abriu o ca-
minho para a pressão dos regimes ára-
bes e da União Soviética para que a 
OLP abandonasse a luta pela liberta-
ção da Palestina em troca da formação 
de um mini-estado palestino na Cisjor-
dânia, Faixa de Gaza e Jerusalém 
Oriental - cerca de 22% de todo o ter-
ritório palestino. A FDLP é a primeira 
organização da resistência palestina a 
defender publicamente esta política. 
Nesse mesmo sentido, Yasser Arafat 
faz um discurso histórico no plenário 
da ONU em 1974, portando uma me-
tralhadora em uma mão e um ramo de 
oliveira na outra, no qual oferece um 
"compromisso histórico" ao criminoso 
Estado de Israel. Mas o imperialismo 
americano e Israel não queriam um 
compromisso. Eles queriam uma ren-
dição. 
Em 1975 a burguesia libanesa cristã 
maronita inicia uma guerra civil para 
impedir reformas democráticas exigi-
das pelo movimento nacional libanês 
liderado pelo burguês druso Kamal 
Jumblat, em aliança com os partidos 
de esquerda. O movimento nacional li-
banês fez uma aliança com a OLP, en-
tão a principal força militar no país, 
aliança esta que impôs uma série de 
derrotas às forças da extrema-direita 
maronita.  Um ano depois, as tropas sí-
rias invadiram o país a pedido do se-
cretário de estado americano Henry 
Kissinger para impedir a derrota das 
forças da extrema direita maronita, e 
refugiados palestinos foram massacra-
dos no campo de Tel Az-Zatar. 
Em 1982 uma ação conjunta do exér-
cito israelense e das milícias de extre-
ma-direita maronitas expulsa do 
Líbano Arafat e as forças da OLP, e 
promovem o massacre nos campos pa-
lestinos de Sabra e Chatila quando cer-
ca de três mil palestinos são 

executados a sangue-frio por milicia-
nos maronitas com apoio logístico das 
forças israelenses. O massacre de pa-
lestinos provocou um levante popular 
que expulsou as tropas israelenses de 
Beirute e depois de todo o Líbano. 
 
A origem do Hamas 
Em 1987, os palestinos iniciaram um 
levante popular em Gaza e na Cisjor-
dânia. 
Este levante é chamado de Intifada. A 
organização Irmandade Muçulmana 
sofre enorme pressão popular para ter 
um papel ativo na resistência palesti-
na, a exemplo do al-Fatah, dos parti-
dos de esquerda ou mesmo da Jihad 
Islâmica - um partido político religioso 
formado a partir da revolução iraniana 
e defensor de um regime do tipo ira-
niano para a Palestina. Esta pressão 
leva à formação do partido político is-
lâmico Hamas. 
O Hamas defende vários valores da Ir-
mandade Muçulmana: o livre-merca-
do, a propriedade privada, a 
conciliação de classes, a assistência 
social para os pobres e a educação 
através da islamização. 
Diferente da Irmandade, o Hamas de-
fende a libertação nacional de todo o 
território palestino por quaisquer 
meios necessários, inclusive a resis-
tência armada. Seu primeiro manifesto 
defendia uma Palestina islâmica.  

Posteriormente o Hamas modificou 
seu programa. Por um lado, já em 
1993, seu líder histórico Sheikh Ah-
med Yassin defendeu uma proposta de 
uma trégua de 10 ou 20 anos com Is-
rael (Hudna em árabe) o que implica-
ria na prática no reconhecimento do 
Estado de Israel. Esse mesmo conteú-
do se expressou em sua plataforma 
eleitoral de 2006, na qual não há qual-
quer referência à luta pelo fim do Es-
tado de Israel. Por outro lado, 
abandonou a proposta de uma Palesti-
na islâmica em seu novo manifesto 
aprovado em 2017, sem esclarecer 
qual modelo de Estado a ser defendi-
do. Em Gaza, sitiada há 17 anos pelo 
Estado de Israel, existe um cerceamen-
to às liberdades democráticas. No en-
tanto, o Hamas é um dos poucos 
partidos palestinos que realiza eleições 
internas de seus dirigentes a cada qua-
tro anos, com impacto real nos rumos 
da organização. 
Outro aspecto importante é sua políti-
ca externa. O Hamas se limita a defen-
der o direito palestino à 
auto-determinação. Não tem como ob-
jetivo interferir na política de outros 
países. Desta forma, se relacionou em 
sua história com diferentes regimes 
tais como o saudita, o iraniano, o turco 
e o qatari. 
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A Intifada palestina levou o imperia-
lismo americano e Israel a adotar os 
Acordos de Oslo em 1993, transfor-
mando o Al-Fatah em um gerente da 
ocupação israelense na Cisjordânia e 
na Faixa de Gaza. Os acordos de Oslo 
levaram a uma maior colonização das 
terras palestinas e institucionalizaram 
um regime de apartheid contra os pa-
lestinos, dando sequencia à limpeza ét-
nica iniciada há 75 anos com a Nakba. 
Os partidos da esquerda palestina de-
nunciaram os acordos de Oslo mas, 
posteriormente, capitularam à Al-Fa-
tah e se adaptaram a eles. Além disso 
abandonaram sua independência fren-
te aos regimes árabes e, em particular, 
frente ao regime iraniano dos Ayatol-
lahs. Por isso, não tiveram qualquer 
participação significativa na onda de 
revoluções árabes que eclodiram a 
partir de dezembro de 2010. Atual-
mente são apoiadores do chamado 
“eixo da resistência” liderado pelo re-
gime iraniano, com a participação da 
ditadura síria e do partido político li-
banês Hezbollah. Estão na mesma si-
tuação, dissidências dessas 
organizações como o Masar Badil 
(Caminho Alternativo - mais conheci-
do pela rede de libertação dos presos 
políticos palestinos que impulsionam 

chamada Samidoun). Liderado pelo 
ex-dirigente da FPLP Khaled Barakat, 
o Masar Badil faz oposição à corrupta 
Autoridade Palestina, e é duramente 
perseguido em países imperialistas 
como a Alemanha. No entanto, a 
exemplo da FPLP, o Masar Badil si-
lencia totalmente perante a prisão de 
ativistas palestinos na Síria, e também 
perante o massacre de meio milhão de 
sírios efetuado pelo regime Assad com 
o apoio do regime iraniano, do Hez-
bollah e do regime russo. 
Já o Hamas manteve sua oposição à 
Oslo e acabou por transformar-se na 
principal organização da resistência 
palestina, almejando substituir o Al-
Fatah como organização líder do mo-
vimento nacional palestino. 
Entre a juventude palestina, regular-
mente se formam novas organizações 
para enfrentar a violência da coloniza-
ção sionista. Em 2022, jovens palesti-
nos de diferentes organizações se 
armam para fazer a autodefesa das ci-
dades e campos de refugiados palesti-
nos, por fora da orientação de seus 
partidos. O grupo que se tornou mais 
famoso é o Toca dos Leões, na cidade 
velha de Nablus e o campo de refugia-
dos de Jenin tornou-se o principal cen-
tro da nova resistência palestina. 

O partido revolucionário 
e a Quarta Internacional 
A luta por uma Palestina laica e demo-
crática será levada até o fim pela clas-
se trabalhadora, pelos camponeses e 
pela juventude despossuída da Pales-
tina e dos países árabes chocando-se 
contra os imperialismos, o Estado de 
Israel, os regimes árabes e a própria 
burguesia palestina. A dinâmica desta 
luta por libertação nacional é portanto 
anti-capitalista e internacionalista. 
Para levar a frente esse programa, é 
necessária a construção de um novo 
partido palestino, de caráter socialista 
e revolucionário. 
A Quarta Internacional, no ano de sua 
fundação em 1938, impulsionou um 
pequeno grupo na Palestina, neste mo-
mento sob o mandato britânico, cha-
mado Liga Comunista Revolucionária 
(LCR), sob o impacto de grandes 
acontecimentos na arena mundial. 
Em 1932, a Internacional Comunista 
(Komintern) aplica uma política ul-
traesquerdista de “social-fascismo” na 
Alemanha facilitando a ascensão do 
nazismo. León Trotsky escreveu ex-
tensivamente sobre este evento com-
batendo a posição do Komintern e 
atraiu para posições revolucionárias 
duas pequenas rupturas: um pequeno 
grupo de jovens liderado por Tony 
Cliff (Yigael Gluckstein) originário da 
juventude do Poale Zion e pela sua 
companheira Chanie integrante do 
Hashomer Hatzair, que romperam com 
essas organizações “sionistas de es-
querda”. A eles se uniram militantes 
alemães que romperam com o Partido 
Comunista Alemão (Oposição), uma 
cisão do KPD liderada por Heinrich 
Brandler, e que aderiram às posições 
trotskistas, entre eles o operário Jacob 
Taut. 
Outra grande traição - o pacto entre 
Hitler e Stálin em 1939 - influenciou 
a vinda de quadros dirigentes árabes 
do Partido Comunista Palestino para a 
LCR: o primeiro foi Jabra Nicola, en-
tão membro do Comitê Central do 
PCP e editor de seu jornal sindical Al-
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Jabra Nicola, trotsquista palestino, em 1944. 
Foto: Moshe Mashorer).



Nur; depois veio o secretário-geral da 
Liga pela Libertação Nacional (NLL - 
formada a partir da divisão do PCP em 
1943 entre o PCP exclusivamente com 
militantes de origem judia, e o NLL 
exclusivamente com militantes ára-
bes); e um importante dirigente sindi-
cal ferroviário. 
A orientação política da LCR consistia 
em, nas palavras de Tony Cliff, “os 
trabalhadores árabes deveriam com-
bater o sionismo e o imperialismo, e 
romper com os líderes árabes reacio-
nários. E os trabalhadores judeus de-
veriam se unir às massas árabes nessa 
luta”. 
A LCR não tinha qualquer ilusão com 
a colonização sionista. Ao contrário, se 
opunha à imigração judia à Palestina 
pois esta imigração colocava os refu-
giados judeus europeus a serviço da 
máquina de colonização sionista con-
tra a população palestina. Defendiam 
a abertura de fronteiras do Reino Uni-
do e dos Estados Unidos para a imi-
gração judia, destino preferido pelos 
refugiados judeus, em alternativa à Pa-
lestina. Por experiência própria, eles 
conheciam as organizações sionistas 
de “esquerda” e os kibbutz (fazendas 
coletivas para colonos judeus) e sa-
biam que não representavam nenhum 

tipo de experimento socialista. Ao 
contrário, eram a ponta de lança para 
a colonização das terras árabes e para 
a expulsão da população palestina[1]. 
Coerentes com essa posição, a LCR se 
opôs à partilha da Palestina em 1947 e 
à formação do Estado de Israel em 
1948, ao contrário do Partido Comu-
nista que, seguindo a posição de Stá-
lin, apoiou a partilha e a formação de 
Israel, pilares da Nakba palestina.  
Mas a LCR tinha uma avaliação equi-
vocada sobre o papel das classes so-
ciais na luta pela libertação da 
Palestina e de todo o leste árabe. Eles 
defendiam uma aliança entre a classe 
trabalhadora palestina e a classe traba-
lhadora judia para enfrentar o imperia-
lismo, o sionismo e as elites árabes 
reacionárias. Mas essa aliança era im-
possível devido ao caráter colonialista 
excludente da empreitada sionista, 
hoje denominada de colonialismo de 
povoamento. 
O próprio Tony Cliff reconheceu esta 
questão em sua biografia: 

“É claro que havia conflito de clas-
ses dentro da comunidade judaica 
na Palestina. Os trabalhadores e os 
capitalistas lutaram em torno dos 
salários e das condições. Mas a ex-
pansão colonial sionista embotou a 

luta de classes e impediu-a de assu-
mir a forma política de oposição ao 
sionismo e ao imperialismo, e de 
solidariedade com os árabes explo-
rados e oprimidos”[2]. 

O revolucionário marxista palestino 
Ghassan Kanafani também analisa a 
relação entre a luta de classes e a co-
lonização: 

“Então a luta de classe se mistura, 
com extraordinária profundidade, 
com o interesse nacional e os senti-
mentos religiosos, e essa mistura 
eclodiu no âmbito da crise objetiva 
e subjetiva que a sociedade árabe 
da Palestina vivia. Devido a isso, a 
sociedade árabe-palestina perma-
neceu prisioneira das lideranças 
feudais-clericais. Tendo em vista a 
opressão social e econômica sobre 
os pobres árabes palestinos nas ci-
dades e aldeias, era inevitável que 
o movimento nacionalista assumis-
se formas avançadas de luta, ado-
tasse slogans de classe e uma ação 
baseada em conceitos de classe. Da 
mesma forma, diante da aliança fir-
me e cotidiana expressa entre a so-
ciedade invasora construída pelos 
colonos judeus na Palestina e o co-
lonialismo britânico, era impossível 
esquecer o caráter essencialmente 
nacionalista dessa luta. E tendo em 
vista o fervor religioso terrível em 
que a invasão sionista da Palestina 
foi baseada, e que era inseparável 
de todas as suas manifestações, era 
impossível que o subdesenvolvido 
mundo rural palestino não prati-
casse o fundamentalismo religioso 
como uma manifestação de hostili-
dade à incursão colonialista sionis-
ta”[3]. 

Ao não entender a opressão nacional 
em todas as suas consequências sobre 
a luta de classes, e ao estar implanta-
dos principalmente na classe trabalha-
dora judia, a LCR teve muitas 
dificuldades para se desenvolver. Ape-
sar de publicar uma revista em árabe, 
e outra em hebraico, e também panfle-
tos em inglês para as tropas britânicas, 
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a LCR contava com quase trinta mili-
tantes em 1946, dos quais apenas sete 
árabes. 
Ainda há, nos dias de hoje, organiza-
ções socialistas que, distantes da reali-
dade da Palestina ocupada, desprezam 
a opressão nacional e defendem a uni-
dade das duas classes trabalhadoras 
contra suas respectivas burguesias. 
Essas organizações entendem que a 
defesa de uma Palestina laica e demo-
crática do rio ao mar é uma visão eta-
pista. 
No entanto, qualquer observador aten-
to que conheça a realidade da Palestina 
ocupada sabe que a classe trabalhado-
ra judia israelense é parte da coloniza-
ção sionista que lhe garante uma 
posição material e social privilegiada 
em relação aos palestinos. 
É por isso que o genocídio israelense 
em Gaza conta com o amplo apoio da 
classe trabalhadora judia israelense[4]. 
Na Palestina ocupada, há um pequeno 
setor de judeus antissionistas que, 
rompidos com o sionismo, são verda-
deiros aliados da libertação da Pales-
tina. 

Direito de autodeterminação 
para a nacionalidade opressora? 
Há uma outra discussão importante so-
bre o direito de autodeterminação na 
Palestina. O trotskysta palestino Jabra 
Nicola defendia a unidade da revolu-
ção árabe dentro de uma perspectiva 
de revolução permanente. Ele entendia 
que no mundo árabe, ao contrário da 
Europa, não se desenvolveu uma clas-
se burguesa distinta da classe de lati-
fundiários e, portanto, não havia a 
possibilidade histórica da burguesia 
cumprir qualquer papel progressivo 
contra os latifundiários. Por outro 
lado, o imperialismo dividiu o leste 
árabe artificialmente e a sua reunifica-
ção se tornou uma missão da revolu-
ção socialista e da classe operária. 
Neste sentido, as ideias de Jabra Nico-
la retomaram a tradição revolucionária 
anterior ao estalinismo. 
No entanto, ele defendia que o direito 
de autodeterminação para a população 
judia israelense deveria ser assegurado 
pela revolução socialista em toda a re-
gião após a destruição do Estado sio-
nista. A teoria marxista defende o 

direito de autodeterminação apenas 
para as nacionalidades oprimidas, ja-
mais para as nacionalidades opresso-
ras. 
Por isso os revolucionários nunca de-
fenderam o direito de autodetermina-
ção aos brancos na África do Sul ou 
aos colonos franceses na Argélia, ou 
ainda aos protestantes na Irlanda do 
Norte (com exceção da corrente britâ-
nica vinda do Grantismo). É claro que 
há espaço na generosidade palestina a 
todos os israelenses que aceitem viver 
em paz com os palestinos na Palestina 
livre. Mas isto não lhes dá o direito de 
autodeterminação, que em última ins-
tância, lhes garantiria o direito de se-
cessão. 
Estes debates entre os trotskistas são 
demonstração viva dos grandes desa-
fios que os revolucionários enfrentam 
perante a questão nacional. Uma res-
posta correta a estes desafios, estabe-
lecem as bases para a construção de 
um partido revolucionário palestino 
que lidere a classe trabalhadora pales-
tina e árabe em sua luta por emancipa-
ção. 
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Grande parte da base da FDL 
 (Frente Democrática para a Libertação 

da Palestina vem de setores cristãs.

[1] https://www.marxists.org/archive/cliff/works/1947/xx/palestine.htm 
[2] https://www.marxists.org/archive/cliff/works/2000/wtw/ch01.htm   
[3] KANAFANI, Ghassan. A Revolta de 1936-1939 na Palestina. São Paulo: editora Sundermann, 2015. 
[4] https://time.com/6333781/israel-hamas-poll-palestine/  Só 1,8% da população  judía israelense entende que os bombardeios sobre Gaza 
são excessivos.
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A solução de dois Estados consiste 
na formação de um mini-Estado 

palestino ao lado do já existente Esta-
do racista de Israel. O objetivo desta 
“solução” é legitimar o Estado racista 
de Israel e sua política de apartheid e 
limpeza étnica contra povo palestino, 
desenvolvida ao longo dos últimos 75 
anos. 
Esta “solução” não restitui os direitos 
do povo palestino às suas terras. Ape-
nas legaliza o roubo destas terras pelo 
Estado de Israel. Além disso, até mes-
mo aqueles que dizem defender essa 
“solução”, tampouco, até o momento, 
garantiram a formação de um Estado 
Palestino. 
 

Promessas não cumpridas 
de uma solução que não resolve 
A formação de um Estado palestino 
foi prometida pelo imperialismo em 
dois momentos. A primeira vez, em 
1947, por ocasião da votação da par-
tilha da Palestina, pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), com o 
apoio das duas superpotências da épo-
ca, os Estados Unidos e a União So-
viética. 
A segunda, em 1993, quando foram 
assinados os Acordos de Oslo, nos 
quais a Organização pela Libertação 
da Palestina (OLP) reconheceu o Es-
tado de Israel, estabelecido sobre 78% 
das terras palestinas, e, em troca, rece-
beu um plano para a formação de um 
mini-Estado palestino. Em ambas oca-
siões a promessa de um Estado pales-
tino não foi cumprida. 
Caso o avanço da luta palestina obri-
gue o imperialismo a aceitar um mini-
Estado palestino, ele também não seria 
uma solução, pois não garante o direi-
to de retorno dos seis milhões de pa-
lestinos refugiados às suas terras, nem 
qualquer alteração do caráter racista 
do Estado de Israel, que continuaria a 
oprimir os palestinos. 

Qual Estado? 
Democratizar Israel é possível? 
Entre os apoiadores da causa palestina, 
há um movimento que defende a forma-
ção de “Um Estado Democrático” (ODS, 
sigla de “One Democratic State”, em in-
glês). 
A maioria dos defensores desta proposta 
entende que o avanço da colonização is-
raelense inviabilizou a “solução de dois 
Estados”. 
Parte deles também entende que é im-
possível derrotar o Estado de Israel, dada 
à militarização de sua sociedade, ao seu 
poderio bélico e ao amplo financiamento 
imperialista. Por fim, defendem que é 
uma solução igualitária, para todos os 
atuais habitantes da Palestina. 
Por isso, defendem um Estado único, 
com direitos iguais para israelenses e pa-
lestinos e com o direito de retorno para 
os refugiados palestinos. Também privi-
legiam os meios pacifistas para conquis-
tar a igualdade para os palestinos, 
reformando o Estado de Israel. 
 

É impossível reformar um Estado 
alicerçado no apartheid 
No entanto, é impossível mudar a natu-
reza racista das instituições do Estado de 
Israel através de sua democratização por-
que Israel não é um Estado burguês nor-
mal; mas, sim, um Estado de apartheid, 
um Estado que se baseia na limpeza ét-
nica permanente dos palestinos e um en-
clave imperialista no Oriente Médio. 
As instituições do Estado israelense têm 
que ser desmanteladas e um outro Esta-
do, com instituições verdadeiramente de-
mocráticas, precisa ser formado, para 
garantir os direitos do povo palestino à 
autodeterminação. 
Para este fim, o povo palestino tem o di-
reito de utilizar os meios necessários, se-
jam eles pacíficos ou não, para derrotar 
Israel, seu chefe imperialista e seus alia-
dos, sejam entre os regimes árabes e se-

jam entre a burguesia palestina. Quan-
to à atual população israelense, é ne-
cessário lembrar que em uma situação 
de opressão, nossa atenção deve se di-
rigir, em primeiro lugar, aos oprimi-
dos; neste caso, o povo palestino. Este 
deve ter todos os seus direitos assegu-
rados. 
Quanto aos israelenses, o povo pales-
tino sempre foi um povo generoso e, 
por isso, aceitará a parte da população 
israelense que aceitar viver em paz 
com os palestinos. Já os israelenses 
que cometeram crimes contra a huma-
nidade, em particular os líderes sionis-
tas, devem ser julgados e condenados 
a pagar por seus atos. 
 

Palestina laica e democrática 
A proposta original da Organização 
pela Libertação da Palestina (OLP) é 
a de uma Palestina livre, laica (sem 
qualquer tipo de determinação religio-
sa) e democrática em todo o seu terri-
tório histórico. Ou seja, do Rio Jordão 
ao Mar Mediterrâneo. 
Esta é a única solução que garante jus-
tiça ao povo palestino; isto é, a igual-
dade de direitos, o retorno dos 
refugiados e a autodeterminação. Ela 
será conquistada por uma luta da clas-
se trabalhadora e dos setores oprimi-
dos palestinos, em conjunto com a 
classe trabalhadora árabe e internacio-
nal, enfrentando os três inimigos da 
causa palestina: Israel/imperialismo, 
regimes árabes e burguesia palestina. 
Uma vez no poder, a classe trabalha-
dora palestina, naturalmente, imple-
mentará medidas de ruptura com o 
imperialismo e o capitalismo para ga-
rantir justiça social para trabalhadores, 
trabalhadoras e a juventude. Nesse 
combate, uma outra onda de revolu-
ções árabes acontecerá e criará as con-
dições para a formação de uma 
Federação de Repúblicas Socialistas 
do Oriente Médio.  
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A mídia internacional lotou de notícias, fotos e vídeos falsificados 
difundidos pelo sionismo.

As mentiras do sionismo 
e a cumplicidade da grande mídia 

preparam a ‘solução final’
 

O dia 7 de outubro vai ficar na história da luta pela libertação nacional na Palestina 
e no Oriente Médio. Foi o dia em que a resistência palestina conseguiu infligir 
uma derrota ao exército ocupante e romper por um período o cerco a que são 

submetidos diariamente por Israel, há 17 anos.

JOSÉ WELMOWICKI

Uma incursão preparada e coor-
denada conseguiu romper em 
vários pontos a cerca em volta 

de Gaza, que impede a saída de qualquer 
palestino. 
As câmeras e dispositivos de vigilância 
não funcionaram porque foram inutiliza-
das pelos combatentes. Até esse dia, a 

fama acumulada por Israel em várias 
guerras contra seus vizinhos árabes e da 
guerra permanente contra os palestinos 
havia dado um prestígio macabro, a tal 
ponto que sua tecnologia de vigilância, 
seus carros blindados de repressão à po-
pulação vinham sendo exportada para 
muitos países.  

Foi um fiasco do exército israelense. Em 
geral, os especialistas da área apontam 
centralmente a uma falha do aparato de 
inteligência, tais como Mossad. A nosso 
ver, não foi somente esse o fracasso. A 
reação das tropas da brigada que vigia 
Gaza foi derrotada facilmente pelos mi-
litantes de Hamas. Pelas informações 
que foram divulgadas, muitos oficiais e 
até mesmo coronéis e generais foram 
aprisionados. A reação do restante do 
exército foi tardia e lenta. O que pode es-
tar por trás dessa derrota são dois fato-
res: 1) toda ocupação colonial leva a um 
desgaste das tropas envolvidas, e vai ge-
rando uma incapacidade crescente para 
combater. É o que aconteceu com as tro-
pas francesas na Indochina e Argélia, as 
norte-americanas no Vietnam. Sua ativi-
dade cotidiana é reprimir a população 
desarmada em forma perversa e covarde. 
2) Quando os oprimidos se rebelam e en-
frentam essas tropas elas não têm con-
fiança em suas forças, ficam assustadas 
com a reação dos rebeldes oprimidos. 
No caso dos soldados sionistas em Gaza, 
os vídeos gravados mostram esse tipo de 
reação das tropas da guarnição a cargo 
da repressão em Gaza. 
Mas o que é trazido para nós e se vê em 
forma esmagadora na mídia é que tudo 



se tratou de um atentado terrorista de 
Hamas contra a população civil de Is-
rael. Não tem nenhuma causa, a não ser 
a sanha assassina’ dessa organização.  
E como aconteceu na guerra do Iraque, 
e em muitas outras do Oriente Médio, 
uma série de fake News foram sendo di-
vulgadas. A falsa história da suposta de-
capitação de bebês chegou a ser 
divulgada pelo presidente dos EUA, Bi-
den, que chegou a mentir dizendo que 
viu essas fotos, quando eram apenas 
uma invenção de um blogueiro israelen-
se de ultradireita, sem nenhuma compro-
vação. Ela acabou sendo desmentida, 
mas sem nenhum destaque. Vídeos dis-
tribuídos como prova de ‘ataques a civis’ 
mostravam na verdade um ataque a uma 
base militar israelense em que soldados 
surpreendidos tratam de se esconder de 
uma coluna de Hamas, que acaba inva-
dindo e depois esses mesmos soldados 
aparecem mortos. Ou seja, era uma ba-
talha militar. E invasões a aldeias e bair-
ros de cidades israelenses vizinhas a 
Gaza são apresentadas como ataque pre-
meditados a civis, quando numa guerra 
assimétrica como essa entre o Estado de 
Israel e a faixa de Gaza, cercada e bom-
bardeada sistematicamente, as aldeias e 
cidades próximas à Gaza fazem parte do 
dispositivo militar do ocupante, no caso 
Israel, e, portanto, tem que ser enfrenta-
dos quando fazem uma incursão militar 
em resposta ao cerco, são alvos milita-
res. Pelo menos, é assim que Israel trata 
tanto a própria Gaza como a Cisjordânia 
há décadas, que é a fonte de toda a vio-
lência, mas esses mesmos meios de co-
municação não dizem uma palavra de 
condenação quando os colonos e o exér-
cito sionista invadem aldeias, destroem 
as casas da população, e matam seus ha-
bitantes.  
O que chama a atenção é que para a mí-
dia e os governos e partidos dos EEUU 
e da UE, e para essa mídia, os bombar-
deios massivos sobre Gaza que matam 
civis em uma quantidade impressionante 
são apenas “uma retaliação” de Israel! 
Portanto, segundo eles, justificada. Ou 
seja, seguem o mesmo roteiro do minis-
tro da defesa israelense que classificou 
os habitantes de Gaza como “animais 
humanos”. O máximo que alguns fazem 
é sugerir ‘contenção’ aos genocidas. 

A mídia não mostra nada do sofrimento 
das crianças palestinas, nem antes, nem 
depois dos ataques. Não dão nenhuma 
importância a fatos como: 9 funcioná-
rios da ONU em Gaza foram assassina-
dos pelo exército de Israel quando 
tentavam socorrer os habitantes feridos. 
Mas Israel declara que todos os seus al-
vos são militantes terroristas que “se es-
condem nas casas dos palestinos’, e, 
portanto, qualquer alvo residencial ou 
até mesmo instalações médicas e escolas 
em Gaza são parte dos seus objetivos de 
guerra.  
Estamos assistindo, em tempo real pela 
mídia mundial e as redes sociais, cenas 
idênticas à Nakba de 1948. O governo 
israelense, não contente com o desloca-
mento forçado de mais de um milhão de 
pessoas em poucas horas, declara que 
devem sair do território imediatamente 
para não ser atingidos por seus bombar-
deios. E ainda mandou bombardear um 
comboio de palestinos que tentaram sair 
do Norte para chegar ao Sul da Faixa. E 
que diz a mídia? É parte da “contraofen-
siva” de Israel, que de princípio está jus-
tificada e não mostra nenhuma foto ou 
filmagem das atrocidades e dos assassi-
natos de civis palestinos em Gaza. 
Há mais uma omissão vergonhosa da 
mídia mundial: inundam a TV e os jor-
nais com as declarações das entidades 
judaicas sionistas e ligadas a Israel, to-
das defendendo os ataques do estado ra-
cista de Israel (chegam a dizer que um 
Estado que nasceu de uma limpeza étni-

ca, que mantem uma ocupação por dé-
cadas e trata os palestinos como cida-
dãos de segunda classe ou prisioneiros 
em suas cidades é a única democracia do 
Oriente Médio!). 
Mas não dão uma linha para os movi-
mentos judaicos que se colocam contra 
a linha genocida de Israel. Alguns deles 
são bastante fortes, como Jewish Voices 
for Peace (Vozes judaicas pela Paz) dos 
Estados Unidos, que tem mais de 440 
mil membros e apoiadores. Movimentos 
como esse já vinham fazendo campa-
nhas contra o apartheid israelense e o ra-
cismo colonial. E nesse momento, 
mantiveram sua postura frente ao pro-
cesso em Gaza. A seguir reproduzimos 
um trecho do pronunciamento de Jewish 
Voices for Peace (JVP) do dia 
7/10/2023:  
“O governo israelense pode ter acabado 
de declarar guerra, mas a sua guerra con-
tra os palestinianos começou há mais de 
75 anos. O apartheid e a ocupação israe-
lenses – e a cumplicidade dos Estados 
Unidos nessa opressão – são a fonte de 
toda esta violência. A realidade é mon-
tada de acordo a quando você inicia o re-
lógio. 
Durante o ano passado, o governo mais 
racista, fundamentalista e de extrema-di-
reita da história de Israel intensificou 
impiedosamente a sua ocupação militar 
sobre os palestinianos em nome da su-
premacia judaica, com expulsões violen-
tas e demolições de casas, assassínios 
em massa, ataques militares a campos de 
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refugiados, cercos implacáveis e humi-
lhação diária. Nas últimas semanas, as 
forças de Israel atacaram repetidamente 
os locais muçulmanos mais sagrados em 
Jerusalém. Durante 17 anos, o governo 
israelita sufocou os palestinos em Gaza 
sob um bloqueio militar aéreo, marítimo 
e terrestre draconiano, prendendo e ma-
tando de fome dois milhões de pessoas 
e negando-lhes assistência médica. O 
governo israelita massacra rotineiramen-
te palestinos em Gaza; crianças de dez 
anos que vivem em Gaza já ficaram 
traumatizadas por sete grandes campa-
nhas de bombardeamento nas suas cur-
tas vidas”.  
Nos Estados Unidos existiam pesquisas 
recentes apontando que mais de 50% da 
juventude judaica desse país não se sente 
identificada com Israel, um dado que as-
susta os dirigentes sionistas locais e a 
Organização Sionista Mundial. Há ou-
tros movimentos que unem esses setores 
a movimentos progressistas e comunida-
des de origem árabe ou muçulmana nos 
EUA, como mostra a carta escrita pelo 
Comitê de Solidariedade com a Palesti-
na de Graduação de Harvard, que afir-
mava que os estudantes 
"responsabilizam inteiramente o regime 
israelense por toda a violência em cur-
so", carta que foi assinada por 33 grupos 
de estudantes. Que haja sido em Har-
vard, universidade de elite desse país 
surpreendeu sua cúpula. A reitoria se 

pronunciou se diferenciando da carta as-
sim como vários ex-alunos, que foram 
ou hoje são executivos de grandes em-
presas ou ministros no governo america-
no. Também na New York University 
(NYU), os alunos se expressaram em 
uma declaração contra o genocídio de 
Israel. 
A mídia tampouco dá cobertura aos pro-
testos dos judeus ultra religiosos que vi-
vem em Jerusalém, no bairro Mea 
Shearim, são anti-sionistas, e colocaram 
uma bandeira palestina em seu templo 
para mostrar repúdio ao massacre. Por 
causa disso foram duramente reprimi-
dos, golpeados pela polícia israelense e 
seu templo foi invadido para retirar a 
bandeira palestina de lá[1]. Só há uma 
verdade e um ponto de vista válido para 
a mídia e o stablishment imperialista: o 
do governo genocida de Netanyahu e 
seu defensor incondicional, o imperialis-
mo norte-americano, através do governo 
Biden. 
 
Qual é a situação dos palestinos na 
Cisjordânia?  
Na Cisjordânia, existem três ‘áreas’ des-
tinadas umas aos palestinos, outras aos 
colonos judeus, que já somam 750 mil. 
Estes têm total liberdade de ir e vir tanto 
na Cisjordânia, como em Israel. Jerusa-

lém Oriental, que pela própria partição 
de 1948 deveria pertencer ao estado pa-
lestino a ser criado, foi anexada em 1967 
à Jerusalém judaica sob controle dos sio-
nistas.  Para os palestinos circular de 
uma área à outra somente através de inú-
meros checkpoints, onde muitas vezes 
passam horas se submetendo a revistas 
humilhantes pelas tropas israelenses. Os 
colonos têm um comportamento aberta-
mente racista e agressor sobre os pales-
tinos, e são protegidos pelo exército. O 
mesmo acontece com os palestinos que 
vivem na cidade de Jerusalém. 
Um dos argumentos falaciosos dos de-
fensores de Israel na mídia é que se trata 
de uma “guerra contra o Hamas”, não 
contra todos os palestinos. Por isso, a 
questão está em Gaza. Essa é outra men-
tira. A guerra contra os palestinos se cen-
tra em Gaza hoje, mas ao mesmo tempo 
está submetendo a Cisjordânia a um cer-
co semelhante e a assassinatos de civis. 
Esse processo já vinha desde muito an-
tes, mas agora se multiplicaram em for-
ma macabra a partir de 7 de setembro. 
Segundo os informes de agências de no-
tícias, do Crescente Vermelho (a Cruz 
Vermelha dos muçulmanos), e de orga-
nizações dos direitos humanos, desde o 
dia 7 de setembro ao dia 14, 55 palesti-
nos foram assassinados e 1.100 feridos 
por ataques dos colonos sionistas na Cis-
jordânia, com a cumplicidade ou parti-
cipação das forças armadas israelenses. 
Todos eram civis, famílias indo de uma 
cidade à outra, trabalhadores ou peque-
nos comerciantes tentando abrir seus ne-
gócios. Até mesmo o cortejo de um 
funeral foi atacado a tiros, matando pelo 
menos 4 palestinos que participavam. 
Em nenhum desses ataques seus inte-
grantes eram militantes de Hamas. Só ti-
nham uma característica em comum: 
eram árabes palestinos. Essa é mais uma 
demonstração de que a política é de 
guerra e expulsão de todos os palestinos. 
O Estado racista de Israel nasceu em 
1948 com a Nakba, a limpeza étnica que 
expulsou 750 mil árabes das suas terras. 
Mas como não pôde se livrar completa-
mente dos palestinos, seguiu sua ação 
nestes 75 anos. A partir de 1967, com a 
ocupação de Gaza e Cisjordânia, mante-
ve seus habitantes submetidos a um re-
gime militar, que tratava seus habitantes 
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como prisioneiros e se beneficiava de 
seu trabalho escravo, e elas não tinham 
quaisquer direitos. Ao mesmo tempo, 
colonizavam novas terras expropriando 
os palestinos, seja em Jerusalém Orien-
tal, seja na Cisjordânia, com colonos ju-
deus 
Devido à resistência permanente, as 
duas Intifadas em 1988 e 2000, e a per-
sistente resistência, sua estratégia veio 
mudando. Agora, frente à resistência ar-
mada, essa estratégia se tornou explicita: 
a limpeza étnica de todo o território da 
Palestina. Para eles, ou saem da Palesti-
na, ou morrem. Por isso, se veem os co-
lonos da Cisjordânia gritarem: “Morte 
aos árabes” e atuarem de acordo a suas 
palavras, ou seja, executando pogroms. 
Da mesma forma como os antissemitas 
faziam contra os judeus na Europa 
Oriental. Os últimos foram em Huwara 
y Turmus Ayya, na Cisjordânia. 
Netanyahu apresentou na sessão da 
ONU do último mês de setembro um 
‘novo mapa’ da região. Nele, não existe 
mais Palestina, nem sequer territórios 
ocupados. Só existe Israel, ocupando 
todo o território entre o mar Mediterrâ-
neo e o Rio Jordão.  
  
Uma analogia com a resistência 
judaica contra os nazistas: 
o Levante do Gueto de Varsóvia 
A partir da invasão nazista à Polónia, em 
1939, o ocupante alemão decidiu con-
centrar os judeus de todo o país em uma 
pequena região da capital, que ficou co-
nhecida como “Gueto de Varsóvia”[2]. 
Os nazistas assim o fizeram para poder 
controlá-los como numa prisão, tinha 
muros e cercas em toda a volta do gueto, 
de modo tal que só podiam sair os que 
tinham determinado cartão, com a fina-
lidade de utilizar seu trabalho em forma 
semelhante à escravidão. A comunidade 
judaica na Polônia era a maior dos paí-
ses ocupados por Hitler.  
Essa política dos nazistas para os judeus 
poloneses concentrados em Varsóvia du-
rou até que eles resolveram partir para a 
‘solução final’ em 1942: construir os 
campos de concentração com câmaras 
de gás para exterminar todos os judeus. 
A partir daí foram capturando os que 
ainda sobreviviam no gueto e enviando-
os para a morte. De 380 mil residentes 

no início do gueto, cerca de 300 mil fo-
ram enviados para a morte entre 1942 e 
1943. 
Quando perceberam que esse era o des-
tino que esperava a todos, os judeus so-
breviventes resolveram resistir armados 
mesmo estando em uma enorme inferio-
ridade militar e logística. Formaram uma 
organização de resistência unida, a ZOB, 
e organizaram um levante em abril de 
1943 que conseguiu enfrentar os solda-
dos alemães por mais de 30 dias, causan-
do baixas importantes às tropas nazistas. 
Sabiam que havia uma decisão de serem 
levados e mortos nas câmaras de gás dos 
campos de extermínio nazista. Optaram 
por resistir e morrer lutando. Os nazistas 
chamavam os combatentes judeus de 
‘terroristas’. 
Como afirma Haidar Eid, professor da 
Universidade al Aqsa em Gaza, em seu 
artigo Gaza 2023: Nosso momento se-
melhante ao Levante do Gueto de Var-
sóvia[3], “uma clareza do destino que 
Israel impôs aos palestinos de Gaza e 
também da Cisjordânia os levou a assu-
mir o mesmo tipo de decisão: “Em Gaza 
e Jenin[4], recusamo-nos a marchar para 
as câmaras da morte de Israel. Em Gaza 
e Jenin – na verdade, em toda a Palestina 
histórica – deixamos absolutamente cla-
ro que resistiremos ao regime de colo-
nos, ao regime colonial e de apartheid 
entre o Rio Jordão e o mar Mediterrâ-
neo.” 

É nesse quadro que tem de se entender a 
luta armada desencadeada pelos residen-
tes palestinos. 
   
Do genocídio lento ao extermínio 
O que está passando hoje, frente a resis-
tência armada palestina e o fracasso do 
intento sionista de escravizar o povo pa-
lestino e obrigá-lo a viver em condições 
sub-humanas para sempre, é a decisão 
de Netanyahu de arrasar toda Gaza, 
transformar o genocídio em marcha len-
ta dos últimos 30 anos em genocídio di-
reto através dos bombardeios contra 
todos os habitantes, corte definitivo de 
abastecimento de água, energia.  
O governo israelense fez um chamado 
cínico a quem quiser sobreviver, que 
saia da faixa imediatamente, isso ao 
mesmo tempo que Israel bombardeia a 
passagem entre Gaza e Egito, a única 
ainda aberta. Como denunciaram os mé-
dicos da Cruz Vermelha e funcionários 
da missão da ONU em Gaza, assim 
como a própria Organização Mundial de 
Saúde, vinculada à ONU, é uma ordem 
impossível de ser cumprida por uma po-
pulação de mais de um milhão e equiva-
le a uma condenação à morte de doentes 
e feridos hospitalizados em Gaza. Ou 
seja, com a escusa de estar fazendo uma 
‘retaliação’ aos ataques do Hamas, Israel 
condenou à morte toda a população re-
sidente sob a cobertura de destruir os 
‘terroristas’. Em forma semelhante ao 
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que fez Hitler contra os judeus a partir 
da ‘solução final’ de 1942 em diante e 
frente à revolta, decidiu acabar com o 
gueto de Varsóvia pela sua destruição.  
Com a cobertura dos governos ociden-
tais, da esmagadora maioria da mídia e 
a cumplicidade dos governos que se di-
zem ‘amigos dos palestinos’, como Lula 
no Brasil, Israel argumenta que tem o 
“direito a defender-se” para declarar 
guerra e praticar um massacre de um 
povo inteiro em Gaza e na Cisjordânia. 
O representante israelense na ONU fi-
cou irritado porque houve alguns embai-
xadores que sugeriram que tentasse 
poupar os civis palestinos em Gaza. Ele 
reafirmou que não é hora de preocupar-
se com os ‘danos colaterais’, e sim em 
liquidar o Hamas, nem que para isso te-
nha que demolir e destruir totalmente a 
cidade. Ou seja, os mais de 2,2 milhões 
de habitantes, que obviamente inclui 
uma grande maioria de civis, dos quais 
mais da metade são mulheres e crianças, 
não lhes importa. E esse governo tem o 
cinismo de se fazer de vítima e chamar 
Hamas de terrorista. Outra característica 
copiada do regime nazista: a propaganda 
mentirosa de Goebbels, que tinha uma 
frase definidora: “uma mentira repetida 
inúmeras vezes vira verdade”. 
Um governo que tem entre seus minis-
tros defensores de matar ou expulsar os 
árabes de todo o território palestino. 
Como Itamar Ben Gvir, que já foi pro-
cessado como terrorista até pelos tribu-

nais israelenses, mas foi liberado e hoje 
é ministro de Segurança Nacional. Ele 
declarou publicamente que todos os ára-
bes devem ser mortos, de tal forma que 
até os liberais israelenses o classificam 
de “fascista”. Ou seu ministro da defesa, 
Yoav Gallant que declarou abertamente 
que vai manter um cerco total a Gaza, e 
cortar todo o abastecimento de água, 
combustível e energia, porque assim 
destruirá Hamas. E obviamente matará 
dezenas se não centenas de milhares de 
civis, em especial crianças. O que cons-
titui um crime de guerra para o ICIC. 
Anistia Internacional e Human Rights 
Watch já haviam classificado o regime 
de Israel como de apartheid. O embaixa-
dor de Israel na ONU fala abertamente 
e adverte publicamente na ONU “que 
não me venha barrar o caminho com 
essa preocupação pelos ‘civis palesti-
nos’”.  
Netanyahu é um sucessor político de 
Vladimir Jabotinsky e Menachem Be-
gin, que eram dirigentes da ala direta-
mente fascista do sionismo, que manteve 
um grupo terrorista próprio chamado Ir-
gun Zvai Leumi, que atacava os árabes 
tratando-os como um povo inferior; esse 
grupo foi responsável pelo massacre de 
Deir Yassin em que assassinaram todos 
os palestinos que puderam, para criar um 
pânico que levasse à retirada dos árabes 
da Palestina, como parte da Nakba[5]. 
Por isso, é um cinismo abjeto de Neta-
nyahu ao reivindicar estar vingando o 

assassinato em massa dos judeus pelo 
nazismo ao mesmo tempo que praticam 
a mesma metodologia de Hitler, quando 
eles são hoje o nazi-fascismo sionista. A 
diferença com o nazismo original, é que 
desta vez se dá contra os palestinos. O 
cinismo de Netanyahu não surpreende, 
só que desta vez contra os palestinos, 
não surpreende, mas o cinismo maior 
vem do coro que inclui os dois partidos 
norte-americanos, Democrata e Republi-
cano, o governo Macron da França, 
Scholz da Alemanha, Sunak da Inglater-
ra. Que publicamente se colocam ao 
lado deste genocida, projetando a ban-
deira de Israel em seus prédios símbolo, 
como a Torre Eiffel em Paris ou o Portão 
de Brandeburgo em Berlim, e assim 
como a União Europeia se enfileiram 
apoiando o “direito de Israel a se defen-
der”. Ou seja, os fascistas sionistas que-
rem licença total para liquidar o povo 
palestino, e estão conseguindo. 
 
A solidariedade à resistência 
palestina  
O repúdio à ação genocida de Israel e a 
essa campanha demonizadora dos pales-
tinos pela via de colocar Hamas como 
“terrorista” e classificar todos os que 
apoiam a resistência de terroristas ou 
apoiadores de terroristas está gerando 
uma indignação e importantes manifes-
tações.  
Houve muitas manifestações em distin-
tos países, as maiores no Oriente Médio, 
como na Jordânia, no Iêmen, Iraque, 
Egito. Na Jordânia cantavam “somos 
Hamas, se Hamas é terrorista, nós somos 
terroristas”. Estão havendo mobilizações 
também nos EUA, Inglaterra, França, 
em outros países da Ásia, como Coréia 
do Sul, e ainda na Austrália e na Indoné-
sia. Apesar do apoio incondicional a Is-
rael por governos como Macron na 
França, Sunak na Grã Bretanha apareceu 
a resistência do movimento que embora 
reprimido, saiu às ruas contra o genocí-
dio do povo palestino.  
Em Paris, a polícia usou gás lacrimogê-
neo e canhões de água para dispersar 
uma manifestação de apoio aos palesti-
nos, após o governo francês ter proibido 
qualquer protesto do tipo. Apesar da 
proibição, milhares de manifestantes 
reuniram-se em Paris, Lille, Bordéus e 
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outras cidades na quinta-feira 12 de ou-
tubro. 
Na Inglaterra, a polícia britânica alertou 
que qualquer pessoa que demonstre 
apoio ao Hamas, uma organização con-
siderada "terrorista" pelo governo britâ-
nico, ou que se desvie da rota, poderia 
ser presa. Mesmo assim, milhares de 
pessoas saíram às ruas em Londres, 
Manchester, Liverpool, Bristol, Cam-
bridge, Norwich, Coventry, Edimburgo 
(Escócia) e Swansea. 
Na Alemanha, Scholz disse aos deputa-
dos no Bundestag (Parlamento alemão) 
que a segurança de Israel era uma polí-
tica de Estado alemã. E proibiu as mani-
festações pró-Palestina.  
Agora frente a continuação da guerra ge-
nocida de Israel contra Gaza, se abre um 
espaço para intervir com coragem nos 
organismos do movimento sindical, de-
mocrático propondo que se pronuncie 
contra o genocídio sionista em Gaza e 

chamar a manifestações de apoio em 
todo o mundo. Apoiamos o BDS, um 
movimento amplo de boicote a qualquer 
investimento e intercâmbios artístico e 
esportivo em Israel até que termine o re-
gime de apartheid, seguindo o exemplo 
do boicote internacional contra a África 
do Sul e seu regime de apartheid nos 
anos 1970 e 1980.  
E chamamos ao apoio à resistência pa-
lestina, que é a forma direta para enfren-
tar o estado racista de Israel e seu regime 
de apartheid. Como se mostrou em mais 
de 20 anos após os acordos de Oslo, o 
caminho do ‘diálogo’’, da “paz” e da não 
violência não levou a nenhum resultado 
concreto, a não ser desarmar a luta pa-
lestina e a criar autoridades que não tem 
nenhum poder, fora o de obedecer às or-
dens do colonizador, como sempre foi a 
ANP de Mahmoud Abbas. 
Qualquer alternativa de buscar um cami-
nho do meio, tipo “dois estados” só pa-

ralisa o movimento. Inclusive já ficou 
completamente impossibilitado pela co-
lonização sionista em toda a Cisjordânia. 
 A saída é o fim do estado racista de Is-
rael e o surgimento de uma Palestina lai-
ca, democrática e não racista, uma 
Palestina livre, do rio ao mar, como parte 
da luta socialista em todo Oriente Médio. 
 
Nossas diferenças com Hamas 
Apoiamos a resistência palestina porque 
é a forma direta e legítima de enfrentar 
e derrotar o apartheid sionista. E o Ha-
mas esteve à cabeça desse ato de resis-
tência que mostrou um caminho para o 
povo palestino. Nossas diferenças não 
estão sobre se é justo fazer ações arma-
das contra o regime sionista genocida, 
como fizeram todas as revoluções colo-
niais contra seus opressores.  
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Manifestação de judeus antisionistas 
nos Estados Unidos.

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cv203d23vnpo


CORREIO INTERNACIONAL

Milhares de isrealenses judeus de Jerusalém cantaram "Morte aos árabes" 
durante uma manifestação (https://estaticos-cdn.prensaiberica.es/).

Mas consideramos a proposta que eles 
apresentam como saída, de um Estado Is-
lâmico equivocada e estreita, afastando 
os setores seculares palestinos, democrá-
ticos e socialistas de seu projeto. Tam-
bém tem uma política repressiva para a 
luta das mulheres, e dos LGTBQI+ como 
se vê no Irã atual. Por isso, sua gestão em 
Gaza partindo dessas premissas, teve um 
efeito negativo para a necessária unidade 

e a democracia no interior do movimento 
palestino. 
Mas hoje é fundamental apoiar a resis-
tência palestina, nesse combate de David 
contra Golias e que hoje é encabeçada 
por Hamas. E não caímos nas armadilhas 
do imperialismo, nem de setores que se 
dizem democráticos e de uma parte da 
esquerda que devido a esses problemas 
retira seu apoio à resistência palestina, 

cedendo à pressão do imperialismo e do 
sionismo, ao aceitar o argumento que os 
palestinos são atrasados enquanto Israel 
é avançada, devido a algumas leis como 
o matrimonio LGTBQI+. Nenhuma des-
sas medidas pode nos fazer esquecer que 
Israel hoje tem o objetivo de exterminar 
todo o povo palestino, e que temos de es-
tar ao lado da resistência palestina a esse 
intento genocida. 

DENUNCIA

68

[1] “A polícia israelense queria retirar as bandeiras palestinas no bairro judeu. Os judeus não permitiram isso e entraram em confronto com a 
polícia. A polícia israelense invadiu o bairro de Mea Shearim, onde os judeus vivem em Jerusalém, e queria retirar as bandeiras palestinas do 
bairro. Os judeus não permitiram isso, opuseram-se à polícia sionista e a polícia espancou brutalmente os judeus”. Publicado por Torah 
Judaism, 11/10/2023. 
[2] Essa prisão nazista a céu aberto foi chamada de ‘gueto’ em referência aos bairros que os antigos reinos europeus da Idade Média obrigaram 
a que se concentrassem os judeus daquela época, para poder controlá-los melhor e submete-los a massacres (os pogroms) quando bem 
entendessem. Esses bairros eram chamados de guetos. 
[3] Publicado por Al Jazeera 10/10/2023. 
[4] Jenin é uma cidade na Cisjordânia, onde está um campo de refugiados que tem se destacado por uma forte resistência aos massacres 
sionistas. 
[5] O Irgun chegou a explodir o hotel Rei David em 1946, matando ingleses, árabes e até judeus ainda durante o mandato britânico (para 
assustar os ingleses pois o Irgun não concordava que se reservasse qualquer parte da Palestina aos árabes).





POR UMA PALESTINA LAICA, 
DEMOCRÁTICA E NÃO RACISTA 

(DO RÍO AO MAR)


